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BURITY DEFENDE A CONSTITUINTE 
Os atabaques 
param. Morre 
Mãe Naninha 

" Mãe Noninho" , de 65 anos de 
idade, que faleceu anteontem, em con­
sequência de uma parada card io­
rtspirotória , foi sepultada on tem , às 16 
horas, no Cemitério do Cristo Reden­
tor, cm meio a lágrimas, cânticos reli­
giosos e muitos desmaios. 

Umo das mães de santo mais CO• 

nhccido do Nordeste, pe la maneiro 
simples de atender as pessoas transmi­
tindo os seus conselhos denLrO doa pre­
ceitos da Umbonda , "Mãe Namnho " 
morreu no in terior do Centro Espírito 
"Pai To rtuhono" que ela construiu e 
que serve de abrigo espintual para mi ­
lhares de pessoas. 

O médico Joõo Bousta Mororó, 
muito amigo da íamíha e diretor do 
Ambulatório " Francisco ArcanJo Mo­
roró"' mamido pelo Centro Espfnta 
"Pa, Tertuhano'', disse que " Mãe Na• 
ninha" vinha doente hd vários meses e 
já havia comunicado isto aos seus fo . 
milioros. (Página 8) 
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l . 
Mãe Naninlw , a Ia/orixá 

~hile prende 
estudantes 
brasileiros 

O Governo do Antofogasta 1nfor. 
mou que quotro estuda ntes brasi leiros 
permonecem detidos de~e o di~ 22 
de5le mês, acusados de mltoduztr no 
pais literatura marxista 

" 
10 doto de 22 ~e fevereiro,_ ºf.~n -

~ ~ 8
1~fer!~~ad:;~v~;~eri~~Jo mE~~-

do. 80 se rem su rpreendidos rondu zm-

~~,l,tld~:l::: ~:!'~~i1:ad~º:~1~~tudnn, 

Os bras1 le1 ros foram 1dent1ficados 
como Paulo Césa r dos Sa ntos, de 28 
anos Ricardo Josesalm1ro Fmnca, de 
23 Àssef Buaianain Neto, de 22, e Ro­
na'ldo Latour de ArollJO, tar:nbém, de 22, 
estudantes todos sem res1dênc10 fixa 
no Chile. 

O Jornal .. EI ~·le rcúrio" disse on­
tem que os quatro brasileiros, o~ qua is 
st qualifico como "si mpatn:nntes do 
Proscmc. Partido Comunista '' ent!'8• 
ram no pois de ônibus pela fron teira 
com Pcrü e lorom det idos pelos sc rv1 -

:a~c~~~ucJ:ni:b:do ~~~ªJo~8~~~o~ 
~~~!ut>p':r~ti~~

8
o ~~1~r~i;!~º~i~10\

9 

iio ~:s d.;~11g~~o~!t~~ 1u0:t~ç:. d~SI~~: 
tancodo Brnsile1ro nqui nõo fez quol . 
quer comenlário o respei to 

Saúde fará 
seleção na 
UFPb amanhã 

i\nrnnlu1. no Ocpo rrn me nlo ~e F1-

~i!1~~:~\ ~jopr~~~~t:. ~~ fl,1
::::,

1d:e~i 
rtnl izodu 11 pro,·11 de &e leçilo d~ Cun.o 
dt: Snude Puhllc1t, promo\'1do pela Se, 
crel11r1R d~ Su ude do Estado em corwé­
n111 cnm 11 Funcloçdo Oswoldo C'n.rz; e 
lln1vcn.1dode FedC'rnl do Puralba. 

1 

Do pro\'0 part1cipar1lo mêdu.•011 1, 
i::11110,; A S<>nNorrn e 1\ lhu\'ers1doclr. 
nlt'!m d,· c1 ... 1111sto11, dlmcos e tero1)0u 
ln,. ().., IMfll<'tl)Rnlt.'S do ll'SIC . que cho ­
l;ar~m 01 ru .. 11<11111 nt\u tN1\o outrtt chnn• 

i " <lc ' '"" ,..,,.,., d" ''""" 

Construtoras denunciam 
irregularidades na Urban 

Uma possível manobra 
da Urban pera se aproveil8r 
de parte do dinheiro que seria 
pago a conslrutoras encerre, 
gadas da pavimentação de al­
gumas ruas de Jodo Pessoa, 
fo i denunc iada ontem. ao 

e;-9ef:~P~:::1~1: ::n~:;;t,:: 
sos construtoras Pr>ssOf'nsp t 
Efrcil, num a minc1osa 
carta de nove itens onde apa­
recem outro.e irrcgulandodes 
atribuidas pelos denuncian• 
tcs, o alguns dirigentes do 
Empresa de Urbomzoçilo do 

MunA,c~~~(mc10 a 'tou o Pre­
feitu ra Murucipaf e fez com 
que o prefeito Domó.s10 Fran­
ca nomeasse uma comissão 
de sind icância paro apura r os 
irregularidades relotados pe­
los dois empresá rios, dando, 
ao mesmo tempo, um prazo 
de -15 dia s pnre que os traba ­
lhos sejam concluldos. 

Entre as irregularidades 

lPr~~~~-h~f!~~id~I! 1?ci1t 
ções pera pavi mentação de 
determinado ruo e, depo is do 
contrato íe1t.0, os empresas 
encorregodos das obras eram 
desviados poro umo orténo 
meno r. Segundo a ca rta, o 
Urbon fazia licitação poro se 
povimentnr 900 metros de ruo 
e, imediato mente, osconstru -

tores eram mandados para 
uma outro com extensão de 
apenas 700 metros. 

O PREFEITO 

O prefeno Damásio 
Franco informou ontem que 
recebeu, no quarta-feira , a vi­
sita dos empresários donos 
das construtoras Pessoense e 

::~~de~~~~tae d~~!:=e~t= 
assinado . Imedia tamente , 
enviou-o ao pres1denle do 
Conse lho Administrativo do 
Urbon tendo este, ontem pela 
manhtl , devolvido o doeu• 

cll~~t?.óºCo~::1t~inJ: td~~: 
mstração do Urban, reunid~ 
nesta dota, com o unamm1 -
dode de seus membros, por 
soliciuaçdo do conselhe iro 
João Feitosa Leite decidiu , 
._mommemente, so li citar a de ­
s1~çào de uma comissão 
poÍ'e apurar os acusações 
constantes da presente de ­
n U n cio . João Pessoa, 
20,-02/1980" O despacho veio 

asi;~~~o deel}sétt~~se~!':, 
Saldecl Barbosa Sobrinho, 
F'ronc1sco Xavier Monteiro 
do Franco, Gerson Gomes de 
Limo e J otlo Feitosa Le ite 

escol~e~·o ~~~~/d~~fiJ1~ 

cáncl8 1ntepada pelo enge­
nheiro Máno Cleuco di Lás­
cio, o contador Emendo Cos­
ta e um representante da Pro­
curadoria do Município, que 

!:~e:Crith1; !~~,~~~adç~~ 
levar o ato de nomeação para 
se r assinado pelo prefeito. 

no r.~r1J:1
~ ~~o:,m~eu 8q~!: 

missão de sindicância cons­
tatar a veracidade da denún­
cia, 1mediat..amente se ré 
aberto um inquérito. 

OS EMPRESÁRIOS 

Nervosos, negando-se a 
fornecer nomes e conversar 
com a imprensa , os donos das 
conslrutoras Ef Pcil f' PvasoPn• 
sr não quiseram enlregar CÓ· 
pies da carta para os jornalis­
tas . 

auto? daroi;,i:áfe~t~c~e~: 
formou que estava na Prefei• 
turo pora receber o dinheiro 
que a Urban lhe devia e. em 
seguida , apontou para o re • 
pórter e disse ''não coloque 
nado ai, pois se ra tem po per­
dido Se o Jorna l pubhcar aJ . 
gumo coiso eu desminto ama• 
nhd Vocês serão obrigados a 
me do r espaço para eu des­
mentir" 

Geraldo Navarro é 
contra o esquadrão 

Embaixador 
brasileiro 
sequestrado 

O uc rt t én o dt Sei;u rnn(n 
J>ubhcn, coronel Gf!r11ldo N,v,rro 
d11&itODlt'm que era contrn o E1q1JA• 

drl1o d11 Mon e, que whou II lllUllr no 
P•i•. Con"de,ando o alol'aum•lo dt 
m11111:1ru115 como ' um11 .,.ioltnd,', o 
Secre1ârfo nfirmou que 'ndo te 11er• 
mitt qut e;.e- í11(1t JU11liO rom 1t1 pró, 
prin• mlloa, pon:1ur p11r11 1MO JA Ultt t 
aJu..11ça ' 

CommlMdo 11,1111fitm11(ÜOI do mlfUi\, 
l l'O da Jusuc11 lbmh1m ;\111 Acktl , 
de que o lnd1n dt \1oltnci11 c111nl 1cv 

nUmtro de Pohciau na ru11 for au • 
men11do. Gera ldo :Sa,·arro d1•con 
cordur ron1 l'MII op1mio 

Ele nAo pode e:stim l:ll o nUmtro 
de pohc1111, que 1tu1lment<' prslll.m 
~r,.·1('0 nu ruH de Jo&lo 1\-u,oa, .,. 

gumentando que a C!icala dt hotàno 
não p('rmite dú 1 1nform11,(,Jo com 

u1111dAo ~:ntret11nto, dtt"lan.iu que 
"o contm,:ente de pohc1a1s c:1,·n e m1 
hta""' dn P1raib11 f- o 0111i, prtt4no 
~!\·ti" 

B.1io111 Pdo mcno. l! jC'Ut'Ml 
lh<'1N• ,,cupamm ••nttm I cmb11:u­
dn d11 Hepublu:, l\1m1n1,·1na H'· 

que~u•odll 30 d1plom1t••· tn1~ ot1 

qua1-' oe, emb11\ldoNt dú Brud. 
Au1tru1 , ~n11 ~ Pu,t,'WIC \le.u 
00, f~1tu, l~ hlt'I l ru11:ua 1 t-:SC...doa 
l'n1d,._ f' \ 't'nHuc'la 'll'i,!Urnkl lnl~•r, 

Botafogo vira jogo 
e vence por 2 a 1 

O hamarah 1n1<1rnwu (.'ntam ,. 
11:udtq11C',•rmba1\ldorbra,1le1Nna 
t~•h\1nb1, Li<rald..l Eul1h.,d,., ,19"'• • 
mt-nt,1 t' ~11\•. t"'tA n11 Emb11,.Ja 
I\Jn11ml"an.- ,,.•upaJa p.,r jtutrnltw1 
n.•. tn, f\.,.:,itll 

l mo ~-u.rJ., ,,..,. , • .J.,.. f,1 , J..'­
l n,J,,. h,, ú h.-n.Jv r,-nlt, J.,, lllh•h 
.:(nna m,htar J1 ·r11m ~lW, , i:urr 

rtllw-1n•~ """lrn,m ~r J., !Tl<\\1mc-n 

Jogando um futebo l de 
muneirn surpreendente a1é 
ccrlo jXlnto. o Botafoi,:o C'On­
Sl'J::Uiu u sua pr1me1ra ,·i tória 
no Campoonato Bra~1lr1ro, 110 
derrornr por 2 a 1. no Almt'1 -
dt\o, a rqu1pc do lrnbo1ona de 
SerG'pc, cúm .,-ois dt' :\hco aos 
6 minuto~ dú pn111,•1ro tempo 
pam o rt'pn>M'1\ln~11o srrgipa­
na , enquantú ;,,.1o •;no 1,os 7 e 
Dilo uos 40 n11nu1011 cio se.:un­
clo lt'mpo O~lllllltHt\ll\ \lS ten 
1011, dll rqm1><' lk.1tofot,:ut'n~e 

íunt·~::°'~1~fi~~ 11~~lt~ªF~:~u 
ça, uux1l11uln pt•r ,lusl' \h_1 r11i:. 
e Gt'mval t\a11,.1u A r<'mlt1 
11omou o 1m1>oM1ân <' 111 d~ Cr$ 
-ISO rnd rrull' ll'\ tb O B,.11u111i,:" 
acaboo '"''IH ,1 ,·.ir1t1, (111 lt l\ 
bn1an11 Jl)~11ml11 ,·,1111 H,1 lio, 

... l'I 11.- •l>nl \l l~I .,, lllll1<.•t 11:ru1:i., 
C lúudto lEd 1lson l. Jotlo C't1r J..· 1CikrT1lti.. urN~ Ja, ,•t-•mt-,,1 --u 
los, Ceraihon (' '.\larqumho.", J, , t' ,,n, nd,, rf'fn.,rut I l rh,.,.., 

~~~!~•h~I~~~)~ ~tJ:!~~- \l,,,,n1,n1,, \ uh-.J<' lf~ L~-.;,_, .. 

&lores O lrnba1tln8 perdeu ''' \ll J. unJcn,·u ,·h1~ 

,·om ;\luJ'\~cJo, $ik10, Adt"nHr ln n, ... ..,.. ..... -.it.W• ,,,1,,u, .. u 

r~:~'i~k) j~~~l:~i~~~~l'¾'J• 1 \ À1• Ji..,c "1ur 41,:.in• h,•o•~n~ 1'-._ 

!iOll, Ot1n1tdo (' t\ l ira \ln1 I"' I• ru• e •1-n.\t'l-'ll'llm '#Jôl 

Ent ('umprntt Grand,• . nú ,hci.,.,t.. J.. um d1f"-•"'"'ª , .. ,. ,n\• 
\~tt\dtti Amigão. C'("ttn uma Ju • ,·ml-••uJ11 ,<11,tt- • .:=•·t• 
rcndtt dt• t1pena:, CrS :?00 uul I wl ...,, ,1,1,1.,n,.:at• ,l•"f'"'"·u •l-r•· 
nu.tt"U\)3, o l'rcz.r dN"t"p<'it, 
nuu :1un tf1 f\' 1th1 llt' empatar 
1, 1,m l"I I.A.•Qnh.'O da, Bnhltl ~m ,IU1t\<l-•un1J. • u,.nli• .,....-m.c 
llbenurn dt• ú>nlt1._i.'m Amdtt t u 1p"' r...1,\., n,• ,,mbn 

pel11 l'R\il dr ÚUl\l l1\('nlll:J '"' l ct~" Jc- ,, .. -.-1a11 1,..\,.,iu, 
:,:,~~;~:\~{'! r"(i~!~~~~~• \~:~~~:I:! •' •~c11U '"rtl,,. l,•rilru m,,btlu 1,j,,~ 

\ \ ~t\,, r'ttu\,1, 1.:31.•rnt\it:(' ,l x O p•ra ,1 t,'1nh~1,,..fa i, n11nh•t1" ~, 
l\•rtui,:ul'~l (' Am('ri t·11 l x O 11111,,1. rm IN•111t· ., l n1,,,..,.i,,I, '" 
~hn.mlufo 

O gove rnado r Tarcl110 Bunty de ­
clarou ontem. a respeito do e1tabelec1 
mento da, ele1çõe1 d1reta.1 proposto 
pelo pres1den~ .JtJ4o F1gue1redo. Que, 
para rufo haver duv1du quanto a lelflll· 
midade dM ~formM 1n1t1tuc1oneLS, "o 
Governo podema taJvu explic1tá -lu 
atrav& de uma Aaeemblé1a Con11t1-
tuinte ou de uma comulta plebisettâ.­
ria , tal como previu a Const1tu1çao 
francesa que 1oatau rou naquele paiB a 
Quinta Repübhco" 

O chefe do Executivo paraibano 
comudera a propoata de ooncret1zaçllo 
da estratégia de abertura polit1ca uma 
forma irrefutável de demonstrar 'a au­
tenticidade das mten~ do presiden­
te Figueiredo" , apontou o esdrúxulo do 
sistema vigente para a eleiçllo tnd1reta 
de senadores. pol.8 '' concede o metmo 
tempo de mandar.o aoa senado"' elei ­
tos pelas direta& e aos que o fo ram de 
manei ra 1nd1reta ··, e afirmou que o pre ­
sidente da República , "ao devolver ao 

~;:~~~:~~~=~'':~e~e~~gd; '!':C; 
desse mesmo po"·o o apro,..o a sua açêo 
polit1ca e admimstrauvo·• 

co;-; Trrt:ts,E ot: 
PLEBI erro 

Ois.se o sr Terclaio Bu.nty que o 
presidente Figueiredo está de posse de 
todas as condições necessárias a reali­
zar em defimt1vo M reformas tnsutu• 
ciona1.9 de que a Xação neces111ta para o 
reencontro de suas mais legíl1mas tta· 
dições políticas . Depot1 de obser\'ar 
que essas tradições Silo con,iste.nte-.s 
principalmente na preservação das li -

berdade. de trxfo n;:,, exerck10 á.a c1da 
d.anJa o i ,werned<,r fn~u que o Gove r­
no pr,deria talvn explicitar f4..58.J refur 
ma, por interrr.Niio da A.Memblé-ui 
ronst1t1J1nte r.1u de um pleb1acito n?t 
m'>lde• do exempl'> írancfl 

5E~1PRE OP.FE'iOEl 

O g1Jve:rnador demonstrou ainda 
que o proJeto que estabelece 8.1 elt1çõt-1 
d1ret.a11 . ttndo tinge m no PO . é µro,.a 
1nque1t1onnel tf.a linha pT'JÍ:Jndamen­
te dernocrAt1ca do pl'"47ama ~ 
agremiação pa.n1dána • e no cuo per 
ticula r du d1reta paNJ ~vemadúrH, 
" o;empre em t.Odas a '>porumdade . 
defendi as ele1çÕH d1retat para i:0\'t r 
nadares. apnar de eu metm'> ter ido 
eleito indiretamente. e me mo achan­
do ainda que o procesao 1ndlreto. como 
J8 dwe. e a>mpeti .. --el com ,, ~me de­
mocrático' 

, ·essa hnho de ~memento ll u 
Tarcis10 Buray resMltou que ·a pro. 
polla do Go,..erno procurou atmdl!r de 
forma ob.,et1va a.s Up11'8Ç~ da ma10-
nA abM>luta do po,.-o bruile1.t0 que dl!­
~Ja part1c1par au,·amen te da ttO"Jlha 
de wus governadore-

,\ antecipação do e tabeleetrnento 
d81 ele1ç diretas e \.'Lsta tambe-m 
como pro"·ª de qlle a propostas JI 
apr~ntad.as ou a serem apres,entada.s 
ao CongreBIO '-"acional ~!•> pttsu:!ente 
da Rep úbhca. no campo do aperf~çoa 
mtnto du tnst1tu1çõe,, politicu. Ja fa . 
tem pa.rt, do corpo de 1de1a.1J e de pro­
pósitos que estão a 1nsp1rar u deCl5Õe5 
pre!.1dencia1c e do.:t dmilen tes nacionais 
do PO-

Burity envia hoje nomes 
para provisória do PDS 
O "•ice-governador Clo,-is Btterra, 

o presidente da Auemblêta ~pslatJ­
va. EvaJdo Conçah-es. o lider do Go-

;:d:· r~~/1in~~~ ~1t~ ~~pr; 
nomes que o gO\·ernador Tarct!.10 Bun ­
ty \'&i enviar hoJe à C-Omtsl!lo Provi56-

~~~~nt:~n~P d~ ~8:r~1d~t':;ª{,/ 
raiba . 

pelo A,,~"f;o~=~~d~º} ~Íó~~dBeºz~~ 
explicando que esses nomn é resultado 
-:!e um consenso das figurH maLS ex -

~'::á~~ ~ci'!'lt~~ar:í::rttdo [)e. 

O r. Clóvis Bezerra d.is.se que O! 

~lon~~c;•!o~ros\~~i~t~~id~ ª~OSª; 
que, logo após a nomeação da ComL5• 
sáo Regional. os ~us mernbroe elegerão 
o Presidente. Ele informou que a proxt -

ma etapa sera_ a oraaruucio oa.s <.:o, 
miarões ~turuapalS,. tambtm de ca.ra,er 
pronsono e logo apll!I um pa.r...r 

~~~ :o f~r::1~~v~º!,~~~~t~~ ~mT~do 
A deC'l.!ào da Comi Mo Pf'o,."190na 

'=acional sobre a representaç!o do 
PO na Paraíba podera ae-r anunc1ods 
na pró:uma semana e <etores politJCOI 
acreditam que, 11 nomes ...erlio epro-

~~e1~a~~fhta';~e,.,J~~~~.,;~e-;à~ 
sodopan1do ' osulum d1uoco,t-r 
nsdorTarduo Bunt~ odeputadoSoa· 
res '.\tadrup o nc-e-~ .. ,rnador rto .. "1.5 
Bezerra e o &ttretano de lote.nur e Jus­
tiça ,·inham .!te reurundo rom írequ~n­
c1a para analisar o quad p.uttdano e 
as su,estões apresentada, peW~ poliu­
cos maa upressl'-06 Jo .1tpre.sen:.a.,.lv 
do POS Onttm a h!<ta toa concluido e 
de-verti :é?r en,·::sdo 11.nda hl"l•t °' Sra .. j. 
ha 

Lideres pessoenses vão ao 
governador apoiar o PD 

Cerca de 45 P""°ª·. tntegrantu 
do O1retorio :\lun1c1pal da E:.: -.-\rens , 

~::~tºB~n:tyºt~~~r ª~~º ~'!e~ª~~~ 
p::rba.e !ºpbt1do que Cl)mandara 011 

Aren~. r::::;to,~~ J!1$:0r~~~do ~ 
nome dos role~s ltmbrou s.o Gcn"tms 
dor que ('l:j :Suplentes de \ 'e-readNe• e 
lidere-$ de bairros ah pre~ente, ronlrl• 
bu1mm C\1m cerca de · O mil HHl para 
q_ue o partido do Go,·erno fos..~ m1uo­
r1a na Climara :\ lunt..:1pal de J..:,ã~ Pu­
soa. , e m trou a ron1ittnç11 de que rom 
o 11po10 do Sr Tarc~10 Burit, e lt:J 
1rtam conseguir muth.l mais no:. pn.>x1 · 

ml,s o';t~:;nad,.:,r Tof('1s10 Bunl~ que 
tsta \ 8 acúmpanh.1dú do \H' t 

, ernador C"k,,. ,., ,,m a ·radt-1.--eu 
a mt1111fesUtçêC1 d \ere-ad-..•re-s. --u 
plt>ntes de \ eread,Jre,~ e dema1~ hd~tt 
p..>lit1cu. e lsJ.1.,u da rt ~p,. :,~btl11.u.df' 
d _ p<1l.t1ros da ui: \."'ena co m a fo r­
maç-4"' de um no,,, p4T11d•• muito 
m:u:.- h•rt~ 1.1uc- ~•antt-n,Jr tem umd1• 
mo dt> a bert urc1 

Elt let .undft um ret.au, da ~ 
tua\·Jn do Piln 1d, Demi.~i;rat,C'O 
&'<'1111 no Bra:,.11 e n.s P.sra1ba rns:t l• 
1and,,., '"' t:rc1nde numt-t'fl de 11dt- que 
rem rt,t'b1dt1. ,ncluj1\t' dt- e, 

~nlTnd~'t~~/5 ~·ru~\-~~ \~~::d~ Põ"; 
um partido .. upen.:,r a n-.\Nna .sri[U 
mt-ntando qut- o no\ P11r1 d(I tem a 
-.eu íin ,1 r um pro,,.'T'llma.s,.an1,·.s.dt.~ e ba 
,e.sd .. , na ~.:1ltdu!t bra,1:e1ro 

8 urcty f't.-'c,•bp apow di? -'5 dos intejlrontrs da anc1ga A.rena 



AÇÚCAR 

riam~n!r~~~
1
n fd~~e

1:c~fc:d~ 
açUcar, Poia Npeculadorea in ­
temacionaia eet4o rNlliz.ando 
lucroe, e, com i!!O, a curva 
ascendente daa rota~ es &0· 
ftcu interrupçAo. Acredita -se, 

!.~t::::;~;Jbi~,1':a'!tn:~~ 
cioe futu.roe estA o firmes, 
com a cotação J>8rft ou1ubro 
che(l:ando ll 574 dólaree n to­
nelada. 

tas. ~\]~~~~ ~o:1~tli~ 
exportações pare a Uni.Ao So­
viética deve ,•aloriz.ar o mela ­
ço, mWto U98do na raçêo ani­
mal. No ano paMSdo, dos 412 
milhON 4S3 mil dólares do 
grupo a('U car vendido!! ao ex­
terior, "8 mil hõee 645 mil dó­
laret foi creditado ao melaço. 
cujo preço mtrd10 por tonela­
da apresentou a maior e \.'o lu ­
çio 90bre 1978, de 67 por « n­
lO, do grupo. 

TR IGO 

O trigo terá novo VBC 
(Va.lor Básico de Custeio) no 
início do próximo mê.A . O H· 
t unto foi ÍlSC-utido com tr& 
M inisLn>S e nio 5e chegou. 
oontudo, a uma decisão fma l 
em toroo do novo VBC do tri ­
go. O valor básioo de ruateio 
do trigo, cuja ftxeçào necnsi­
ta R.r agora . em função do 
inicio do plantio, será eatabe­
ltcido em reunião do C.Onse• 
lho M(xlet.ário NacionaJ do 
prói:imo dia 5. 

FEIJÃO 

Quem plantar feijão fi . 
nanciado pelo Banco do Bra­
sil para a safra das seca.a. no 
\•aJor de Cr$ 5 mil 800, por 
hectare, para la\-ouru aim• 
pi .. , e C,$ i mil 500, para la ­
\ 'OUIU adubadu. a menos 
que ocorra uma super-safra 
superando em 50 por cento a 
média nacional. ou seja eo­
•re. 20 e 25 sacas de 60 quilos 
por hectare, fatalmente: terá 

Jff~cu.Jando o \'alor bâ!i­
<X> do cuM.ei.o, 't:om o feijão ao 
preço ta bela do de Cr$ 900 a 
saca dentro da média nacio­
nal de 9 a 12 sacas por hecta ­
re, o agricultor de Mato Gros­
,o do Sul , no ÍIMI da safra, 
terá que recorrer ao Proegro 
para se rel68 rci r do& prejul­
ws. 

ZOOO• AVIÀO 

A Embraer entregou a 
uma empresa de a\iação re­
gional norte-americana , o uu 
2.000- , um Ba.odeiraote , ver• 
d.o de passageiro. A entrega 
do aparelho, l-rê:s an01 após 
ter lido entttgue o milésimo 
se de\·e ao rit mo acelendo 
nu linhas de produção e uma 
cnacente penetração no mer-

~!ra':rte~<toJ!1 ::in~~ 
çAo ma i, de 80 aviõE:S Bandei­
rante em 16 paise1, gerando 
em 1979. um volu me de ex­
portações dt 70 milhôtt de 
d6larea , com pre VJsio de 100 
milhõet de dóla res para 80. 

A ernpre18 já u prtpa.ra 
para coruolidar 1ua posição 
no mercado 1nternac1ona l. 
para a p·róxima década. Exa­
te confiança no wce110 do 
lançamento de doi1 00',,05 

aviõH,: o BruJha aviJo prei• 
1uriudo para :x:> pauageif'OI . 
cujo protôpit.o deverá ettar 
\'OMdo em 1982, eoguanto ot 
aV1Get dt lmha et"larêo eendo 
lançadoi no mercado doi1 
llll()f apóf . e t> T ,27, na des1g. 
naçêo do Ms.rusurio \ da Aero­
nâuuca, unia> tu rbô~hce no 
mundo predet.enninado par a 
treinamentci milita r blüico 

CAFE 

O I BC de11eri ltmçar mio 
de ume pane dt- w:w eato• 
quet, ettimad<A em Cffca de 9 
m1.lbõa de NCU , pan , upri, 
• indúnna de t.orrtfaç&o t 
moagem a preçe1 fa \'Orectdo., 
• fim dt tvtlar um aumento 
dt ~A do c.U pan o COO· 
aum u:lor, reclamado ~ k., M:· 
tor w rrtf,tdcr ctJmo dtcornn 
a a du elevaçl dOl prtÇfA 
da m,tina•pnmb e dt vá.nl"JI 
ou trot , .. um01 DOI últunot 
meiiél O• rtg,.trot para u 
JNrtaçjo dt café • Jc•nçaram 
este ml's o vohune rt O'Jtdt: de 
l ,3 rrulhil r., de lbCH, CQOUI 
menot dt' 'l,(IJ mil áacu regi•• 
tradu em Jb.lle11<1, 

AU N I O 
• 1 _,.,,_,.,.- ,_,. ___ , l i 

AUNIÃO 
- ... .11- Mxlal, 

NN "-"'"""'° O.__.ta H .. wi,..,..,..,. tu- • Cfwu, , 
,....M,, ,w ..,_ ~·-•" • •- ,..,,.,,., 

Ttlrtltlo n.rhy 

O CRÉDITO DA 
DEMOCRACIA 

Falando à N'prPSPntaçãa min<>ira quP foi 
h1pot,car solidariedade ds diretrizes do seu 
Gov,rno , apoio ao Partido Democrático So­
cial, o pr,sidente J oão FigueiN'do expressou 
a pN?ocupação com a credibilidad<> da classe 
política· às suas promessas e compromissos 
d, conduzir o pats à N'tomada do caminha 
democrático int,rrompido ,m 1964. O Presi­
d,ntP conf,ssou, an t,ont,m , qu,, ficou senti• 
do qUtJndo v,rificou que o spu compromisso 
de candidato e o seu juramento ao assu mir a 
Presidéncia não foram suficientemente acre• 
ditados. "Se nti qup a crédi{a • pelo menos da 
classP polttica ,m relação (is minhas afirma· 
ÇÔP.S - era tão pequpno, que SPnti que o meu 
juram,nto ooo tinha soado como um jura• 
mento. Isso me doeu". 

Não há motivo, p,lo menos até agora, 
para qup o PresidentP alimpnte alguma des­
confiança em relação à CN?dibiüdad, dos 
brasileiros nas suas palouras. Mesmo os que 
descrê,m d, las, os qu,, não acreditam nas 
suas intençCX's, os qu.p contPstam as suas di­
retrizP.s P negam a democracia em que uivem, 
mesmo estes e ninguPm mais do que estes es­
tão atestando, com o seu próprio comporta· 
menta. uma 11:xperiência democrática até 
bem pouco tPmpo impraticável. 

E excusado /em brar ~ue há menos de 
dois anos o qu, havia de ma:s inseguro e ins­
ttivel nR.st, país ero o direito de opinião e o 
de cont,staçào. Cont,.star era a atitude 
mais temPrária qUR o indiu{duo ou uma insti­
tuição poderiam assumir, ooo perante a 
Const ituição, mas frpnte ao sistema, um po­
der sobr, todos os poderPs, indistinto e sumá­
rio, qu,, tanto poderia calar um jornal como 
as câmaras d, maior repr,sentatívídàde do 
Nação. 

E o qu, acont,ce hoje? O regime ooo 
apenas v,m suportando e absorvendo a opo• 
siçào dos partidos e das lideranças classistas 
como atP o d,scrédito dos qu,,, com mágoa 
para o PresidentP, não acrPditauam ou ooo 
acreditam ainda no compromisso presiden• 
eia/. Suporta P absorv, ooo som,nte a oposi­
ção propriam,nt, dita, como a dos seus pró­
prias quadros, como foi eremplo {risant, e 
atP susp,ito o do deputado Antonio Mariz, 
qUR era do sist11ma até o instante em que se 
empinava como seu candidato indireto ao 
Governo do Estado e apressou-se em N'CUSÓ· 
lo como dPmocrático tão logo ooo lhe recaiu 
nas mãos o poder a qu,, aspiraua, /egttimo en­
qUtJnto aspiração, iiPgttimo após a frustra ­
ção 

E o comportam Pnto anti-regime QUR se 
PnCOffPgou de a>rtificar a vigência democrá­
cica P a validade das intPnCÕPS presidenciais. 

Con.stata•SP, já hoje, uma democracia no 
Brasil? M•lhor do qu,, as palavras do Presi­
d, nt•, o comportamento do s lideranças é que 
SP encarrPga de rPsponder. Não_ apenas '!-'!1 
Pnsaw consPntido de democracia, ortginnna 
Prc/uswamPntP dos bons ventos do poder, 
mas conquistado igua/mpnt, pelo pequeno 
PSpaço inicial da imprpnsa P da s lideranças 
d• todos os SPgm,ntos do ,nci,,dacJ,,. Se St' acu• 
sa o Govrrno d, pretender manipular todas 
as inicia tivas, ooo BP deue esqu,,cer qu,, foi 
sPmprP PSSP, com raríssimas exceções, o com­
portamPnto brastlPiro, com um governo es­
sPnrialm PntP cPntral12ador. 

A dPmocra cia qUR comPça a extstir não~ 
ap,nas a qu, se acredita assegurada pelo 
PrPsidPntP, mas, ;á agora, a que não pod11 ser 
subtra{da do pouo P das suas elites. 

V ários Fcrnandos na alça 

Minis~:O rn~~ª~ l:ih~\~ :~ 
\'erno Getil lio, F', óbrega ; o 
deputado F. Milanei, confu­
sa misturada de Tayllernnd e 
Lord Brummcl, fafsce de As-

G::1~Jé~= l>:r:!~~~ª\ u º º ; _. 
lenenle de Bronzeado no ~ro­
curadoria Gerei do Eslftdo; 

~:8 ~d~n~~s!,~ªfote!ª d~0~~ 
reno em Tibiry. Quatro. 

Mu as falea desta vez 
nio recaem nos Femandoe 
prrsona-grota , e sim num lu-

~:' li~~~~~:~rd~de
11:tr~ 

nandos através d88 eras. Um 
~ue era navegador. Começam 

d~ijr::~aspr~nc~li~~~~:: 
avoengo de Pedro J e como ele 
inveterado no pular daB jane­
las do Peço Imperial paro a 
calçada nas ruoa do belo feme­
nino. 

O Governador ' Tarclsio 
Burity escapando do tÜmÜl­
to carnavalesco refuJiou-se 
no Arqu ipélago e ali viu, nas 
ilhas paradisíacas, os maia 
bonitos panoramas que ao 
olhitr humano tem sido dado 
vislumbrar. Farpas, promontó­
rios. rochedos. uma espinha 

Fernando 

~!C~ .ºr:'~ªd~~;~t,~~ 
rude de pedr88 agudaa, mer­
gulhando num mar de puro 
onil. Um quadro vivo, que 
deve ler impru sionado sua 
sensibilidade e não desabafou 

~:1~1enz~l!
1~~!1~e ':~~o~; 

o espírilo de esLRdista . 
Fernando de Noronha é 

luga r bclfHimo sem te.rmo de 
comparação eom nenhum ou­
tro polo tu rt11tico do mundo. 
Na semana ele pesca que oh 
desfrutáramos, topamos com 
um arquiteto italiano de apu­
rada estesia e que vexada­
mente confesaou a superiori­
dade do antigo valhocouto 
de piratas e anligo presidio 
sobre e " aua" ilha de Capri , 
debruçada sobre o Golfo de 
Nápoles. E ero Capri, Copri 
escolhida por 'J'ibério para 
seu Palácio de lnvemo, e Ul o 
embriegadoramente bela que 
Axel Munthe n elegeu por 
tema da elegiaCa coleçdo de 
poemoa, que é o livro dP San 
Michrl. 

O Arquipélago é uma su• 
cessâo de encantos visua is. A 
vila dos Remédios , o fortim , 
as falésies Po\'O&des de aves 
marítimas, gaivotas e alba. 
trotes, a cinLura de basalto 
que envolve e principal ,., os 

morros submcsaos, os Dois 
lrm1los. o Ilho 1ünel do Bahia 
de Sudeate, o tlha Ra88 e a 
Ilha Rata , o farol. Tudo isao 
compõe um cenário mágico, 
um cenário de balada, i.,apa­
ãth•el da re~i':o sentimental 

a!o~uad~ d~
1
~iasii'=ao'íÍd
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4~ 

do At.lAnt1co Norte. 
Infelizmente, porém , o 

C,o"erno nunca valorizou esse 
presente raro do natureza tro­
pical. Podíamos ter ali sedia­
da o atraç4o turística maia 
sofislicado da terra . Os ameri­
canos começaram o fazê- lo 
com o aeroporto. Mas tudo se 
ocho abandonado, o Territó­
rio ocupado por tropa de in­
fantaria ao envez de bue na­
val ôu plataforma de míaseia. 
O Executivo dá-se q_o deafrute 
oté de ou n4o explorar a mon­
tanha de fosfato . déjeção mi­
lenor de pássaros marinhos • 
que impnme a cór de neve à 
desolada Ilhe Resa . Quando e 
agricultu ra nocioneí ca.reoe 
desesperadamente de adubos 
quím1co1, a constituirem; o 

~~i~oc= ~!:i~rd!v~~~~ai~ 
go o Chi le. de Pablo Neruba. 

• Oaias Gomea 

O crédito acomodatício 
U 

me vez que o competén­
cia sse o ser também 
criuhÍo pare a concess.do 

do crédito educativo, é prová­
vel que um número bastante 
menor de estudant.es necessi ­
tados sej a escolhido . O 
problema é que a competên­
cia depende muitas vezes de 
recursos . Um dado, por exem ­
plo, muito importante e ser 
examinado é oda quantidade 
maior de aprovações nos exa­
mes vestibulares do lado de 
quem pode pagar cursinhos e 
assim obter notas melhores, 
geralmente para facu ldades 
públicaa. 

Com raras exceções, 
quem pode pagar cursinho 
lem mais chance de ser elas• 
s ificodo para ums un iversida. 
de gratu ita . Excluídas essas 
exceções, a maioria fico com 
as vagas da universidade pe­
ga , todas a preços insuportá­
veis pelo menos pare a met.e­
de dos aprovados. 

AI, se vigorar o critério 
da capacidade, vai acontecer 
que os capeies nem sempre 
serão os necessitados. O cré • 
d ito, nessa hipótese, passará 
a r.er um 1x,m negócio para e Cai• 
xe Ec:ooõmice e não o que pre­
tendia ser antes, isto é, con• 
correr para que os pobres 

f1~':ã~ébacC:::1~c; :aª~S:eii.!~ 
!ou o pais nos últimos anos. 

O crédito educativo de­
sempenharia um papel bem 
mais importante se desllna-

~br~ d:gri~s, ~e~i=~= ~~~ 
tudentes de segundo grou 
matriculados em escolas téc­
nicns. Quanto mais o Brasil 
se ressente de técnicos mais 
este idéia deve tomar corpo. 
Premiar a capacidade já ins• 
talada na universidade é algo 
como chover no molhado. 

~~~c~e
8
~m;~~ir:e~~:1r~~ 

mente carreado por quem 
merece mas não precisa. 

do e~rn~,·r~fi2P~·fS: l ~~!fi~ 
ze no segundo gr_au, de_ um lo ­
do. porque só pensa em pre. 
parar candidatos é un iversi-

re~~:fz: di ~~i~opo;,<Jd!/~~ 
sentido de manté-lo dispen­
diosamente , não o serviço do 
esludant.e , mas o se rviço dos 
emoresos de ensino. 

O que o ensino médio tem fei ­
to é inrutir a idéia de que· o fim 
único de quem estuda é a uni­
versidade. As profissões de 
nivel méd io são relegados ao 
esquecimento e à zombaria . 

d~dbacr;::!li~~ c~d~d~~~o~~ 
cence mais adeptos. Existem 

d~ni:::!/en~e~T!e~~S:d; 
apenas para obter ~aus disso 

~~L::~u~otr:t~:~;~ i:oru~ 
socia is . Nõo é pare saber 
mais nem para outros fina. As 
vezes é pura e si mplesmente, 
para ser chamado "doutor" . 

Essas pessoas, uma vez 
graduadas. não aceitem mais 
ser\' iços de nível médio e são· 
vistes, muit.o frequentemen­
te, a encher gabinetes de polt­
ll cos e adminis tradores, a pe~ 
dir o que nem sempre mere­
cem 

Todo mundo merece 80· 
nh nr com um padrão de vida 
melhor. com posição social e 
destaque entre os semelhan­
tes, mas que não acabe o go, 
"erno sendo o primeiro a rea ­
lizor seus sonhos. O grande 
sonho a ser realizado é do que 
não pode aprender uma pro­
fi ssão técnico, mesmo de nl­
vel médio , e conquist.ar, por 
sua própria conta , nilo um 
e lto padrão de vide, mas uma 
vida decente às suas próprias 

custas . 

• Natharu,el Aluea. 

O mestre-escola 
E st.á vamos em Blumenou 

em abril de 1939 e 
hospedemo-nos no " Hotel 
Elite" e cm cada mesa de ca ­
bece iro enco ntremos um 
exemplar do "Me1n Kampr', 
de Hitler, em requi ntada en­
cadernação. Tal como os nor­
te americanos fazem •com a 
" Bíblia " Até a conta foi ti ra ­
C,a em alemão. Na estação do 
estrade de ferro vimos um 011· 
tai com os seguintes dizeres~ 
'"Bres1 leiro, aprende a falar o 
id ioma do teu pais " Em vá. 
rias partes de s1mpátice cida­
de esla va o est ra nho convite . 
Casas aJ&rdinadas e 88 vidra• 

~:sr~ ~~~i'!~J'a~~ :: :~;:~:: 
com pont ilhões cobenos à 
manei ra alemã. Viéramos de 
Curi t iba onde visi táramos o 
velho genera l Manoel Ra be lo, 
que nos falara eobre o proble­
ma de focos germonófilos e 
ma nda ra à Sa nto Catarina 
um batalhão de cava la ria , 
com p,e rrudos so ldo dos more• 
noe, inch.m ve nordestinos. 

Vimos a lgu ns cava los pa. 
tru lhando WI ruas de Blume. 
nau . a mor porte ainda sem 
ca lçemenLO , muit.a a cr ian(M 
lounnha1, farda azul e branca 
das eacol8.8 pr imá rios, desca l-

1.'iti,ºd:C~~fi;~:se eq~e Jªn°:, 
chii t> fa zia bem e sa úde. Um 
,ovem louro t1<:le receu. me 
umo porção de co1w1 que pa . 
rec1am e1LrenhH à mmha CU• 
rios1dode para1bene . Dit1t1 
ele que OA eacôlH alemAo., 
com pttJftUOret1 a lemães, en 
iU)avam u ulem•o e t.am~m o 

r,;~~t~o~· :,~• f~~t;r::::::,: 
não tmha cúm,, trun limitir OI 

~~~~~qi:~ed~~~f:~!ºo j\~~ 
r,~:1t1rci:1~~:~~1nh<~ r!~::r;.~ 

coles e o a lemão nõo se con • 
formava com o que con~idcra­
va um crime, deixar os filhos 
analfabetos . Este hi s tó ri a 
\'em à lume groçns é leitu ra 
que fiz de um ar t igo d e 
OSIAS GOMES sobre o en­
lerro do so mo Pedro Anisio 
em que ílegra numa Janelo , 
em uxfo o esplendor do suo 
feliz velhice, o educadora Eu · 

~:~~ ~ie~~•n~~c dadt1cs:~~~~ 
como o fize ra a mui tas gero• 
çóes 

E do fundo do memôric 
me vem a lembra nça da dono 
Emer en t ina Coel ho. no s 
Trincheir88. o \'1da inlei ra 
dedicado à olfabetiieçõo. 
Trew -se, lodos i,abem. do 
mãe do arcebispo Dom Ca rlos 
Coelho. do meu J0\'em profes­
sor de históri a do Brasil no 
Liceu Pn ro ,bo no, o hoJc de ­
sembargador Mau ro Coelho e 
ta mbém do meu colega de 
bancos escolo res, o médi co 
Moyséa ÜJe lho. Nil o posso 

!e.'~~; C:::e:;rC:t~o º~fé~~l ~! 
Nosao Se nhora das Ne\'CS, o 
doce Irmã Ange lo, que enve 
lhcceu no dcvoçi\o do clou11 -
tro, ensinundo o tonUI R J(Crü · 
çõe11 Nenhum dos &eUM olu­
nos se perdeu nos cominho11 
du vidu . Dante Zacura , V1Lo• 

d1
: ºc~r!!~~'10'.v',t~~cX!~s

8tÍ! 
H tro e Sil va, 08 irmt\r)fJ 

Elia, Metn, f' hico Ca bcçllo, 
l ... u1 i l'iobo e Lunt.oe outro11 do 
n CiHO gc rução E e minho 110 
E1lher Heterrs , ttue cnBinou­
me 1111 prime ire 11 ll' tttu,, numa 
carta d e AB C ve rm e lho , 
branco e nzul. porq ue cm 11n 
prc1U1 0 no f'r anço e tinha uai 
•uoa c<1rct1 O p rofcuur pn 
mino é n Ílt(ura ma1â 1m11or 
to nw da ••úC1edade l Je 11uo 
1Jtueçllu dep,mrlo o íutun, dl· 
w dui, o• nuçl>c• N,, Un11o l. 

iii' \~ezcFo°~!~em:r~b:ihaX;re"! 
de mais ba ixo Mlário. E num 
Estado rico como Minas Ge­
roi s . cen a vez seus venci ­
mentos estiveram atrasados 
cerco de dois ano!! e neni che• 
go ra m o fazer greve. 

Se olharmos deL1damen­
te tol contrasenso. com uma 
ponto de molicio vemos en-

~~n~ri!~ri~fgoç~~ d~;"f~}!!~ 
soros. Num pois que fo, o \i,l ­
t1 mo das Américas a conhecer 
a imprenso, e m que a lvarás 
do reino proib rnm aberturas 
de escolas, não é de eslranhar 
que se quei ra cult iva r a 1gno­
rãncia, como instrumento de 
man ter velhos es truturas que 
ga rantem o incolumidade da 
miséria Não se, se sena inge­
nuidade do mi nha pane, ou 
meter o bede lho onde nõosou 
chamado, dizer que deve ser 
mobillzedo todo o professora ­
do pornibono. esu mulodo, 
prest igiado, conclemando-se­
o o um corpo-o-corpo prá va ­
ler com os novos olunos, 
a brindo- lhet1 os olhos poro os 
opor tunidades que lerdo A 
fl uo frente HC aprenderem o 
ler, esc reve r e contar . Se con­
seJ(ui rcm casos Lrés co iBUs 

~l~~d~;n~~ ~~~j o~ ~di ro~~fhl º; 
fl fom e d1fi c1lmen te rondord A 
sun porto Algumas atitudeH 
do utu11 I governo do Poralbo 
di zem oo meu cora ção c1ue é 

Kf,fo t ;>r~it~:; , ol~meJg~,r;r~ 
oom1>rcenrler que uma crion • 
çtl anulíahclo eHtá ma is pró· 
x11no d o maaé rio e do c rim inR· 
hdede E <1uc ise m um hoin 
cur~" pri mário nllo hti g_6n io 
~•
1
~
1
c.;,c\~.1111 ifi<1ur mimo Un1ver-

• A /fio Pon:i 

• Do Leitci 
SR . EDITOR 

E a Praça, 

Damásio? 
Os morador-e, d1 

~~i~'Ên~~~~ v~,: t ~ 

Cícero, do Conjunio C.~ 
Branco I, côntinuam ~ 
t.endo e oobrendo do~ 
Damásio Franca a cont~ 

t , ~~~nf:Í ri~8J~:i~": ~ 
ver a t.er seu nome mW 
mas sem ter sido con,,~-.. -:=~ 
Realmente se, encontni ~ 

inºJsi~cTªs po que I Pflt1 

· O· prefeito Dam 

:~d~ª~!~º~:~•~°ê;f' 
lo Cast.elo Bronco W, . 
mo ao Colégio Polh· 
em fins de outubro dt ;,1 
ocasião de solenidedt Jl.~ 
tiu aos presentei e 'º';'j 
dores daquela artéria ~ 
referido logradouro ~ 
construído em janeiro~ 

~Ôs~~r~Íe~t~°!'~•~~ 
manifestou perante a~ 
ção, que ntlo vf mm ~ 
olhos essa atitude do pi!!! 

Convém reuahu t::6. 
que oe moradores entttp.,: 
um abaixo-assinado tm~ 

:ns~~~t~ºda ~!~~~~Gl ~ 
lambém o construçlode 
çamentos naquela an 
mas ao que parece Da 
não le\tiU muito em co 
ração esla nossa solicill( 
que nos deixa um pouoo 
te , uma vezquefoielt 
quem nos prometeu o ' 
logradouro público. 

O falo ê que jlintiroJ 
paasou, vamos entm 
março e a praça continw 
visivel como semprt, o 
yein consumar squt!t = 
ditado popular, " qutm 
de promessü t Sinto". 
estemoe com \uo qut 
subjujlar a adminisuaç~• 
prefeito Dambio fri~ 

Fntí;li: =~~;nissat~ é!;;J 
lar o devido esrlsrt · 
sobre a praça invish-el 
vez que tanto eu COIDO OI 

B!~~~ ~" ~~/:;~~~ 
saber se ainda existto 
ou se realmente o prt ri 
queceu do que promtltV 

Teret inha de Jesu, Sil1i:I 
Rua Ptofeasor Mu1.1tlÍ: 

ê!nj~;: Castelo Bra~1 



Evaldo diz 
que AL será 
movimentada 

O deputado Evaldo Oon­
,,Jves , prealdente de A8-
~mbléia Lc giBlativo do Esta­
~ acredita nu ma movi men­
,çilo do novo período da As• 
embléio l..cgl11lotivo

1 
"sobre­

udo porque coincidir com o 
lberturn polít ica, quando são 
~ ados novos portidoe e dada 
neior autonomia política &<' 
,ai!. conforme ê desejo do 
1ttSidente João Batista de 
jgueiredo." 

- Temos a ressoltar . 
uz • que agora , scrõ o resta­

.elecidas as autonomias poU-

~h:eiudo ~°:~d~: J.!~:/:t 
11, o que te rá o devida resso­
~ncio no Casa de Epitdcio 
•essoo que lem tido tanta& 
red içõcs e essas t radições se­
i o respei tadas e repetidas. 

'REFEITURA DE CAMPI-
NA 

- Estamos ainda muito 

!~fi~a~s~ 9!2•m\~"~~d5:r~~ 
·er. as eleições municipais, 
oncomi t.on tcmente, com as 
leiçôes paro governador, se­
iador e depu tados federais e 
s1aduais, o que me t ira qual-

;i:~ ~b:~5~1~h:°c~~1~!t~~ 
1 prematuro que pode ria ser 
,ma candidatura suicida. 

- Cloro que aou um per• 
i,a nente candida to d Prefei­
ura de Campina Grande, 
rhando, no entanto que é 
,uito cedo poro definir essa 
andid oturo voi depe nder de 
ertos circunstdnoios do mo-
1ento. lnclu1:11 ve, ndo ocredi­
, ndo em eleições mumcipois 
ste ano, n!lo posso an tecipar 
li nha candida tura àque la 

•feituro que pode rá aconte­
dependendo dos entend i-

1entos da época. 

MESA DA ASSEMBUIA 

- Mesmo faltando um 
no - di z . acredito que o go­
ernador Tarcfs10 de Miran ­
.a Burity terá condições de 
uer a mesa .. da Assembléia 
~islativa, contando com o 
1po10 de que dispõe na casa 

lue é de cerco de 19 deputa ­
os que se ma n terão fiéis oo 
overnodor. 

Vereadores 
;.onversaram 
~om Damásio 

O p refeito Domàs10 
:rancn esteve reunido, na úl ­
ima terça -feiro. com os ve­
eadores do PDS na Capital , 
1uando os nomes de Bonifá. 
io Lobo e Ccrson Comes de 
.1mu foram indicados poro o 
)residéncio e liderança da 
:âmaro Mu mctpa l, respccti-
1ameme . 

Reohzodn no Rcsto.uran ­
t Pauubombu, o reunião 
:Ontou com o presença dos 
itreoddres Hernldo do Egyp­
o, Madalena Ah•es, Pedro 
\lves, Evilnço de And rade, 
losé de Anc hieta , e Ro1mun­
io Leovegildo, dos secretários 
rranci sco F'rnnca , Lu1s Otd· 
1io, José Ricardo PortoeCar­
ki! ~'lonft:u~iro , e do líder do 
Co\'erno no Asscmblêio Le­
t i1lat1va, deputado Soares 
l!adrugo, nlêm dos assesso• 
ftsespccinis Cenival Torres e 
Jota 1-"'ronc-n. 

Elogiando o impartdncia 
~ entendimentos poro o fo r­
talecimento do pn rtido, usn­
!t1m dn po ln\.'ra OIJ ve readores 
Ctn;on Gomes de Limo, Evi ­
~ço de Andrade, Bonifácio 
l.óbo , Hcro ldo do Egyplo, o 
dtputado Soorcs Madruga , e 
11 Ptcíe1to Damásio Frnnco. 
Soares Mndrugu comen tou 
~11 ocn.qiilo que "o unido do 
Partido é que 1>0de deid-lo 
1tn bu1 l\'el ru111 próximns elei­
tôt11" , 

U\NÇAMl'J1'\''l'O 

Por i.uu vez, Eviht o de 
l\ndradl.'I Mlt{t>riu 011 nomes cto 
de 1111111do fe<leml Wilson Bra­
h e <ll• Onmt11üo F'rt1nco, para 
t11 ud id11tOll u i,:uvernndor e 
\Ice 111u1 pn\x 1111011 olekóes, ll 

~11 1\ircl,uo l\urity p11rn clepu-
1\tl" fotltrnl o ,los~ lli<'11rdo tl~~t pnrn dc1>utndo esu1-

Madruga consegue acabar as 
divergências em sua bancada 

Ap6s v1.si t.n r vérioe depu• 
rodos em seus respectivos ga ­
binetes. o líder do Gove rno, 
deputado Soares Mad ruga, 
te rminou por conceder entre­
vista s é im prensa, oportu ni­
dade cm que dei xou claro o 
seu trabalho no sentido de 
ncober com os desentend i­
mentos ent re os seus lidera­
dos "e todos estão dispostos 
em superar esses a bispinha ­
mentos" . 

- Pelo dlapoe içdo mani ­
festada, est4o praticamente 
superados cases desentendi • 
mentos, pois em cada u m en­
contrei o preocupação de 
manter a unidade de nossa 
bancada pare que se in icie o 
t rabalho de formação dos di­
retórios m unici pa is previsto 

:!;ª ~~: :r:~ ~~;~~dC:º 
Assegurou o deputa d"> 

Soares Madru ga quenào hou-

:: : e;h~e~'t:~ ~~ ~~hfn~r~ 

p:i rl oment.or que o s;overno • 
dor ndo se mOfltrova preocu ­
pado com as divergências, 
umo vez que o próp rio Gru po 
do Várzea já havia informado 

Soarr, Madruga 

uo Chefe do J,:;xecut1vo c1ue 
mto estava articulandn movi­
mento de ci.sõcs dentro do 
partido comandado pelo Go. 
vernedo r. 

E PE RA , ÇA 

Adm itindo que os dive r­
gências fo rnm sempre provo­
cada! por momen t.M de 1rre• 
flexão, Madrugo mani~stt>u 
o sua espe rança de que a tré • 
gua ent re o Vá rzea e compo­
ne n tes d o M e"o do A.s -
11em bléio, 11eja du radouro . 

E le explicou que a suo 
in iciativa partiu do fato de 
mio achar conveniente "se 
reiniciar os trabalhos da As­
sembléia com essas indisposi ­
ções. E aproveito poro reafir­
ma r que na próxima semana 
ei;taré formada o comissão 
provisório do nosso pa rtido". 

Deputados aplaudiram emenda 
que restaura eleição direta 

Vários Depu tados man i­
fes ta ram ontem suas opiniões 
o respeito da nova emendo do 
Governo, que restauro as e lei­
ções diretas para Governado­
res dos Estados, extinção do 
senador indireto e refo rmH 
na Lei Falcão. 

O deputado Soares Ma­
druga disse estar confiante 
"de que o presidente João Fi­
gueiredo tomará a iniciati va 
de restabe lecer os eleições di­
retas pnro Governadores e de 
que esta inicia tiva sera acom• 
panhada de outras que con­
firmem. mais u ma vez, o pro• 
pósito do Presidente da Re­
púb lica de devolver o plenitu ­
de democrática ao pois". 

• lnclue-se nes ta confian­
ça a certeza de que a Lei Fol­
cdo será profundamente mo­
dificado e desaparecerá o fi . 
guro do senador biônico. Está 
eviden te . at m \!éS da manifes­
toç4o de eleições diretas, que 
ndo podemos ma is acei ta r 
que senadores conqui s tem 
mandatos otravés de um colé• 
gio ele itora l. 

Já o deputado Evo ldo 
Go nça lves, presidente da As­
sem bléio , diz ser ''uma gran­
de emendo , melhor do que a 
,Lobdo" Suo opinido é de q ue 
a Emendo Lobão será dern>­
tndo "paro que nõo prcjudi-

qu e a emendo do Presidente 
da República , que visa o res ­
tabelecimento pleno da nossa 
de mocra cia " . 

Depois de dizer que é o 
caminho paro a redemocrati­
zação do Brasil. o deputado 
Manuel Gaudênc10 acredita 
que a emenda esvazia o opo­
sição e fez uma comparação: 
'' A emendo está para o presi­
dente Figueiredo assim como 
os direitoo humonos estão 
poro o presidente Ca rter" . 

Dizendo que a iniciativa 
do Governo não esvazio a 
oposição, Nilo Feitosa obser­
\.'OU que a maior vi tória é o 
ex tinção do senador biônico 
"que considero u ma imorali• 
dade··. E le ente nde que não 
hê sentido de se aprova r o 
Emendo Lobão, pois a ini cia ­
tiva do Go\.'erno é multo ma ia 
abrangente. 

O depu tado Mú.cio SátY· 
ro observo u q ue "o C.Overno é 
que tem o maior interesse de 
propor a reform a que jul go 
im prescindivel pa ra o restabe­
lec im en to d a de mocra cia . 
Rnzilo p:> rque eu vejo como 
mnís u m posso que se dá para 
o restabel ecimento do demo­
crncio. A emendo Lobão se­
nl derrotada " . 

No opinião do deputado 
Inácio Pedrosa . •·o C,ove rno 

fo i obrigado o da r uma satis• 
fação o opinião pública , mon­
dando essa emenda pa ra o 
Congresso, pois não se conce­
be um regime de mocrá t ico 
com as medidas atualmente 
vigentes" . Pa ra Pedrosa. es­
sas bandeira s que o Gove rno 
levanta são do MDB. 

- Nós temos que po rabe­
niia r o Governo, mos é preci­
so que se d iga que este Go\'e r­
no, felizmente, soube reco­
nhece r q ue er rou de ma is . 

Esta vi tória . pe rtence antes 
de tudo aos \.'ários segmentos 
de sociedade e no p ico de 
t udo isto o valoroso e timo­
nei ro MDB, disse o oposicio­
nista Mnureik Morais. que 
aindo esclareceu: 

" Gostariá mos. en tretan­
to, que neste pacote fosse in ­
cluído o di re ito que sempre 
teve o operariado e o un iversi­
tá rio, e que também o po,1> 
ti"esse o liberdade de esco­
lher o prefei to de suas Capi­
tais. Este emende surgiu in ­
cisivamente poro p rete rir o 
projeto do de putado Edson 
Lobão, pa is con tnrio com o 
apoio ma rcante dos que fa ­
ze m o oposição ,·e rd adeirn' ' , 
final izou Mazure1k . 

Aércio afirma que Afrânio 
continua no Grupo da Várzea 

O dep utado Aé rcio Pe rei ­
ra , dn antigo Arena e inte­
grante do conhecido Grupo 

~~~~~~1:~~ a~e !:n~,~:~ 
Afrdnto Beierro e do vice -

ã~~:~~:d:~eu~1~~do 1::;~a~ 
passado no coso do sr Agnal ­
do Veloso , quando se te ria 

d~\:~~~~Íes~: fou~~~~o 

O próprio deputado Aé r­
c10 Pereira , declaro de pró­
prio voz a lguns aspectos do 
1>roblema: 

Não houve, absoluta ­
mente, nenhuma exclusão do 

~~~ n~~~~be~1ou~~~~ n~J:~~ 
nllu rn , de quem foi o idéia ou 
imaginaç1lo do cri ador dc&Sll 
e1116rio , a que pode rio chamar 
mesmo de inf1\miu quando se 
diz que um companheiro do 
cnveri:ndurn moral de Afni ­
nio Oeze rru tcriu sido excluí ­
do, quando no rcalidodc , 
nadll disto uconteceu . 

' fü~m.'lti ,<0t1tinu11 o dcPJ­
rndo t\érc10 l'°re1ro • uma 
reunulo pura intctts.ses do 
pnrticlo e dos ("("Imunidades 
tlUC represcnuunoft t' o dopu ­
u1do Afr1\n10 Be zt>rrn Por an. 
1ccedênd 11 nos t<'lt'fonou di ­
unclo que 1x1 r mí.Hl\"O ele for,·u 
m.1ior 11110 pcl(icrio comparc­
ccr. J1u1u11R, no r1ttnmo, tive ­
mu, mi lcMin, d(' l'xduf -lo dl, 
ll0i80 ('(\ll\'Í\PiO. O rCJlllj,tl\ll lllf•~ 
11 icltiU tl LI (J\ll'lll (l!llhtl \\ <'rlU • 

cio éUO 1101km qu{' ~ hltU I• 
mrnui i11lt1nd11clo 

Informo que o deputado 
Afrânio Bezerro ''continuo a 
ser nosso a migo. sem pre cor­
reto e o merecer nosso con-

~h~çh~~~~~8i~t:~ã~ d~~~i; 
um mo nifesto, "assunto que 
Jamais foi cogi tado durante a 
reunido. mio pas.sando nem 
longe, a idéia de contestar­
mos o otuaçilo do sr. To rcisio 
de Miranda Burity." 

O GRUPO 

form~J! tº::i;sn!i~~~ : 

~ i:n!e~;ºo~i~~~!~~~ºJ:,8~~: 
vcrnodor do Estado. a quem 
estamos rodos ligados, Sl'm 
que hojn n meno r di11creptl n• 
eia . Pc lu nos.."8 pcisiçtlo d<' 
coeri!nrio, não hOU\'<', nem 
h11\'Crá o mi monifcsto, nt'm 
1t\o pouco o exclustlo do depu­
lüdo Aíránio Bci.e rra que se 
afina rom o i,tO\'t' tnttdor. com 
os principia! do partido e ro­
no«ro. 

Quanlo no mgre:i.,o do 
deputado Jotlo Jurecy Palho­
no 110 Grupo da Vénea. pas• 
!Ulndo 11 11,e r o seu ma111 l\\lVt\ 
1nt{'l(l'tt11te, informo o depurn ­
do AétC'to Pett1rn qu{' " elt" 
i;rmpre mtrniít'stou o drscJo 
dt' t rn bt1lhor {'11\ ro1\juntl\ ro 
ntl8l'O, dl1ntn1 dn nos..~ orirn ­
ltl\' i\o \IUC ~ n mrsmn or1t'n ta • 

H!~11~~ ;~":,~~d~~uJ/;i'i~~ 
do~ l\r l'('ditum 1111 P11rnfbu. 

· &"rin bom h.,mbru r • 
ftt' rClh,'(' l\ lOU . CIUt' esse O\f'Slt\ll 
t,.'f'\tllll, foi qut>m n1ud<'lu mais 

di reto.mente a escolho do sr. 

Joº; ~~~~àoB~~t}~n:ur::::d:. 
qua ndo chegamos o flderar a 
maioria ou grande pa rte das 
delegações que ,·inham do ln • 
terior para sufra~ar o nome 
do nosso futuro governador 

. Por isso mi o ente-ndo 
porque i.>sst drsejo de ol~em 
de querer nos o.prrsentar 

~~~
0
q~~rou::,~~ri;n .. ~~~: 

~o; xh;~: d~0~~ efet;: 
rú o mais integral apoio. A 
esta altu ra, rreio que st justt• 
firano a publicaçil.o dr um 
monifet-to, apenas. para ra t1 • 
tirar nosso 11po10 ao /,l:lWerno • 
dor o que JÀ do ~ u conhe <'1 
m('nto e d\, l'Onhedmenrn 
plibliro em .;erol. 

Disse mais que n1fo pro­
<'edem a.s mforma~'Õt' de qw 
o Gru po dtt \'arie3 N-hlna 
ple1tea.ndo o pre:s1MnC'ia da 
Assembll'tf\ U' gislat1,·11 fim 
t9Sl t- tl pn-~1dtlnr1a d-., tu1uro 
direi n<'I rett1N1nl do Ptu11do· 
l"'>t"m<X'rátiro $or1ttl 

- Jamois ttV<'ll\QS o pen• 
ifllll(' ll{O dt plt>lt('ltT Cllr~1' 
dentro d11 A:mnnbll'rn <1U 
q_unnd.J dt1 <' riaçi\~, do dm~t o• 

~~~n~"f>~~~~~t ~8:~~~~~i~ 
\'irt\\,, mHurnlnwnte , dt> um 
<'l1nw ns-.), drpou, dt1;:,. rcum\)( · 
nt\luro1:, ""'lll tl alrn ntpulR 
qu1111do $ llr~lttl o nome qu,• 
ute11di1 t101J 111tcn-™'' do µM 
tido 

Licença de 
Deputado é 
dificultada 

() "'"''' A•tJ d. \1N-9 da Aa. 
wmbll1al1wv■t.adahtf't1ç■ tt,,,. 
r ... r;u,,u""· ,, mJ1 m■l1' dtfk,1 •• 
p,u,.n■,l)f-t d•,11 ••JpVn••• qut "I 

••m n.a ,..~r•nç• CU' .;('Ut>■ r um■ 

t ■d•1NI ltitl tJ■ L1v■ 

lmd,..,/tl'f!,d-,Awburm 
n■ quer,O,.pu11WIM'l?')(i•r••n 

1eortt1mptt1hcetJç••nt•í1,rd,, 
120 d11, ,,ruu ,...,nd1çJ-, par■ o 
«.1plent, ■ 

OATfJ 

O A111 da Mna n r"l dt 
2M)bfi1J reiuli,meno. ,, Ar 9'! ., 
,em P■r•ir■ r,..,. do &-«iment1, 

lnumnd■ (au 
Art I M ~puud<; qur 

por m r,tivi:, d, do.,nç■ Mm 

proY■d■ ~ f'ntOnltt' 1mpr-1b1J, 
1.dt.ode<"',mp■rtter uNW>elle 

,:,al■uv•. <ou d, ■tf'ndt r .,.,. dt 
Vf'l'f'I do ne-rdc:10 M m1nd■ 11>. 

1er• con«d,d■ hcrne■ par• trata ­
mento d, 11uck com• percepç-'o 
mur,■ 1 ~ 1ub■id101 e nnt.11-
1:tns. com eulus.io d~1d• Pl"l,J 

oompal'ft'1mtntou~n-
1 ,aordin■ni, 

Par,c,■fo prune,m St • h 
cenç• fr,r de 1 $) d1u ou m•l!I 
d1■1. ct)m ■ C'l'l!beqUl:n tf'Clffl\-'Oa • 

cio du rnpttti\., ,uplenlf', tO­

ment• (■ rj JUII • l)f'rotpçio doa 
,uti.kh o.. J>41rtf' fiu t vari,\,.L 
lt'ndo que n.-.e cato. o 1-udo 
mid1co df"\trli •tr .ub.cnto po, 
uma Junl.■ Mfd1c■ dt pelo me-no. 
t/'H 1n ttça.nt.n du1,:nadOI' pela 
.\ln11 d• AuembW,11 

P■r•rr•ío ~ndo O titulu 
n jo podtrli 1nu.mmper ■ httn~ 
no c■!IO do par~afo anterior 

P■riaaío ltfC'f'H'O Ot !Jt'f'\"I 

dora kn.ado. no G•btnetf'doutu• 
l■ r nfo poderio lt'r tub.tituidOII. 
!•h a por mothO dt forca IDl10r, 
duninte ■ JUa httnc• A 1t1d1c■• 
çlo wri ~ mpre do u1ul■r 

Art 2' t\o de-put■ do al'uta­
do do HC'l't'k10 do mand110 • fim 
dt uett'ff u íu~ df' ~hnmuo 
de E'.6uclo. ~ creW10 df' Eludo 
ou Pre:ínto d■ C'ap1t■ l. e qu,e- u­
nha optado pelo. ,ubtid101. 
aplicar-••• o dapot,to oo p&t'II • 

IC'l'afo pnrr.eito do ■rttco 1 

An - M d,e,putado bctta• 
ciMlopar■ o.füwprt,,tt r,c.f. 
tf'ru 1 , ti do .aruro !l'l do Rro· 
mento lnlf'rM IR....,luç:ioY..'6. d e­
S I'! 72. apliut4t•• odap;.to no 
patajU■ ÍO I do Art t,O 1 deste 

' 'º 
M -1 O dtput■ do bcenaa 

do P41 f a l/'ll&J cft mUIHlel p&rt; 

cul■rn Pf'N"tbel'II •pe:nat a s:-ru 
fi:ita dtllilt'Wllllt.idJOII 

M ::, A1 htfll(U previ.nu 
no p■ rápafo pr1mf'tro do ■rt I t 

: :1 2' nilo tot rioC"OOC"tdKl.b. ~ 
f■ l t■ttm mtnoa de tnnt■ d1u 
1)11.fll o t~rm1no da .e■No ltp1l1t1 • 

Art 6 Ütt' Alo entnni ,m 
,,~ na d•1 ■ dt sua publ.lcac-io, 
~ <'(ldP u d11 çõn ffn con 

Gerente da 
CEF visita 
Governador 

O J.!º"~rnador Tarrís10 
Buntv teC'f'bt-u omem a \ ' I · 

sita de ron.n111 do nc.wo 
ge-rentt •i;t rol da C"atxa 
Econômica F'ederal da Pa­
raibo. :;r Jo:,;é ) 111rrohno 
Linroln, 

~ (.1 Palario da Rt,den ­
\"íl,..1 , '-' Gt-rentr da C"EF fez­
~ Bl'\' mpd,nhar ~ SN. Jo. 
se Anma teta d" Almeida 

~~~1~-~~.;:.t;~: e°~: 
mint{Cb ~le,n~vnça "-:cuo, 
,·hei<' dt> Rela,~ Pubh-

Fomm ubordt1d\'S lll'· 
~unhl.ói. t1dmm1:,tn1t1 \V!I (' 
pl('tt06 t>m rom um d1.' G\°l· 
,erno f\'m a Cuu.tl From\­
m1i'a Federal . num dm111 

de.> perft'1lll obJrt1 , 1d11de­
tendo "''mo meta pnn<'1pal 
ai , LS..\('I de rnultad\) pars 
ftU N a;.'\.lmpanhar o de-NcOn • 
, olv1mtntQ d ~ta.do dtt 
Psra,b 

CO~I flA~L~:C:10 

ú t- r Jl"""t ~ltu·\.,, tmo, 
!llndll ú'nl se,u~ au ,1 h11rt's.. 
lt'z tAmbt"m unu, ,1 11a ao 
prtft'1t,l l \ llH\S.lll FrtU\l'8, 
01x,nlm1d«de t'tn que d1s• 
uhram p1.mtll i' do mte­

rtl'l--"t' ,'\-,}Nl\ \1 l) tlQ\ ll ~e' 
rrllh' du Ct-' F llmu mull,• 
:,.ttt\.'!-Ít"th> ,'\'nl R Pn-follUfd 
dt' J\~V 1\,~,11 e ,·s.1>t>r11. P.."· 
dt'r \'\)nt nbu1r pum no, l S 
pr\1gr\•~~ tnnh, na Cap1-
tol. "-'lllll m tüd<' 1.1 b"'~tr, 
d,, 

abertura 

PAÚNCIA 

P,,;pr,,tdr,,,,, d, al11unA {r1gQrf/tro• da c1dad~ 
MmPTltoram ,,nr,rn qu, ,,iã,, a carnuiho da fol;n.c.w , 

t"aVJ ei• pmdu.tr.,r,.. com,nu,m oufJ'll'ntoMo l'J prrçQ 
da carn, \ o'o 41'tnM?O pauada a cam, ,ro ~~nduio 
om1 fr11,oríf1c9• oo prl'Ç'> d,. 00 rri,. znffl• IJ qudo, t.a­
rin11d1> nu• /t/1 cni.t,,nn Ar, cfJnflJrr'udor '> produto 
""m , ndo L,n!ltdl'J a /,/.; cruz,rr,,, r.-m l')flM>J, !(X) 
t" rt.11,,ro,fc(,,m o.no, 

O<t d6no~ d~ fnf')rif1r::Qr, 1n/'>rm13rom qu," mo­
t1 m,nt,, d, t"'v.io da r::,;un, 1'4té muur., fro.C'f,) 'ó• p,,. 
JUÍZOt oum,ntam MfLfldl'rfJ L ,./,n,nt,. p<Jr qu, '> pr,.,. 
duro firo ,xprfttl'J oo ap,Jdr,orn,nto 

SdrJ ,11caparl'fnt>• d,tta fJ pr,Ju(zw ~ão mui ­
lo ~rand,. , - quo , !Jlrançam o• luat;n ~,u,gu,d a• 
Ú J prr.,dutt.Jr,• o/trmam qu,.,. aum,nto, r drL,m a 
l'tCO>\l'l d, carn, , d,"A# J'IM br,t..~mrnt~ f,cluJr,­
mQ, ri t')t.Yl' porta11 pr,1ud1cadl)t tamblm ~ r po.aa­
m,ntr, d, ,mpr>dq , alu11u,' /1Mhzarom 

DOMIN GOS N O PDS I · O u -pr-efeito Dom ingoa 
M eruúm ça Netto, qia apuar de ofutado d.o cargo 
eletivo ainda con.tinuo com boa faixa de popu.Lori• 
da<k em J oão Pea•~ conuenou on.Um , ckm oro­
damente, com o Gouern.ado r quando d.a uUito dD 
Gerente d.a CEF ao CM/e do Ex ecutivo. A c~rt.a 
altura. Burity convidou Dom ingo, para engro, ­
aar o., f i.leiro., do P DS. O u-Prefeito de J oârJ Pu­
•oa (rcou de dar uma rupo•ta, para brev~. 

BRA GA E B EETHOVES - Coma ontem na A•· 
semblêta a noucia de que \\ 11.ton Brua e,tá em 
Bonn - te rra nata l de Beetho"en • aprtende-ndo me­
lhor a musica dt u famo50 oompo 1tor O mow,-o na 
sua volta 5eMi.b1lizar o go'-·em ador Tarru10 Bunt) 
visando apoio para '-\la candidatura ao Go \"tmo e-m 
2. 

VJTÓRJA DO LÍDER • O lúúr Soare, .\ f adrugo 
conqu.iatou ortlem ex prt1Hiva vitória para o .eu 
partido. Depoi.a de co,u,er•ar com .-tercio e .Wila­
nez (Gr upo da Vcirzco ) e Evoldl, • Egydio (.\lua 
da Aa1em bliiaJ, Mo.dru.gu.inlw. re,pirou: .. Agora 
nUte pa.z no PDS ". E•pera -•e que ura pcu n.ào 
Hja apena.a um a trêgu.a. 

PMDB COMJ>LICADO - Ota a dia '§e" rom plt('a o 
futuro poht1 do P~IDB. Enquanto o POS ,a H de-­
fine o PP, em apa.re,C"tndo nu folha . o P~tDB tel!Da 
e-m ficar na ttt.aguarda \ a, perdendo ttrreno e 
quando abn r olhos t tarde 

GABINETE P.-til.A O PP · O pruuhn t• Eva.Ido 
Goncalve. e,tava ontem Hfudand.o um.a /orrrutla 
de c.r ior o gabUU?te da liCUrcn ça do PP. \."ario,a 

têcnico• eativerom on.lem tm uu gabinet~ utu­
dan.do uma reforma Ulter114. poro atender a tato 
neceuidtUk. C04o 11ejo criada a bw\eado do PTB. 
o tmbolho tera qiu ,er aunuontado. 

CE.\'TES Ã RJO - A Acadt'm1a. Paratba.na de- Poe!!.1a 
homtnage-ara a mtml'lno du poeta ..\menco fa tdo. 
na pa&sajttm do cente-nano ~ ~ na menk'I. t:m 

le-nidade- 11 ser realuada oo p mo iàbaoo. b -

OOra., na ~ e- da A.SPEP A :trudadt> e ntanti m 
,·iuto pf'Oil'ama art ~lh.'0-roJtural para Q qu.l ~ 
sendo roo, idadas &\l.tondadc, t> inte!t'«ua1_ p,Ara, 
ba.008 tm a!tral A íam,l..s do homtnai"ttdo ~ rs rt"­

p rese-n tl\dtl pek> mattmiuu.so U omer F'a cão ~. 
._,-a~1do, o proft.S(lr Ftmand1.1 &rbl:sa (ara uma ç n 
fe-" ncu.t re$Sahando l°<"ra e a pt~ nah ade- d, 
.\menN Fekio 

NO.V.-t LDO COT DO - \ o boi.to poi1tico. o nomt 
do Ronaldo Cunha Luna t m <'~~rtdo muito. 
Ontrm 1'0.ria .t p,ol1ti<'Oa lc>mbrurom ,eu nom'f poro 
di•putar o got·t'.'rnan('O do E11ado. pelo P.\I DB. 

f'ORTl::S \ 'E,\ -rO "" . \ .u d calmsncs do POS 
1.'\lllQUL!lta rt'l"t'ntt d.., ltdt-r .. • \l!.druga tudo m 
dica ~ut a ba.n, .«ia ,:"'''r,u ... u. tnlrt>ntara fort , tn 
h qu ndCI t\ barro e-ntr:1.r no pltnan,, a partu da pro­
·uma ~gunda lt>trll \ la, ,"\.,nl\\ \ •l11druga n!I) , 1111a 

tm ban'\'l (UTaJ,., t• ~'t: rt Q'-"' nd,--. '-Sl aíundar 
mtt;:, ~,\JÔt..l , tU h~\ r mu1h,. ~u~m 1vr mtult\htu·c• dt 
prln\t'lrtl \ l8i,! OI \d.l ttr 4 .. ,t n-r 

A l"L.'lS • A Coord,•nudorio do UNO T rn1c-o m 
.•\ J[NP«Uarhl do ( .,. .. Pf,, NIJf1P&U ~ 8all4J1. iro,, 

in/ormoi.. onti."m que ,u1 oula. ..ü,d.t ~m •IN ter • 
rôo ím do no dia ld de, março proxutlo. O MU.ncio 

foi l'Onfirmado prli.> din,tor do c,ntro de• "º""ºº 
çào dt" 1'ocnólaso , .-Ui.r io Trilida.d" Lf!itt, ao qual 
.1a ('nf'ontru t•inculado o c-ur·60· 



Li uro dP W. Solha 
foi lança.do dia. 
trnP Pm Brasília 

ll 11' r,1 A \ ,>r(/n(l,•1m J,.\rário dP ,/, ,,,, d<' \\' .J 
,.iht1 101 lnn\"Rdn f'm Hm .. ilui no Ult imo d1 n I re1.P, nn 
l .1 , rnnn n11IIIP1 f·on1,mdl1 ron, n p11r11r 1paci\o dr JOr 
nnh,1n • l' ntMl' \ f' 1n1rltrtufWt do mundo t·u l1urel 
hr1111h('n!óõl' O romt1nft fn1 Ni 11 adf1 J><'ls A1 ice dr São 
P,tuln, <'llm 1:,l(l pn~mn!I l' ('!Il i\ Sl'ndo ,•tnd1do no pr<' 
\" dt 140 M'U7('1f\llió 

f'_,1t f' o tl'r<'l'lt.-i romAnce f'!l,('r1 to por \\'11 ld<'m nr 
I,,'-" 'vllNI Oc:. dn1c:. en1triol'f'.!! , /.,rorl Rfmoro r A 

1 .,ru.o ,,,n111m u, 1m.lblC'ma:- notdHtllll''- h,eed0:o eo 
nt111,mo de!cr \ 't'm a Mluacão do homem no <'a m-
1)11 1mnupo/menll' no SCJnJndo. Quanto oo ull,mo, 
. ,lhn dl'~ri't',1' & e-,iton 11 do nn!lr1mtnto dr JC't!U.! e 
.. 1ut , 1d11 

" dm5- 1111°'- tlt publirou o pri meiro capitulo do 
r,1ma:,, t- f'm um JOmnl dt João PC'l'S08 <' fo i nl"o df' 
np1niiie•:- r nnali!õ(" ~br<' o lema abordado 

O qur lht ~u rptt'endtu. tm Brasihe. foi o mes­
Jlf'rndo UC't't;....O d,, d1S<'O roma 'Cantata Pra Alaye­
m&r l'i:-1,:ri1ando tm qu8Sl' rodAe M loJM de- d1 ros. 
mrJu 1\t• nn f"nJUnlO '."8('10 081 A .. \Ant8t8" ÍOI o 
uh1m<• traha lho dtll' 

Esgoto Pstourado 
há dois meses na 
Genpral Osório 

O t'-;-~ntll dn pndana Flum1nen_se, tsto estourado 
h,1 1, rl~a de do1~ mese .. na rua J?entral Oi:imo, n 3-13. 
,t m que a~ autondades sanuti r1a:- tomem C'onher1-
m""n10 ou pro\ td~nna. sobre o caso 

O ,520111 • !iUperlotado df' lama. e~rom- pelo ul­
i;ildn da rua. quaf.f' t:.quina rom a Guedes Perti ra 
um d11 .. loea,~ dt maior 1n<l\·1mento df' transport~ e 
lf'm pn.1,ocedo transtorno.:-a alJtUn~ qut' Já tem caido 
º" 1nrer10 l'-.rorree:ad,o e ate se machu<'8do. romo 
C' 1mtn1a ,, ,·endedor do fiteiro em frente ao ~~to 

Prefeito promete 
construir praça 
no Cabo Branco 

O prt\e1tu Damttsio Frene.a atendendo ao~ ape­
ln .. dt' umn et1m1F~"! de morado[eido C'0nJun10 habi • 
11u ... nal Ah1plano abo Branco. implantara naque­
li; <"•munidadt uma praça df' Ir.ter. segundo iníor­
m,1u un1em o secretário de Sen·i~'Of. l' rbnnof,, ,José 
H1,·a rdo Porto. adiantando que dfntro de no mexamo 
qoart>nta dias a obras serão m1C'1adas 

• Ai rom1t1\a fo1 coordtnada pelo )Omalista Cer­
.. ,n Luiz ttndo na oportunidade, upres.!,SdO em 
nomt- do~ moradores a confiança e o apoio depo!IH B• 
d11 na &lual admmLc:.tração O prefeito Oamàs10 
Franca JS dturmmou a sur que ajnl iza~ e os E'b"1U· 

do-. •m e inalidade de obter uma rap1da concre11-
Z8\àll do proJetu 

u,~aAt(J atPn<ú apele;, do A ltiplono 

Ór,mo oportunutade: Auu ionalo pw-a mo­
('U• ltO ç.entro da c f.dadt a Rua Cam a Ro•a n ' 
/M Rox er. A tratar com a,ra. MorleMA l• ,,. 

Alun'lo de•oio cvi'tar que pão aojo ucndido o doí, cruzeiro, 

Sudene vai 
promover 
seminário 

TêC'nJC'os do Pro­
moexpon informarnm 
ontem que a Suden<' \'81 

prom over jun1emtn lt' 
C'Om o OcporlAmento de 
Promoção ComPrC'ial do 
ltanHlrlll \'. um sem mô­
rtosobre °:i. lerC'ado Inter­
noc ional de Sucos de 
Fru tas. O refendo 8Cm1-
nano ~ rá re.o 111.ndo em 
Rerife no período de 19 
a 20 de mnrço próx111,o 

O PromO<'x1>0r1-Pb 
está mantendo con1a10 
com O"- empresanos pa­
raibanos en,·ol\'idos 
nessa a11v1dndt' , e no 
l'>l'n11do de, íazer as ins­
criçõe:- dos técnicos m-
1eres.s.odos em parttci • 
par do ennto. 

Em João Pe~11.oo 
prova\'elmente irit par­
ucipar do ~mmário a 
lntrafrut Outros inte­
ressados de, erão proC'u­
rar o Promoexport -Pb 
para as devidas inío r• 
maçc.)c·:- . 

Bancários 
satisfeitos 
com aumento 

Repercutiu brunan­
te nos meios sindicais o 
novo indice de eu me, nto 
salaria l autorizado pelo 
Go"erno federal. A clas­
Sl' bancária, por sua \'et, 

foi a que mais mostrou­
se en1us1asmnda e até 
certo pei nto elogiou a 
nova polit1ca adotada . 
Ontem. alguns funcio• 
nórios de bancos de 
,João Pe,:ioe dis.i;e ram 
que u índice vai de "en­
contro âs nossas neces­
fi1dades .. [)pv,do a de­
Lerminação da adm 1-
n11n raçú o de alguns 
bancos que proíbe que 
seus funcioná rios de da­
rem declareç-ôe •. eles 
pediram para n~o cnar 
seuli nome11 f'o1 ótimo. 
não somentf.' pare nó1 
bancán ~. ma,, para a 
d&Mt> opt:ram1 du m• 
dw.tnH que ~c.,zam de 
men8!i regahas do que 
n6b'", afirmou 

~IAIOH 
,Já e., prei.1dente do 

Sind,rau• d<n Emprel!a 
dot tm F:1tab1:lec,men-
10. Bancam• dti Perai­
b~. Fc.:rnandr, \"11lor 
diot ~ue eut foi o 
maior de-ste a criação da 
n,.J\8 pollt1c.& tult.irial 01) 
final do ano pa1wsdo 

!l.1er,m1, a11111m tle 
ncha ra1.<,á\·tl t que .. ,..,_ 
mente c<Jm o <JUlf'J au-
1nenth d<' 1tctemlJro qut 
w-rn apurad<, o lnd1ce de 
ptc.,du11,·1dade 

Habitue 

seu filho 

a ler 

jornal 

AuPnida Umbuzeiro 
Pm Manaíra está 
toda rpcupprada 

A Avenida Umbuzei ro , em Maneira, que hô 
mu ito vinho em total abandono, finalmente fo i recu­
perada pele Prefei tu ra Municipal , atendendo solici -
1açilo do vereador Pedro Aives 

Os moradores daque la artéria há muito tempo 
vinham ped indo ao prefeito Damásio Franca que 
m11ndnsse fazer o terraplanagem e tapar os buracos 
exii.tentes Somente o pedido foi atendido depois 
que o "ereador Pedro Alves pessoa lmente fez apelos 
a nd minastroçiio municipal. 

OUTRA S RUAS 

Os moradores localizados nas ruas viz inhas ê 
.-\Hnidn l," mbuzeiro esUio apelando ao prefeito Oa­
mós10 F'rnnca pa ra que mande fazer o mesmo serviçc 
na!ll suas ruas . Lá. du rante os dias de chuva. é CO· 

mum ;,,{' ,·f'r ca rros atolados nas grand"S paças d'á ­
!Ufl 

'.':as proximidades da rua do Nego. em Tambaú. 
:lepo1s dns chu,·as que caem cons1entemente em 
lollo Pessoa. as pessoas e até mesmo os carros esulo 
1mpo~1bil1tados de transi t.e rem por lâ. 

Barrio mostrará o 
seu trabalho às 17 
hs de ho}P no NA C 

HúJe, Os li horas, o Nücleo de An e Cotemporâ­
nea estará <'Xpondo os trabalhos do art ista português 
Artu r Bam o e-, ao mesmo tempo. lançando o seu li • 
vro " Fac-Simile" 

Atuando no Brnsil desde a década de sessenta , 
Barrío se propõe e de tecta r. com seus tra balhos, um 
complexo de situações que ponha o nü de term inados 
en\'olvimen1os do homem com a rea lidade objetive . 

As obros de Bem o que esta rão hoje no NAC e 
que se prestarão à v1s1tação pública sõo os seguintes. 
"Trés Mov1mtntos". produzida em Portuga l em 
19i3 e fo tO(!rafado por I.B. de lrma , ' 'Qua u o Movi­
mf'n tos". rea lizada tambêm em Portugal e fotogra• 
fada pelo mesmo artista, além de outras que são 
bem rtprtsen tat1vas de urna fase de sua criação. A 
exposição de Artu r Alip10 Sorrio fi cará aberta ao 
públ ico até o dia 16 de março. 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

J OÃO Pf:SSOA - GUARABtRA 
1V1.1 BR-?101 

~:~ J '.;,·'-~~ ~~1~~:00 . 11):00 . 12:00 . JS:00 
j
9
1.~ooi,.. 15·30 . 1s:ro . is.ao . 17:0'J . 1uo . 1e:oo . 

SAíl>A DF; GUARABIRA 
04:ltl ll',1_() . 0\·:J.> . OOOO 07:00 - 07:30 - 09:00 - 08:30 ;t~~ li~~?1ti.·. 1 U XI • 12:00 • 13:(1) • 14::IO • 16:30 ,, 

JOÃO P~SOA SOLANEA 
(V11 81Nntu .. l 

SAlDA JOÃO l' F.SSOA. 
00·30 • 10 ·io 16<1(:I° · 18:30 

SAíDA • S01...Ã NP.A. 
06·31) · 11)::lO 11 30 , 16.00 

JOAO Pf:SSOA • CAt"IMBA DE DENTRO · 
SAIOA - ,IOAO PJ-~SOA. 00 :00 . 13,:Wl . 
SAIDA · C'A<:IMl:iA OE DBNTRO · 04 •)0 . 12:00 

~~M>A P I-~~ P.g,i~ I~~ • 00:30 . 14 :00 
SAlDA DONA IN~S: 00:30 , 00:30 · 16:30 

JOAO PF.SSOA BAN,\ NEl RAS: ,v .. ~n1011 
SA IDA JOAO Pt:'iSOA 14:30 
SAIDA BANANEIRA S 04 ·30 

JOAO P&SSOA GUARA SI RA 
(V11 Al1plmh11 
&AIDA JOÃO Pl-:SSOA 12:30 
SAlDA GUARASlftA 04 •:Y.I 

JOAO f' ESSOA PIC(J f 
IV11 Gua,1b1t1 I 
8.dUA • JOÃO PESSOA 14:30 
8AIDA P IOJ I 04.CIJ 

JOAO n ~::,,()A • SA Pe 

tm: : ~ij ~~~/~J30 

~AP,!'f~ P ~ A: 10:00 
SAJIJA - M.ARl. 015:00 • 12::a> 

AUJIIIM> e Joio l'NNa , qu inta -reir• ZII da fe,eNlre da llltO P,rtna 4 

Sunab criará comando 
para fiscalizar o pão 

Por ocasido dos irrc~ula ridodes 
que vem ocorrendo com o preço do pilo 
nas mercearias de elgun~ bairros da co­
pito! , quC' vêm cobrando Cr$ 2,00 prin­
cipalmente nos conjuntos José Amén ­
co e Costu e Silvo, o delegado regional 
do Sunoh, sr. Murilo Bernardo, afi r­
mou ontem que tomnró providências 
no senlido de organizar um comando 
fiscal. 

No entonto ele assinalou que até 
a,rora ainda nilo se registrou nenhuma 
queixo. mos promete que "determina­
rei umn blitz para constatar essos irre ­
gularidades e lavrar auto de infroçêo 
contra essos mercearioa". Adian tou 
que a multo poderá ser de l o 6 aAlá. 
rios minimos. 

Ele acredita que es!J81 irregulari. 
dadc11 vem ocorrendo por ocaai4o de 01 
do11os dos padarias não estarem mai1 
dondo a comissão oos merceeirot, Qut 
n,_,o ro re<'C bcm o pAo a 70 cent.ll\'01 t 
sendo obrii,:-odos o venderem pelo pt?~ 
de 80 cento vos. nAoesuloobtendo mui. 
to lucro. 

• Não interesso a mim a tranaaç!o 
dos merceeiros com os donos das pada. 
riae . In teressa que o pilo seja vendido 
ao preço ün ico de 80 centavos em qUII, 
qu<'r estabelecimento da cidade, di11t 
E na minha opiniilo, continuou, acho 
bastante arriscado o merceeiro prati. 
cor essas irregula ridades, pois ele lf 

expõe a levor uma multa que cobriri 
qualquer lucro obtido", concluiu. 

Imposto de Renda já é 
recolhido pelos bancos 

Começou ontem, a recepção das 
declarações do Imposto de Renda Pes­
soa Fis1ca 80, apesar de nilo estar com 
um movimento muito grande, devido o 
ser inicio de prazo de entre1,ta . 

Em João Pessoa, e rede 6rrecoda­
dora, cont.e com os serviços de 23 agên­
cias bancárias, todas inteiramente 
com seus funcionários aptos a proceder 
com o protocolo do preenchimento e 
recepção dos decla rações do imposto 
de renda . 

Até o dia 24 do próximo mês, de­
vem entregar as declarações. os eontri­
buintes com impos to e restituir; até 7 
de abril devem apresenta r ,os contn ­
buin tes que têm imposto a pagar, até o 
dia 15 de maio próxi mo apresentarão 

os declarações, os contribuintes istntot 
do t.ributo. 

As düvidas quanto ao preenchi. 
mento das declarações podem serti,a. 
das, usando-se o plantão telrfônic:oq11 
a Delegacia da Receita f'ederal P=ll 
desde a segundo- fei ra, em 5Ua !edt. O 
te lefone de nümero 221-4509, a1tndr, 
rá, nos dias úteii,. das 10 às 12 horat,t 
nos sábados das I3 às 2i horu. 

') plontAo se rá ativado por 1rã 
servidores da delegacia, sendo um su. 
perv1sor e dois atendentes. Além 00 
plantão telefõnico, os contribuintes 
aindo podem pedir informações sobrt, 
preenchimento das declarações, flll 

prõpnas agêncms bancárias, com C1 

fu ncionários que foram treinados pan 
orientá•los. 

lapas quer aperfeiçoar 
controle do patrimônio 

O Inst ituto de Administração Fi ­
nanceira da Previdêncrn e Assistência 
Social • IAPA - pretende aper. 
feiçoa r o sistema de con 
r r o l e -d o pa 1r'fm ô n io 1m o bi 
li ôrio d o Previ dên cia oci al. 1m• 
plantando dentro de 90 dias, ocon1role 
eletrõnico paro atualização de cadas­
tro da lnsutu 1çào. 

O lAPA, desde a 1mplantação do 
' JNPAS, hó dois anos, é rcspansô vel 

por todo o pat rimônio do Sistema No­
donal de Previdênc10 Social que inclui 
1:--' PS. INAMPS, LBA . FU:-IABEM, 
DAT APREV. CEME e o próprio lns11-
1uto que herdou o pa trimônio do F'un­
ruro l. Até agora, o levantamento e e 
otuali zaçilo vêm sendo rea li zados. ma­
nualmente, peles uperintendênc1as 
Regionats o que di ficu lta uma posição 
exata do pdtrimónio existente 

NO VO SISTEMA 

O 1stema de Controle de P, tn: 
mõn10 do lAPAS vai ser\"ir t.e.mbfm 
oara cont role de obras. permitindo o 1 
&compenhemento desde a liberaç!odo 
cont role, atê a conclusão. Isso, íacilit1• 
rá a onâ ltse por etapa dos trabal!Xlí 
das empreiteiras. bem como a libm· 
ção do paJ!; amento pnr etapas . 

O n0\'0S1ste ms po6Si b1litaráaindi 
o real contro le de nrrecodação das ioc•· 
ções e dos fi nanciamentos, permit1111X 
nas ér,oc.ns próprias, os reajustts pr}.) 
va lor atuo I do mercado. dentro do p11· 
zo previsto em lei. ou a denúncia cb 
controle, se fo r de seu interesse. A \isU 
da novn s1stcmética a ser implan 11d.l 
nesse sent ido 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jur(dicaJ 

que podem ser encontradas no Departa• 

mento de Vendas de A UNIÁ.O 
Rev1Sta Trimestral de Juriaprl!dêncie Vol 15 ....••••.• •... . • . 150,0J 
Re vista TrimettreJ de Jurisprudência Vol. 88-1. . . •.•••...•.•. . 200,00 
Revista Trimestral de Juriaprudertcie Vcil. 88-ll ..... . , ......... 15;00 
Revista Trimeaual de Jurisprudência Vol. 88-ill . • .... . , .. . . . ,200,00 
Rtvi1t1 Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1. •• ..•. . •. , ...• 150,00 
Ementuio da Juritprudblcia do T .F.R. Vol. L •... . . .. , .. , . _ .150,00 
Ementârio da Jwisprudência do T .F.R. Vol. ll , •• .. . . ... . . . . . .. 50,-00 
EmentArio dft Juriaprudtncia do T .F.R. Vol. m . ... , ..... · .. . lfD,00 
Conatitu içào Federal. . . . . . . . . . . • . • . . . • . . . . . . . , ............ 60,00 
Revista Arquivos do Minia~rio da Justiça n• 161. • .. , .. . .. .... 100,00 
Revista do Tribunal Federal de Recunos n• 62 •••...•.•••• .. . 150,00 
Nova Político Saleria l . . . .. .. • ...•..... . ... . .............. .. 10,00 

~~:~e::;r1:· ~i·.~i~.-:: ·: ::: : :: . :: . : :: : ::: : :::::: :::::~~:~ 
Delitos de TrAnsi to. . . . . . .. . . . • . . •. . . .. " . . . .. .. ........ ... 20.00 
Folheto do An teprojeto que Regulamenta a .Microfilmagem. . . .10,00 
Revista Tóp1ca de Juriaprudéncia •.. ..... , . . . .... , ...... .. . . 100.00 
Reviata História do Direito Na cional. ..... ••. . - ...... . ... . .. 100,00 
Co leção daa Leia Vol. 1 ............. . .. ... .. . ..... .' .. ..... ... 30,00 
O>leç6o da, Leia Vol. li . ............... . ...... ............ 106,00 

~~~ 1~f ~~L;:Á~;~; i:; i! i ! i i ! : ! i i i)::: :: !'!!! ;;/i j! 1 
Lei Org!nlca da Magi1tratura Nacional. .•.... , .. ••• .. ,.,, .• , ... 16,00 
Nov01 V-1ore, de Reíe1'ncia ... .. . ... , .......... , ............. 10,ctl 
Novo SalU'lo-Mfnimo, . , .. . ...• ....... . •. . ... . .. _ . .. . ..... •. . 10,(l) 
lw1ul1mentaçAo da Lei d.a Aniatia .... , ... , .. . .....• , •. , •...•. ,J0,CO 
Manutl d, Aproprieç6o ConlAbil ... . .. , .. . ..... . .......... .. , lõO,I)) 
Ro1Jmento do C u1t11 (Parnlba) ............................... õO,(ll 

D,portam,nto d, V,nda, d, A ( INIÀ O - Rua:J odo ,A"]orirn, 

n• 384 • C, ntro. FonR: 2'21 -1463. Procurar Pinh,iro. 
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DEOCLlCIO RECUPERA CR~DITO DA PREFEITURA DE SAPF 
Há apenas 120 dias adminis-

~

sndo o município de Sapé, no 
ualidede de interventor, nomea-
0 pelo governador Tarc!sio de Mi­
Jnda Burity, o sr. Deoclécio Mou-
1 conse11uiu semear as finenfBB do 
unicip10, pagando a maioria das 

'vidas da Prefeitura. 
Até sua posse, em 26 de ou­

ubro. · de 1979, Deoclécio Moura 
rs cOnhecido no município, e des­
onhecendo também seus proble­
\as internos. Hoje, mantém as 
,elhores relações de comunicação 
amizade com quantos formam a 
opulação de Sapé e ali prestam 
,rviços, pois empreendeu desde e 
rimeira hora, uma política de 
:endimento aos anseios gerais. 
ão deixando sem solução os 
,oblemas que lhe são apresenta­
!)5. 

REALIZAÇÕES 
Como realizações principais, 

,tre muitos que levou a efeito no 
equeno período de 120 dias, epe­
•cem à vista dos mais equidistan­
,s e mesmo desvinculados de 
dà administrativa da comuna, 
recuperação de 17 grupos escola­
s, sendo 4 na cidade e 13 na zona 
irai. "Ao invés de construir novas 
,idades escolares, preferi recupe­
I as existentes, chegando e em­
iar o número de vagas para a 
,ulação de idade escolarizável", 
,clara o interventor Deoclécio 
oura, acrescentando: "educar é 
>SSa meta e deve ser ponto funde ­
ental dos que querem zelar pelo 
turo de nossa juventude e do 
óprio pais". 

Depois de fazer a boa política 
, educação, estimulando profes­

~5 e alunos do município, inclu-
colocendo professores à dispo­

:ào do Sindicato dos Trabalha­
res Rurais, Deoclécio Moura es­
preocupedo com outros pontos 

nsiderados básicos para a admi­
;t ração de um municipio locali­
do numa região eminentemente 
1icola , como recuperação do 
uipamento agrícola do munici­
o, aquisição de novas máquinas e 
execução de um trab11lho na 

na rural de apoio aos pequenos e 
idios agricultores. 

REFORMAS 
Figura ainda, como principais 

abalhos desse administração de 
!O dias, a reforma fisica mterna 
1 Prefeitura, a reforma adminis­
lÍl'va para melhor eproveitamen­
:'tlo pessoal técnico e especializa­
,, desburocratização do sistema 
, processos, que agora podem ser 
?spachados no mesmo dia . 

Sobre o feto , a imprensa che­
)U a presenciar um processo de 
3gnmento a ser iniciado pela ma­
hã e ao meio dia já esta r com o 
,u empenho autorizado e total-
1ente concluído, o que representa 
agilização do trabalho, novo cri­
;no criado e desenvolvido na Pre­
·itura, para onde, o interventor 
eoclécio Mouro levou sua expe­
éncia pela passagem na Procura­
lria da Fazenda e na Procuradoria 
•rei do Estado. 

- Isto representa - diz o inter­
•ntor . não deixar que problemas 
ienores fiquem no dependência 
•um tempoquenãocompreende­
tos existir quando sabemos que 

quem pede é porque ,em pressa e 
deve ser atendido, dentro do lim ite 
de ·tempo mais rápido posa!vel 
para que não haja prejuízos, nem 
paro a parte, nem para a Prefeitu­
ra que tem pressa, tanto quanto o 
Gou,rno da sr. Tarcfsio Burity. 

PAGAMENTO 
Encontrando o funcionalismo 

com vencimentos atrasados, mui ­
tos desde 1976, o interventor man ­
tém, hoje, o pagamento dos servi­
dores em dia, chegando a efetuar o 
_pa_gamento de fevereiro no dia 14 
(antes do carnaval) , bem como o 
pagamento dos fornecedores da 
Prefeitura. Também em dia. res­
tando pegar cerca de C~ 300 mil -
pequenas dividas que encontrou

1 
e 

que o levará a convocar os creao­
res remanescentes a apresentar 
suas contas para liquidação ime­
diata, tal a situafãO equilibrada da 
Prefeitura nos dias atuais. 

O sr. Deoclécio Moura, disse 
que no inicio enfrentou sérias difi­
culdades, mesmo porque não co­
nhecia o pessoal com quem iria tra­
balhar, tendo de pouco a pouco ir 
identificando as pessoas, para pos­
teriormente formar sua equipe. 

Ele chegou a bloquear a conta 
bancária da Prefeitura, até a for­
mação da equipe ideal, centrali­
zando os serviços de administra­
dor, tesoureiro e secretário das fi­
nanças, para ir aos poucos norma­
lizando a situação e colocá-la no 
ponto em que se encontra hoje, de 
mais absoluta credibilidade ante a 
praça e toda a população da cida­
de . 

Como consequência desse 
trabalho len to e gradual, o inter­
ventor Deoclécio Moura desfruta 
hoje, em Sa{'é, de uma popularida­
de reconhecida até · pelos seus pas­
siveis adversários (o que ele desco­
nhece), pois o crédito da Prefeitura 
foi recuperado e a administração 
foi submetida a um novo processo 
de dinamismo. 

AGRADECE 
E ele mesmo afirma: 
- Por desconhecer em profun­

didade o município no seu todo e, 
consequentemente, os seus proble­
mas internos novos ou velhos, é 
que tenho agradecido aos habitan­
tes da zona urbana e rural pelas 
sugestões que me apresentam , pes­
soalmente, ou através de certas, o 
que me oferece uma série de ele­
mentos positivos para poder tomar 
as medidas que cada caso exige, 
seja de ordem geral ou pessoal, 
bastando apenas que os problemas 
sejam lógicos e legais, o que me 
leva a adoaçdo de medidas coerci­
tivas ou equacionais, não deixando 
sem solução qualquer problema 
apresentado, seia a médio ou a cu r­
to prazoº. 

EQUIPE 
Colaborando objetivamente 

na administração de Deoclécio 
Moura, estão Vera Rilda, Manoel 
Inácio, Derval Moreira, Bernardo 
Quintans, lvaldo Campos, Fran­
cisco Barreto, Geraldo Pessoa e 
Pedro Ramos, todos afinados com 
a nova mentalidade administrati­
va que foi levada para a Prefeitura 
Municipal, onde a educação saú­
de, assistência ao homem do cam­
po e estimulo ao funcionalismo em 
gera l têm sido metas prioritArias. 

01 •ervidoru receberam pela primeira vez 

A pre",,,,upaçà-0 do P,,efeito de Sapé com a Educaçà-0 evidenciou-•• com a recuperaçà-0 do• 17 grupo• 

A população de Sapé procuro o interventor para denunciar irregularidades e reivindic-ar beneru:io, 

ADMINISTRAÇÃO DEOCLECIO MOURA 
120 DIA DE TRABALHO 

- Recuperação de 17 grupos escolares 

- Const rução de duas lavanderia, 

- Refo rma total na praça de ,: brado 

- Recuperação da coberta do Mercado entra! 

· Aquisição de um trator 

- Aquisição de 12 carros de mào para limpeza pública 

- Recuperação das galerias plu iais da cidade 

- Dispensa dos func,onârios mum ipais oci 

- Recuperação das estradas municipais 

- Reforma tisica da Prefeitura 

- Plano Diretc,r do Mumdpio 

- Compra de ia«!.ament-0 para Guaro.as e \ '1gilantes 

~,"e - - . . . 
«do par Vereadores, Emprc,ano, e Comerc&onte,, Deoclécio falou ,obre a aua adm.in.i,t·roçào 
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Segurança indica 
novo delegado para 
a orla marítima 

O tl'nt'nte Uirrru (.~nn~ dol'I Santos, romi8S8 -
no dr Tft mbftu . fo i rxone rftdo do f. ft fJtO, prlo gecret.á ­
no dr St',:urt1 nçn, Crf'mldo Ne,•ft rro. Pftre o seu lugtu 
fo1 dts1~n11do o co n11 ~ rio Humberto Paiva, do Con-
1unto Erm.>!itO Gri~I 

Sohl'f' o sua pl1uaforma dr trabalho nft delcga­
,.,a dt Tnmbnu. l-l umbe,rto Pei\'a di88eq ue "o Porot ­
be Já o ronheC'f' , r be qul' eu mlo Kiu de brincedei• 
r,1 " onHttnumdo, " e!tou pronto para ee~ i r. l' repc­
ro a C'Olebor111;ão do J)O"º d11 orle mnritime·· . 

A r pei10 de8 recentes manift>staçôet defrontt ft 
bo1ut ChvkM. ele explicou· ··~ problemas como os 
re<"tnttl' 1oma~m a erontecN tenho que agir de 
arordo com as rtromondações, pois irei assumir o co• 
m,sssrindo com podtre! t!pecia1s' ' 

Duas vítimas são 
atendidas no HPS 
após forte colisão 

Ou1111 ,·,umas • ume em estado grave l' ouua 
rom ferim('n t08 generalizados - foi o sa ldo de uma 
rolisJ\o entrt o Pa.wit de placa PB-6595-PB. cor 
u.ul. e o um B-292i-PB. ooorrida na tarcie de on­
tem. no cnu.amento das ruas Camilo de Holanda 
com Bento da Cama. 

As , !Umas fo ra m Maria das Ne,·es Sobral, 52 
anos. casada. moradora da rua Rui Barbosa, 412. 
Torre, rom \'ãrios íerimentoa, e o comerciante Ma­
riano Rodrigues da . il"a. 66 anos, casado, residente 
ti rua Manoel Paubno Júnior, 301 . Tambauzi­
nho. que permanece em estado grll\-e , Viajava ainda 
no Passa t um filho do comerciante, conhecido ape­
nas por Marcilio, que saiu ile!IO juntamente com o 
motonsta do t.áx.i. 

~1 aria das ~e\·es Sobral continua internada no 
Hospital de Pronto Socorro, pois o seu caso não ins­
pira maiores cuidados. enquanto que o sr. Mariano 
Rodrigues foi conduz.ido pare o São Vicente de Pau­
la. onde se submeteu a uma cirurgia , e permanece 
em estado gra,·e. 

Os peritos da Delegacia de Acide ntes, tendo à 
frente o sr Abdias fiz.eram o levantamento do aci­
dente . conduzindo em seguida o Pessat para o depó-
5-ll o de automó,-elS. 

TRANSP.ORTE 
PATOENSE LTDA 

H(RÃRJO~ 

SAIDA: 
t.:a&ou- '- &acha.: 03:00 hf • Cooceiç:iio: 04;00 • 18:00 

!-21~~Po':1::t ,'f~~ t6~:.J~~~: 
Brtjc, do O m : 18.1» ba. 
r . io, /C. C,.a .... : Ot1Xl - 06:00 • 0i:00 t.. J• ,-. 
..oa. Cfl:O:l•Zi:OO ha 
.,luh P-a · ([ 1PftNO): 0$:00 • (8:00 ba. • ~ 
l•bel: 1 3:00 ha.c.r■Dheint ( Pt )Cl,:Cllt.. Pu■a: CN;(I) 
ha. JoioP~ : JO:OO t.. 

á::Cdo'tc~::r,: ~::-P=ª·:=i.!~::I)~ 
~ a:,: :.-a-!º~.:.Jo:.; == :~ t 
Rua f\J1 Barbou , 297 • Patoe • ,Pb. 

Na varro: policiais já 
se encontram nas ruas 

Bmbora o ministro dn Juniça. 
lbrahim Abi -Ackel 1r.nh11 feito um 
n1>elo n todo.111; O!I secretários de gu ­
ra nçn estaduni1.1 pnm que ooloquem o 
maior núm<'ro poMh pi d<' po lidni11 
nft!! runs . só nss1m diminui rá o Indico 
de r riminAlidnde e "iolêncie • o C<'L 
GNnldo Nr1vorro infom,ou na tordc 
de m em que n principio ntlo tomnrd 
nenhuma medida n respeito, JX>ill 
todo o ront ingt>nte que dispõe Aque la 
sccrt':tario jé <'Slé nas nl RS. 

bre o atual número de policit1is 

ci"i l e milita r que está trabt1 lhando 

nos runs, o secretário Nnvarro não 

pode estimar, de\'ldo a escala dos 

plnntonistM1 que é feita dinriomcn1e, 
afirmou . 

Com rt' laçAo es dificuldades exis• 
tente!! naquela poatn , ele di&Se que a 
S<'crctn ria está em cri se, porque ntlo 
dispõe de um 11\Jmcro suficiente de 
policinis para colocor nss ruas, devido 
o si tunçilo fin ancei ra que otrnvessn o 
Estado atualmente. 

Abordado •sobre a d ivulgação 
pela imprensa do vo lta do " Esqua• 
dnlo da Morte" , o cel. Navarro d isse 
que era rad ica!mente cont ra esse tipo 
de violência , "pois ndo concorde que 
a justiça seja feito com o~ próprias 
mãos". Pa ra iaso . conclu iu • existe os 
poderes públicos. 

Firma pernambucana leva 

desfalque de paraibano 
Cerca de trezentos mil cru zeiros proximidades do gi rador do Distrito 

foi o montante em dinheiro do "estou- Indus trial. 
ro" aplicado pe lo comerciante Zelmo 
da Nóbrega Neves. c8.S6do, residente 
â n.io Adêlia Amorim , 81 . Conjunto 
dos lp~. contrfl a fi rma pemombuce­
na Lismar Ltda .. especia lizada em re­
lógios, localizada à Ruo 7 de Se­
tembro. i25 • Recife . 

Ao se r recolhido t\ Dopse, o co­
mercian te Zelmo do Nóbrega conse­
guiu um acordo junto ao delegado 
Marcos Holmea, e se comprometeu 
em pagar os cheques frios que havia 
passado, sendo li berado por oquelo 
autoridade. 

Os advogados da firma, Carlos Rob:::r~:~ ;:i':!~~8 ; 0ª!:!::: 
Vieira Melo e Roberto Luz, entraram nove cheques sem provisões de fun­
com uma representação contra Zelmo dos, importando num total de aproxi­
da Nóbrega, na Dopse, e no último 58• medamente Cento e Sessenta e Um 
bado. agentes daquela delegacia con- mil cruzeiros, além do débito em du­
seguira.m prender o comerciante viga - piice tas em tom o de Cr$ 137 .000,00 
r ista , quando diri gia o seu Fiet, nea qÚe totali zam cerca de t rezentos mil. 

Hildemar Guedes diz que 
pediu a sua exoneração 

O Diário Oficiei de anteontem do Governo ou por problemas de ne­

republicou. por incorreção, o ato de 
exoneração do bacharel Hildemer 

Guedes Maciel do cargo de delegado 

de Vigi lância Geral e Costu mes, que 

foi feito a pedido dele próprio. 

A republicação do ato desm·en te 

oficialmente as versões de que a exo­

neração do sr. Hildemar Guedes Ma-

dei teria sido feita por recomendação 

turez.a político-administra tiva . 
O sr Hildemar Guedes Maciel t i• 

nha sido nomeado em junho do ano 
posaado, quando era secret.á.rio da 
Segurança Pública o sr. Luiz Bron­
zeado. Com a nomeação do tenente• 
coronel Geraldo Navarro, ele colocou 
o cargo à disposição do novo secre tá­
rio, de modo que seu pedido de exone­
ração ndo passou de um ato de rotina 
administ rati va . 

Habitue seu filho 
a ler jornal 

PROTESTO 

Repórteres 
~mpedido~ de 
informaçoes 

Por dcter mlnaç4o do 
secre tário do SagW'a nça 
Publica, ccl. Ger a ldo Na• 
varro, os delegados Mar­
cos Holmes , do Dopae; 
Domingos Fe rreira, do 
R ou bo s e F urto • : 
Washington Cava lcantl , 
de Homictdios; Romero 
Morcclo do Fonseca , do 
Cos tumes e LibcraUno da 
Nóbrega , do Acidentes, 
ct1tõo proJbldos te rml• 
na ntemente , a partir de 
ontem, de fornecer qual­
quer informação aoa re• 
pór tercs, D li. Cent ral do 
Policio .. 

Para iH o, cada dele ­
gado recebeu um onclo 
assi nado pelo assessor de 
lrnpre nsa da SSP, sr . Jo­
somar Vitor ino Pontes, 
no qua l ad iontavo que 
sob r ecomendações do 
cet. Navarro, todas os in­
fo rmações que os delega­
dos tivessem de comuni ­
car à impre nsa, primeiro 
teriam que passar Por 
aque la asseuor ia , a fim 
de serem d ivulgad OB pos• 
ter ioNncnte. 

O delegado de Ho­
m icíd ios , Wu hing t on 
Cavolconti , fo i o primei• 
ro a a nunciar aoa repór­
ter es de "A União", que 
infeliz.mente não poderia 
adi a ntar nenhuma infor ­
mação, " como sempre fa ­
zia", em vista de ter re­
c e b i d o u m oficio 
proibindo-o. A partir de 
agora - acrescento u • os 
repórteres têm que se di­
r igir à aque la asseHoria 
para colhe r informações. 

Coment-Ou ainda que 
" os repóf\~res que dese• 
ja rc m colher informações 
sobre os a contecime ntos 
não ser ão mais forneci­
das por dlim • terão que 
espcrnr para fa lar com as 
pessoas, depais de ouvi­
das , na Por ta da Delega­
cia de Hom ictdios . 

Os delegados Ma rcos 
Holmcs e Romero Marce• 
lo n do quJae ram tecer 
quaisquer comentários a 
r es peito d o m edida do 
ce l. Ger a ldo Navarro, 
proibindo-os de fornecer 
i n fo r mações , di ze nd o 
a penas que ndo compe te 
a eles comen tar o aasun­
to. e s im ao secretár io. 

CARTORIO "TOSCANO DE BRITO" 
J• Oficio de Protesto Rua Maciel Pinheiro • 2 - Edf. Assoe. Co mercia l - Fone : 2221017 

Rei pon.&a\'el. An tonio Lucena Di&1. 
T ítulo· r$ 5;5,00 
Prott• tantt: Banerj , .a. 

Respoma,·el Antonio Ada.lberto da Silva. 
1'1tulo· r$ 580. 
Ptt,t.estante BanerJ 1.e. 

Rt pond"el Ant0nio Ca rne110 da Cunha. 
Tnu lo Cr$ 45 000,00 
Pro1enantt· Banco do Elt . da Pb. 1.a. 

Rt J>Qma,•el Antoruo ~ óbrega de Mendonça. 
T1tulo Cr$ 1 250,0'J 
Prou-~,antE- lcopervil 1.1 

Rtaponsa,•t l Carmelo de Freitea Holanda . 
T,t,,lo (A 2.300. 
P r<JtHta.nlt- Banco do Brasil ,.a. 
Re,ponaavt l · Car1<n Magno Ramalho 
T1tUVJ C'r1 2 2.SO,fJJ 
Pr<,t.t'.ltante Bano:, do PA:t. da Pb s .1 . 

Rti.ptm11.avel lc:ero da Silve Olivei ra 
T1tult, Cri 5 796.40 
Pruteltan t.t Banoo do '.':ordette 1.a. 

Re prm:J"el Corut Judu Tadeu Com Ltd.a 
l ,tu~, ç ,1 n 211.64 
PrfJLt'Sta nte &noo ltau 1.a 

kP1J>"1nMi \·el. ~emando Antonio S Fe rrei ra . 
·1 Jluk, f'r$ 3.CIJ0,00 
Protnlbn te Bane,., do EJ1 da Pb • a 

Ht por»a,·tl (,1ulda Go me. HarreVJ 
Tttu~, r ,i Jij.300 ()(J 
JJmt tantt lianco do ES1 da Pb ,.a 

~ t-p<,1118,· t'l Hl•ho !\'i>brtga S tvu. 
T1t1.1io C r1 2◄ 115.t 
Pr<:Jtnu•nt.4' ~ nerJ • 11 

EDITAL 
T;tulo: Cr$ 2.012,00 
Protestante: Banco América do Sul s.a. 

Responsável : J osé Lima Correia Fi lho. 

~'t!~~~~,2~: América do Sul • ·• · 

Responsável. Luiz Carlos dos Santos. 
Título: Cr$ 2.150,00 
Protestante: Banco do Brasil s.e 

Responsável : Luiz Henrique Lima. 
Titulo: Cr$ 8,860,00 
Protestante: Banco do Brasil 1.a. 

Responaável : Luiz Severino de Araujo. 
Titulo: Cr$ 2.700,00 
Prote!itante: Banco América do Sul a. a. 

Re1poniá"el: Luiz 84:nlo de Lima , 
Titulo· Cr$ 1.200,00 
Prot.ettant.e : Banco América do Sul a. e. 

Re,pc;nsá"el. Maecelia Lint1 Correia. 
Thulo: Cr$ J.000,00 
r'roteatanU: . Banerj s.a 

Re, pon.sá\•el Maria da Luz Gonçalves da Silva. 
Thulo: Cr$ 3.000,00 
Prot.e• tante · Banco do E11. dn Pb. a.a. 

Reaponsável: M• De Souz.a Cavalcanti 
T itulo. CrS l . 125,00 
Prc,tf1t.ant.t: . Bco E1tado da Paraíba a.a. 

Re1)'.Klnd vel ~• 01aa de Alrne1da 
T itulo Cr$ 1 !,34 ,:~ 
ProtH llinte Bu , do Nfjr do lirHil • a . 

IW'1ipc:m11, vcl. ' ºé da Silve 
T ítulo Cr$ 2.4 21>,Q(J 
h t1te1tanle l3co dt, 8raa1 I • B 

Titulo: CrS 5.642,00 
Protestan te : Bco Est. da Paraíba a.a. 

Responsável : Paulo Felix Pe reira 
Titulo: Cr$ 1. 707 ,00 
Protestante: Bco do Brosil s.a . 

Responsável : Roc ha & Lira Lt<la 
Titulo: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Bco Est . do Porofbo s.a . 

fl..'t:~l~~:;1~ -~~ooldo Galdino de So les 

Protestante: Bco ltau s.a. 

Responsável: Sandoval Gonçalves da Silvo 
T;<ulo: Cr$ 1.150,00 
Protesta nte : Jcopervi l a.a. 

Respansável · Severino Clementina da Silvo. 
T;tulo: Cr$ 700,00 
ProtesLBnte: Bco Est . do Rio de Janeiro 

Responsável : Sebast ido Teofilo Pe reira 
Titulo: Cr$ 4.948,00 
Protestante: Bco do Brasil s a. 

Responsável: Ve ra Lúcia Pinto de Oliveira . 
Título: Cr$ J.628,00 
Prot..cstan te: Bco do Brasil e o. 

Responsável : Walter Vieira Arcovcrde 
Título: Cr$ 2 860,00 
Protestante: Bco do Brasil a.o. 

Em obediência ao Art . 20 § IV do lAH N• 2014 de 
31 de deumhro do 1908, intimo os firm as e pes­
aoaa acima citadas e vi rem pagar ou darem por ee­
CrJV,J at wzõea que Ulm cm meu r ort6rio ô lluo 
Mac iel Pinhei ro ne8lo cidade, M>b peno de Mlre rn 
t)6 rcfcrid08 tftuloa, proLc1tado1 na fo rmo do LEI. 

Jo4o Peuoo, 27 de fevcre,,,-, de 1980 
Bel Germano Ca rv& lho 1'011ranc. de Urito 

1• Oficia l do Proteeto 

NOTfCIAS 
MILITARES 

Uni«/ M O/l,t,r4 

Helu:ópteros da Marinha 
"A Força Acronnval ronui , atualmt:nle, com qu,. 

~f.n!~!~~;nt~
1~f~:Ôn?:.• mct:~1!m u: 

1eU1 m11ioa nl N!OI, 
Ano. ntrb , entrarnm em 1ervlço ot hrlll'Opttro. 

do tipo SH-30 , ron,lderado• romo.dot' mal1 ,vuç1. 

~ ~ H~1 F,!L; n!?i~d:uiriÍ:\~
11
rn!t~:mmodtr-

o~rarem com•• F'ro~at111claut "Ní~ róf ": 11, hj S::, 
inicia mo. o reronheamento dOI h11llOOpteros " ~ ui­
lo' ' i,que 1uhl tituirio com vanuigen1 OI " Bell Jet Rin. 

~r Ãll m deu.ai ■<1.uialÇUa. OI Eaquadtõn llll'rtt1111 

~:ró~:~:IT~~;~~~ªM:1rnt~'. ffllluçAo 

J• Esquadr<io de Helicóptero, d, 
Emprego Geral 

Criado em 1961, o E'AqdHU-1 foi a primelta Urii, 
dade Al!ren Operntiva d11 MB. J, partiopou dt quue 

~~i;::~rd!~,f~!~~~~h:.:;~•,n;,-:~::;;::,~ 
pas, participando de atividadu de in, ttuçio e ldtt­
tra mento etc. Conhecido como o Eaquadrt1o " F'a1 Tu. 
do", vein opt,rando a bordo dOI nOUOI CT. 

Após ter tido uma participaç4o du mais 11uan1a 
e positiv,,durante ib ench~ntt'lqUl; auolaram OI ü, 

~~:~~: ;:•p~J~·. :8t.::c1~.'~::~;~ ~~~ 
:o~~~:'".!: ~~~~,~ ~1: ~:fib;:,~ t': ~noh~ 
d01 Cam poa, SP Em ronatquhlcia o Eaquadlio Nú 
monuindo 11 :nfra-eslnJtu ra nec:tsaâria, abrangmdo o 
preparo II formaçio de "º'"°' pUotoe II m11cinicoe, p,111 
111te t ipo de aeronave, 

J• Esquadr<io de Helicópteros d, 
In.struç<io 

Aln'ltdom, 1002.tana:momi.wlo•~def\. 
lotOI de Aerona,.-u de Asa Rotati\·a. Com 1proiima­
dam11nte 40 mil horu de ,lio, o EaqdHl-1. cortando o 
Bruil cm lodu u di~•. 11m ~ de inau,,,çf.o, ;. 
formou 107 aviadores nava.is bruilt:iroe 11 17 ptntll­

et:DlH a marinha• 1ul-am11rican.u Eau 1tualm.11tt, ' 
mmi1uando inttruçio atru par■ Oficiai• M#dielll 
que 1e aJ)erlei('Oll m lll1l mtdicina de aviaç.lo, ,, tffldn 
rtaliudo n prim111ro ,.'6o tolo de um mfdim dt uil, 
ç6o, 1ouilm•nte formado no Brasil. 

P.an, o cumprime:ntode ,ua mau4o.o HJ,l dilp6t 
ff,. dér. 11eronl!l\'CI Bell Je1 RanJ,:er TIPO U ílJ}U il, 

J• Esquadr<io de Helicóptero• 
Anti-Submarino 

Criado em l96S, tem como miMio prin,::ipll I drl,c,. 

fiiO e ataque aoli-,ubmarino. Conui com umad,1 U • 

mu mais tofilliuda. 11 modemu no cfrwro uti-
1ubmarino·. oa helicf>ptero. t ipo SH-30 

O EaqdHS-1 , hoje 90 prtpan paraopuar,bordo 
do NAel " Minne Gerais ' .. que: tem prevtlta pll'II b1t1't 
a ,ua ent rada em ope ração. Seu, btlicóptf!Ot 
eooon tram .. e em fase adiahuida de adnl!lmtlllO 
rom u Fragatas, inclusiv• 111ndo por 11lu 1buttcidu 
em \'00 pnmdo (in night refuelingl, bem como ,u!i, 
1ando opera WH noturna, com t:IIH navi01 IUl.lldo Í 
GPI (Glidc P11Jh lndic:atorl. 

J• Esquadr<io de Helicóptero• dt 
Esclarecimento e A taque Anti­

Submarino, 

·cnodo em meio de 1978, o E:aqdHA-1 tem n,UO 
mili.ao principal prover OI m11i01 alreot 1.11ttgrtn1tt 
d.111 Fragntu dl!laM' " Nh11rói". Pa re il50, conta coo 
helicópterot " Lyn1" (SAH -1 IJ, 1 m11~ M\'a unklldt 
airte da ri.t arinha , que vem .e 11dt1tn.ndo inttMI· 
mrnte em \'ÕO noturno e por in1trumento". (NOMARl 

Assim se Passaram 25 Arwa .. . 

Completa hoje , ZS ano1 qu11 chefamoa a Jdl 
Pc:noa , ma ndad11 pura cá pc!lo enti o pre1ldea\e dt 
lAA , o lnc1qucclvcl 111 mll{o Dr Amaro Comt• Pt­
droH. 

Nio vi mo, com re1allu nem com " beo,u.td": 
a te pe lo cont rU'lo ... Mn1, uma eolu no• ania11u; 
a fC de vencer mal , um a 11 1■pa na vida tunclo11,1L 
Lutamo,. 1ofrem01, porém, cbe «amo, a meLI dt.,. 
Jada. 

llojc, ao ver compl11h1r ta.11\0I ann1 de tnbalilll 
modc1to f! de completa humild ade, 16 tllmot q\lf 
111 gnd11Cer II Deu, , a migo I! protelor: Pai Supnmt­
a quem ro1ea n101 nt:1 te mofflrn to a ,ua btnçJo Jllff 
1odos aq uf! le, que, • e fora m tantOI Pai!• ao. aJv­
da r a m a rirm a r ot J)H no ch4o; no chio btndlto dt 
te r ra dfl Jo4o l' l'Hoa: hoje, tam~m . a no11a terr•: 
a terra quo no futuro, 111p,era mn11, not 1lrva de uJ. 
lim a mor • d• , 



Emenda deixa Figueiredo feliz 
Mensagem restabelece voto direto 

8r04flia · ~PBUP O 
mPmtagPm do prPsidrn­
rr FigU11iN'do ao Con­
grPuo. 

"E:rcPIPntf,uimo sr­
(lhor"' mPmbroa do 
Congrr,so Nocional: 

No, tPrmo, do arti­
go 47, Item li, da Coru­
tituição. trnho o honro 
dP submPtn o auMrior 
aprPcioçào dP VOSMJI PX· 

cPIPncios a anPxa pro­
p_ost a dP rmPndo a 
Constituição, quP rrsta­
bPIPc11 o srstPma do voto 
dinito na6 11 /P.iÇÕPS para 
govrrnodor do, E1todo1 
P P.ara SPnodor da RP­

publicn 
A P.liminaçâo do, 

diplomas dr PxcPçâo, a 
rPinslauraçào da coni,­
tPnc,a dPmocrótica pPla 

anlatia P, finalmPntP, a 
rPintroduçdo do plun·• 
portidaria mo na vida 
poUtica do pai, auina­
laram paMOI dPCÍ.!ÍV06 
no obra dP comtrução 
do RP.gi'm,, dPmocl'dt1co. 

A prPsf'ntP propo,­
ta dP rmPndo conalitu­
cional, N"inM"rindo o w­
/rdgio uniu,'6ol, o uoto 
dinto P ,,.,,,.to no qUIJ• 
dro da, imtituiç6,, 11'· 

~~~!~~;a,:,~:1Ê;t:~ 
do ,. Sl'nodor, ,rprim, o 
PXP.cução do compro­
misso dpmocrático li­
UrPmPntP ouumido pp/o 
Gourrno. 

Tal compromis,o, 
por Pnuo/uPr o Tf'/ormu­
larão ampla da , insti­
tuiçãP, polúicas nacio-

no11, há dP contrapor­
.,,., p,•ta nPcrt1t1idadP dr 

~':!t~~:u1:Jf°t,~b:~,.~ 
Pmbora coincidPntn 
com algum dP arua obJP· 
tiuos, ,,. aportam da 
conupçõo nrcp,aario­
m Pn t r intPgrol d o 
problPmo. 

A allPraçõo comti­
tucional ora proposta 
rP1ultord, dr cPrto na 
futura NWÜ<iO do, PltO• 
luto, IPgoí., J'/r tiru>ntP& 

!,.fo":f d,~ª: :"~':!~~':;! 
aô o, dP fo rma o 
compatibilizd-los com o 
si&tPmo dP PIPição din~­
to. 

Brosma, 26 dP 
/PVPrPiro dP I 980 ". 

Bispo comenta situação 
das enchentes na Bahia 

Secretário 
fala sobre 
poluição 

Salvador • "Se é para repetir, 
todos os anos, esta vazão de 8 mil 
metros cúbicos na barragem de 
Sobrad inho, o governo tem que 
dar às populações ribeirinhas do 
São Frnncisco condições para que 
elas saiam da beira do rio. Isto in­
clui terras, sementes e assisténcia 

técnica", afirmou ontem o bispo 

r, Juazeiro. médio São Francis­

co, D. José Rodrigues. 

"a promesa que ele fez quando 

esteve em Juazeiro, no més pas.so­

do: construção de um dique poro 
preservar o cidade e canali zação 

de três riachos que silo constante­
mente inundados". 

Salvador - O secretário da 
Sema, o sr. Paulo Nogueira Neto, 
afi rmou depois de se reun ir, on• 
tem, pela manhã. com o secreta ­
rio do Plsnejomento da Bahia , s r. 
Antonio Osório, que o contam ma ­
ção de mercúrio na Boio de To­
dos os Santos ê da mesma intensi­
dade da ocorrida na Baia de 
Mihamata. no Japão. Ele apon­
tou o CCC. a Cobrace assiderú r• 
j!'ioas instaladas no Estado como 
as maiores respomáveis peln po· 
luiçõo da Baia de Todos os San­
tos e rios da região metropol itana 
de Salvador. "São .nilhares de familias 

~ue estdo prejudicadas, abaixo de 

Sobradinho, po r causa da vaz.ão 

de 8 mil metros cúbicos por se­
cundo. A situação ofeta a popula­

ção ribeirinha não só da Bahia . 

mas também de Pernambuco, 

Alagoas e Sergipe", acrescentou o 

religioso. cuJa diocese está fazen • 

do um le vantamento das perdas 

ocorridas perto de Sobradinho, 

para as autoridades federais. 

No entanto. segundo o bispo. 

"o problema principal é do das 

populações ribeirinhas. Elas esta ­
vam acóstumadas a plantar no 

periodo de baixa do rio, e esta si­

tuação foi alterada. E: preciso, en­

tão, todo um trabalho de reeduca­

ção pera se plantar de íorma dife . 

rente e até mesmo adotar novas 

culturas". 

Segundo o sr. Paulo Noguei ­
ra Neto. as consequências da 
contaminação de merCUrio não 
foram da mesma gravidade que 
no Japão porque o população 
baiana consome mr .)8 produ to:­
do mar do que oe jay,Jneses. Poro 
ele, o costume alimentar baseado 
no'fe ij4'o e ca rne bovina impediu 

,, D. José Rodrigues também 
8.>rou do ministro do interior, sr. 
Mário Andreazza - que está na 
Bahia pa ra se reuni.I, hoje com 
prefeitos de cidades inundadas -

" Este trabalho tem que ser 
feito. pois parece que o fenômeno 
deve se repetir nos próximos anos, 
como jé aconteceu em 1979 e 80. 
Além disso, é preciso que se inde­
nize os que perderam suaa lavou­
ras, plantadas na crença de que o 
rio nêo se encheria novamente 
este ano. Como este pessoal vai 
sob reviver até a época do novo 
plantio? ", indagou o bispo de· 
JuazeirQ.. 

~~e;a°nud:sss;~;:~.taminaçào 

ponJ~:!!~º .!,iui~~~:i,r::: 
tal no Estado, o secretário da 
Sema afirmou que foi dado um 
prazo, que ele não revelou qual, a 
todas elas para instalarem os 
equipamentos necessáriO!; o pra­
zo dado a CCC. único dh'Ulgado. 
foi de três meses e a Se.ma está em 
contato com o Centro de Pesquisa 
e Desenvo lvimento da Bahio . Ce­
ped . para que fiscalize o cumpri ­
mento das exigências. 

AGROPECUÁRIA CANAFISTULA S/A 
CANASA 

C.G.C.(M.F.) N• 09.192,642/0001-0I 

CaoJtal Autorizado. • .•• Crt 40.000.000,00 
Capital Sub1crlto e 
Integralizado., .•• •••..•• • CrS 6. 1"3.500,00 

ASSE~IBLflA GERAL ORDINÁRIA E 

EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Canvidamot o. Nnhom • donlet.u da Açopenú,NI 
Canaf11tula S/A • CANAS.-. , • M min.iruo t.a1 A. 
lfmbllia Ger•I Ordin.'-N, qut • ruli1ará n. u,de tocial 
da Emprfta, , ituada A Av. Rio Graftde do Sul, 1296, net• 
ta Capita l, no di,i 31 de Muço de 1980, coai Inicio U 10 
(dez) horH e loro apól m, A-mblfia C.nil E..tniord l­
naria I fim de deUbtnirtro .obre I tt(Ulnte ordtm do 
dia· 

ORDlN.4.RlA: 

1) Lei1ura , di.cuuao t ~taçAo do Relatório da bite• 
toria. Balanço Patrimonial e dero1i1 Otmorulrle'Õft Fl­
nancei,., rcfeffnta eo nudcio t«ial eocerndo ,m 31 
dt' Oeumt-ro de 1979. 

&XTRAOROINÁRlA: 

a ) Propo,u.a da Oirt toria p.,. 1ume.nto do Capital 
Social mf.d11nte o apN\-e\ui.mento d, 0,,tt,çAO Mon11,. 
r11 do · Capital • lleMrvu, rom I tonttquente a.ltenç&o 
do, Ett• tuloa Sodal1, 

b) Outro,, 1wunl.OI de lntertUI ■oci 1I , 

AVISO 

At h•m •• • dlapo,,tçl.o dot anhom 1aonla i.1, na 
'td, ~-..1 dt111 ~mpret.a, o■ doeu mentol • q!# u nt1ra 
t> ffl 133 da l.AI n• 8 4()4 do, 16, 12. 76, NlatiYOI 10 111rd­
CIO mt11I 1nterr1do 1m 3l dt: O.utnbto d, tr7l. 

JA YMt t,•~nNANDES m.-: 01,IVRDlA 
l' n11h111n1e d<J Con.elho dt Adml.n lttreçlio • 

CARDIOLOGIA 
E>i ■gnóst ico precoce da doenç.1 ~ coron!nu e mc­
did.u prtvcn1ivas do 1ní1r10 cardiK0 - Controle 
da h ipcn.tn~ :uh: m1\ - Ek1nx1rdi01rama .sob CS· 
forço (Ergomctria) - Risco c,nl rgico - Rcabilit.açio 
p6s-iníar10 e 5X»<.1ru r1u1 ttrdiac.a - ECG ~ d islin• 
d a pelo ídcfont. 

DR. GILVAND RO AZEVEDO 
t t RM.I IJ t: t:.,1't:l'IAIJ/.A(,ÁO NA REP08U 
rmt:M.A L (M Al>: ~tA SIIA 
►:.\: A:,;..;1!'iTt:.-.:n: ru,;, 'Tlt1ro· 00 OEJFl"O DE 
C'AIWIOWl;tA t,;LISIKU.t CHARLOT'TE.'ll , 
Hl'IIG l Sl\'ER..;8)A0f. OE RF.RUM 
~ OP' AOJll!l,'TO DE f'ARDIOU>CtA DA Ufl'B 
a Rt::-nn::...'TE 00 tlOSPITAL DAS CLNICAS 
DA llt"IM 
MEMBRO F.fKTWO DA ~ MAS Ot: CAR, 
UIOI.OC:IA 
Mt:MHHO llA S:O(' l)f. CARDIOLOGIA Ot: 
""'l-:ST-8ERUS 

Atmdlm,nto d lar l1menl.e t ocn hon ~rcad• oo 
INST. OO CORAÇÃO·Mu. t-lfuelrwdo, 215 t'olM' ?!Ml!b9 

SOC I EDADE ANONIMA 

DE 

ELETR IFICAÇÃO DA PARAIBA 

SAELPA 
INTERRUPÇ,\O m,: E:-IER ,IA 

Sc:ctn-foira • dia • 29.02 . .SO. 
D1H1 • 01\:00 l\s 11 :00 horas - locali otingi­
doi • Hutt. ~lt1.riu fü1sa. pnrtl":\ d tu Av. lngti , 
Fn.,m·tt ~'ilho. Eut1quinndo Bnrreto. 81h mo 

hn,\I~ Ad.,uC'ênC'hll!o 
Motivo • nrnnu tc nçào im..'l \'cn th•a . 

Bro i.llia • "A presente propo1t.n de emenda 
com1titucionnl, reimerindoo 1ufr6gio uni\tenal eo 
voto di reto e secreto no quadro da • inshtu1çõet re­
publicanaa para eleiçiode 11overTU1dor de eatado e 

=~~~íC:"fl~~~:n't!e~~':n1do 
00;roro;,~~~~: 

afi rmou o pruidente Jotlo Pigue iredo no texto da 

;~ndo~efi~d~:n;~:d~°re':.~~ÍÓ~c!,~~i~n:r~~7~ 
di reta pern Governadores. 

1r. s~/r~ª;i,~t}~l:d. ~!t~:~~id!ç#~1d~~~ 
Figueiredo de "estar cumprindo maia uma de suu 
metas, de um compromi1'° que ele ll!Umiu ainda 
como candidato ao ca rgo de Pre1idente da Re­
pública•·. 

À!J l0hl 5m de hoje o Presidente João f'igue1-
redo assinou a mensagem que acompanha o proJ.i• 
LO de emenda oon1titucional em aeguida encami­
nhado ao CongreMO l acional pelo oaseuo r parla ­
menta.r do Palácio do Planalto, sr. AJberto Cunha . 
Na ocasião da usinatura estavam presentes 09 

~;t0Õcªt~~Íom~r":d~j~d3/~~~t i;~,ff~~: 
general Danilo Venturini ; do Gab inete Civil, ge-

~i~~1 s':.'~:l{: 'tt>Y~cek!l
1:!; i~:~r:t~ dp,;;::: 

jam~nto, ar. F1ávio Pecora . 

Edison Lobão não ficou 
aborrecido com governo 

Br asília - O Deputado Ed ison Lobão 
CPDS- MA) djase ontem que 1e considera vitoriot50 
pelo fato de ter o _Joverno apresentado ao congres­
so emenda i~al a sua . que reconhece o direito de 
o presidente Figueu-edo comandar determinndaa 
medidas e finalmente que libera os seus colegas do 
Senado e da Cámara para ,rotarem como entende­
rem, 

Ele mesmo, entretanto, votará a favor de sua 

~:~~~i~?~ ~:~idii~i:::~~.!ªefci:!a~d~~ 
Maranhão. quando prometeu "lutar com tods.s as 
fo rças pelo restabelecimento da consulta direta e 
secre ta ao povo, pera escolha de governadores". 

- Sempre fui um defensor das eleições diretas 
. afirmou o parlamentar maranhen.se . Em 1978 
submeti -me ao concurso Siúblioo das uma!. dele 

d~et~~o h~:~:do ~
05

eu i~d!~o':eª/~:~t~: 
que o povo entendeu a minha mensagem, nela in ­
cluido o compromisso. assumido em todos os co-

~~~o!1f~~:~et ~~~h:ítfr:~~d!u:Os~~ 
direta e secreta ao povo, paro escolha de governa­
dor. 

Adiantou que limitou o alcance de sua emen-

j:;:.~:~i~ md~' =~r:/o~tad~:d~d; 
que. 8:que.la aJtura. ampliar o raio J: açio do elei­
ção direta para todos os níveis seria condenar o 
projeto à dem>ta . 

Jarbas critica emenda 
que governo apresentou 
Recife - " A precariedade do chamado proce!­

so de abertura democrática do Brasil e t4oeviden­
te que a Ai mples apresentação de uma emeada de 
um parlamentar arenista restabelecendo o pleito 
direto para os governos estaduais pusa a repre ­
sen ta r uma ameaça à estabilidade desse proce -

i-0". Foi como ex-deputado Jarbu V85COncelos 
ana lisou o projeto de emenda constitucional do 
Governo, frisando ainda que ·•este no,'O pacote po­
derá aca.rreta.r um gra,-e e sê.rio prejuízo ao jê en­
fraquecido e debili tado processo de abenura de -

;a1c~~:c~~~e =ª ~s~:°!~~·~ºmt,~'~º e:~~~~ 
ano" . 

O presidente da comiasilo provisória do 
PMDB em Pernambuco ,·iu , no entanto. ns emen­
do do Gove.rr.o, "uma conquista de toda a soCteda­
de civil brasileira empenhada ao longo desses 16 
anos de arbítrio na luta pelo restabelecimento do 
estado de direito", não deixando de fazer suas re­
sen •as: 

· O novo pacote do Governo. romo sempr:t, 
será imperfeito e o casuísmo d",·erâ ser sua man-a 
principal . O restabelecim"nto do pleito direto 
apenas para governadores mlo sat isfaz as ui~f'n· 
c1as nem das oposições nem da sociedade bra.Sllei-

~bra& :d~eJ':~1hr di:i'!~aq~ep~::~c~a°t 
República. Igualmente, lamentês~I e o fato de não 
se rt'Stabelecer a autonomia das capitais. Tam­
bém não se tem noticia se o Governo, a1 abnr mãQ 
para rea liz:açilo de elei~ nos muruc1pios deno­
minados de área de segurança. 

Se1undo o sr. Jarba.s Vuronl"f'IOS. "~ m"• 
d1du~ estdo longt' de e.s\'oziar a luta da., opo~ , 
brasi lei ros qu" pe rmanect"m ,tndo como obJ~tivo 
principal a extinção do estado arbi,nim>" 

MPAS--·-·- -v ~--------
AVISO 

.-1 C'O111S ' ,\O E:SP€CL~L UE l'O ~l ­
PRAS E SUPR1~1 E..''fTO "', romuntc-a &:!! ftr­
ma mtl'l''e adas "m forN"c-er ou p.ttstar :,,"r• 
,1~ ao L."\AMPS, qu" o ~u C'i!ida:!!U\, d" 
FomeC't'dore , tstá a.lx'tlo, act1tand" ~chdo 
df llO\'ü mcn~s ou rfno,·a 

lnfo rma~·ôe a respeito sert1o fome,•1du 
nn ~t•~·ào d" adestro dt' Fornel dl,n!'S. d 
Ruo Mé:(lro, t:?8 - -1• andar - 11,.,'lla -11 • n11 ,·1 
dt1d~ do Ria de Jwumt,, no homfü, dt' 10·(~1 
h:- i\ :\ 11:00 bs. 

Rio dt' Janeiro. 1:2 dt' fe,· rf'il\.' de 19. 1 

Jol,o Pa-, QQlnta-frira 28 de r..eretro da l lll!O P,,cfna 7 

COLUNA 
DO 
CHAGAS 

Ponto para 
o governo 

Bra.siha • A apretentaç.io. ontem, da emenda 

~~~,;
1~~~!13,!o ~r:;"!:ºdee~~~ra

00
eude~~!~!: 

1alvo enit'.&nO. que oa tempo, realmentt eirt.Ao mu­
dando 

, aber porque o gov~moaucumb1u a necea1dade 
de encammhar o "emendjo" ao Congre , epóstan­
t(A de,ment1dol e contra-marchu - esta uma tarefa 
bem mais oportuna do que permanecer alinhando u 
contrad1çõe1 do proceao em cut90 Qua11 as raz~. 

a;~:!. ~~r=~:m~mdala r:!t~~d:~ ~~:: fhos. restabelecendo ele1eõet direw de go ... -emador 
acabando com os senado~ • b1ón1co!, ainda que re • 
pen.ado, os mandatot atwus, e prometendo ampla 
rev1Aão na Lei FaJcão,, 

Seria IOJU!tiça negar que, como pnme1ro argu­
mento . estAo OI OO\'OI temp?S, a., bwu mtençôes eu 
inequivoca.s deasões do pru1dente João Fi~indo 
de redemocratizar o país , 

Se alguem pode com1derar-se patrooo da volta 
a elei~ diretu de gov1!_mador. eera o chefe do go­
verno. nio=.ue tenha sido o primeiro a clamar por 

~~ e ::;
1
pren~ep::~~;-:s;r:=~':n~ 

~i,luc10Mrlos implantaram ou us:1niram a ~ahz.a ­
Çtlo doe pleitos 1ttd1retos, atu4Jldo na escolha de_ can­
d idatos m8.15 ou menos como 09 b1cheuos fiummen ­
se atuaram na defiruç!o doa enffdoa da5 retpecovu 
e!COla de amba. mt.eçaJmente, macçamente, des­
pudoradamente lTah·ez algum biae-no oorre tor 
~~~~!:'"8 ~~•tar mas n,nhum d~ 5tenera11-

Poas \.'em F1gue1ndo e, tem mau1 aquela. abre 

:!t~~ç~~t1:utdt~mde~!':' :~~
5e';: ~~ 

ju tamente ele qu" perdeu a única mdJcaçào feita 
em í8 quando imperava o general Ge!Sl!I. a do e:1 -
~,..emador Laudo =-:atei para outro penodo admtrul• 
rrauvo em o Paulo. OuV1du aAo n:1stem, por LUO. 

~i~cfu~;~j~n: ::1~dc:!1~nr:-a %~~:~:: 
crçJo que reC'fbeu do antec:e,or, apesar de J8 aberts 
ante ampla danua com a re,-ogaçAo do Al-5 

enam apenas esses oa mott'-"O! de o ·'emtn· 
dão"" ser anunoado há dou diu"' 

:\ão. Aléom de razões de 1dealu.mo. existem ra­
zões de ir.te.Lgência_ Por esua~a. t4llca ou o q\Jt' 
~Ja. o go,·erno não deseJana ,·er as e?e1çõe.:s di.retas 
de fOVerna.aor e Oi dem&is penduriar!. ou ~ 
nos \.otacmi esfe ano. nu.tito mt'n no pnmell'O · 
me tre. e q:Je fata!mecu aconcecena !e aprovada a 
"menda do Jepwado Ech!On l,objo .• .\qu1 , ~m. a 
cba,·e de tudo: o emend4o snuiu ontem para o Le ­
gislau,·o como forma dt' oeutra11zar a ma111 do. que 

~~':;:r e~:a~m:Pp::•: $:~;~8d~'J)i:ri~: 
<r.enn o a1 rom a pnop1taçdo da abertura da! iU• 
ett..~ õtaduais. no dia Rgumte á '-'OtaçJo ds ma-

~~ ~~ ~:~fm:! s:n!~!r~sua~J:°i,:{;~ 
mentar div ciJdo. com parte dt seus mtq:ra.ntes ,-o-
~:o º 3a e:e~~r:.smo co°t'~~S:'~~ri~ ~~~t1: 

embate evento ps1coJoJncam"nce lmportante para 
;.e.u três ou quauo parudos.. mas por demau pipngo. 

para o ttgime e as 1mtitu1CQH. 
~a 1m10incta da derroca. ou diante de sua pen. 

~ u,·a . ~ au 25 de março a ,me oda lob!o ttta 
na 11pft'C1ada. o rumando palit1co do pre de:nte f ,. 

~~::::,~~~:o ~:
1
1:~~:c:'~de ~~ 

mdnuca. Porque apttsentando a sua proposta , mata =11
: e! s:~i~:~:! r!ctc,~a~;;~ d~P~~~~ 

de t4Dbra pers ~ ron&1de rattm ducomprom1MBdos 
"'-'m a te~ do depute.dei pelo :\laranbAo. As suas ba­
$e_. deputa.dai e- s"nadores ptd"'s:il!tass.1D1p!~m,ntt' 
d1nio Sf'i prtrerivel aguardar e ,·er unpllmtada uma 
tn:cutm·a muito mal! ampla. pou de tiruadl!I a aca­
bar tambem rom blôn1 e com a pro1b1çio d" 
propa snd e'.Mtora.l ptk> radio , a tel•,1!Mlo. 

.: m rt"aLc1trant t di~ drntts ptd -w 
11 tm~ncl.s n.J;o ~ra •pro,·ada. t a1 o ctrculo ~ f~ba 
poi~ o · "mendão ·• w, uts..."tt'•tt'lt na oonstnw\io ~te­
i1no ,\ o menos algum ttm a ttttatf(la ori<"t•I 

"'ra ~•nb..>. na t"ntam a d• t"\i tar a aberture do pro­
,Y :-..> ,.Ul't 00 

~r;r':'10:.:;!'!1~ .~~:~lo ~,ntPques 
emenda L.•bão abmia, dt"tumman~aJ. tar na_ 
~l.11.·c ~•ntZT o Ugt au,o• o P.Xe<'IJU\O. w;a pctrQU1! 

101<"1 u,11 pohuca pp,rma.ntteu com o go,~mo • 
matit amda, i;tatanuu-~ n:1. b.t:1ton11 o lupr do "'ne-­
ral F1gu,1~ll , l?J\' o tt!'po \f'I pelo relllmO 
el"1\"t'\f dtrt't31Jo dt- rowmsOOr , ootl'11 provtdinc,u 

rrrlat3 ... 

~.~-;m/~~
1
~~: ... d~ªrU:t:r~'tt~:~bt~~l 

man. 11 um pcint1.1 dN."tM- l ('I na putid ,rm ~ ~ •J>t· 
....ir dt ntt:- do lan .. ·~ fins!, ha,·,r ttC"UaOO. huttado 
~ llh" 1>trdtJC1 m1.'mentanea.mente a bula, q,u.sndo ro­
mt>,"'\xt a nt~a.r :l u1~t n1.·1a 00 · tmtodilo · A de~ 1 

\.,, t 1..<ih, h.". nt\,, to. tt~nu sua. l)l.,.rta1 do :onM-lh,, 
dt' 1 t:.:em"h 1m€'nt◊ Po lllC\." tle1a,~. 00 g~neral Gol ­
bf'n d,11.,' oh,t S1ha) mil mouuenga.Jamtnt, 
hth : tb \.'\lLü::,. p.u.s..~m out ro rumo 

fm ~uma e t\ l&: t:1ndl1 o rt!<O de nt ·1ar ., me­
i,::,),•ut, d, vu ~Jtt. :M'tn me ,;ttr 1."'\J.m a ptrmani.nna 

~ .. ;.~:i,~ ~ :nt:c~~ F:.t~r.=• 'tti:no d!~:: 
n.alto l.'rtd n.:usr ~ .s mSJ.8 uma f11tia du upeoc'an 
,J,, f' ~Pf'nut\M ru'lt' nAb•, e att nnonuar urprten­
\h:nd,, t , ~, bk"IC\'I do ._' " T,,mt tado aqw n.t 
piam\'\\" . ptri\ndo ,er pnte.~IJ'O para rer depa1.:'!', 
J'.lil.\U,"\::- ttnd •ma, tn. m s quf'm ~b,c, sera mts.mo 
r-. N-1\ t'I ~uf um Ja'lUDO d<' U'-"f'\'lo <'nt !IU& \'.>.n~t 
t~nm nt> ,, , r ttl!-tl\bf'l«-~r tt df'm 4 ffl<'1a pi na~ 1lu­

k:- ,nht.: :. 1~nt•n1'1no~tf\"lp1l.'\l;,OU :umple~mffl• 
t,• ah ... \lt' inu•h !ê,wu," 

Carloa Chagas 
, A~n ~·1111 E ado\ 



Já no chão, mulher é socorrida 

Receita Federal prepara 
a recepção dos tributos 

A ~UI ,.,1 loa,I, ob}ttl:,-ando di,'\.ll~r 
.. prmapa19 mod1í1c1<Gti dt leptaçlo t prott• 
d.lmftlu» optt~n1• I.IC'On'ldu na adnµnatn­
dodo htiP'JltOdt lvnd1-Pt1101 Juridica . 1n1aa 
ri rw, pri.ra:1mc; d1.1 " "trt1natMnt01 pnpar1 li'W 
pen • rttf'PÇ'lo d01 tnbuto., v11&ndo um 1de­
qQd,, PrHnChirDl'nto dai íormu.Uro dt ttnd1, 

"'""" 
da k«e:~;~:r•~1:tt=~~ 
Mmtnt.ot HW.111 11nda dar mt:lbortt cond1tôet 
p.no rt1:1:pr,mm1.1,ciest&(Jbn,açi(Jí11Cel EaUo 

~t~~1anour:c:~rco:T~~~.': 
J.,. ~ du.u vn C..mpaia Gni~ r pua 
Pftfll(t.ur.aiu, de., F' ,rim.11..r,u OI I UKI"'> f>rau. 

m1do1, rom quatro turmu rm Jodo Puaoa, duaa 
rm Campm1 r uma r m Pat01 

Al~m d01 trr1namrnto1, e.tão prrVUt.u tam ­
W-m palKttu dr onrntaçlo Du111tdo rralit.a• 
dn rm Jo&o Pt:MOe, uma rm Campina Grande, 
rm Ca,ur,,.. rm P1ancó, rm Sousa r rm P1to1. 

Todu ~ UlS1t\l('Õet tttf.o como dimtela conl4ck.rn .. aud,tott,, tknieo1 dr cont..bilidade, 
d1retott1>. cor»rU>tuta r mrmbroa dt tntidades 
dr c!uw-t, wmuc1.111, mdUJtria11 e de 11rviço. 01 
\1t1nammu» •rA11 reahz.adoiJ no prriodo dr 4 de 
m&rt(•l l5~ fflllO 

Jur;d~a~'::f'9 re!~fu: ~:O~~::.-: 
,u1n1.r- ~•la rf.w prt. Wtruç-&o Normativa 
SKF' n ill/'j9 
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Lágrimas e desmaios no 
enterro de Mãe N aninha 

Entre lágr lmM, cAnticoa reli• 
giosos e dC'smnios (oi sepultado on­
l<'m, t\s 16 horus, no ccmilério do 
Cristo Redentor , n sra. Ano Cnprls­
lnno de Ollvclrn cnrlnhonmontc 
conhecido por " M1io Noninho ", 65 
nnos, falooldo nntcontem 1\8 21,60, 
de umn pnrndn cnrdio-rcsplrntórln 
em sua próprio resid~nclo siluode 
nos dcpcnd õ.ncios do Centro Eaplri­
to Pai Torluliono no Onirro do Vor­
j1io . 

Mãe Nnninha , ero uma mil.e de 
unto das mais qucr ldo11 de todo o 
Nordeste pela suo maneira simples 
de atender os pesso a& transmitindo 
os seus conselhos dentro dos prece i­
tos da umbondn . Ao seu Templo 
compareciam os mais a ltas autori­
dades do Estado onde iam a procu­
ro dos seus ensinamentos e dos 
suas rezas. 

O médico João Botistn Mororó, 
muito a migo do familio e diretor do 
Ambulotôrio Francisco Arcanjo 
.Mororó, mantido pelo Centro Espui­
ta Pai Te rtuliano , di sso ontem que 
Müc Nanin.ho vinho doente há vá­
rios meses e já havia comunicado 
aos seus familiares. "Elo oro uma 
pessoa muito boa e ca.ridoso e que­
rida por" lodos nós" - Cri.Sou o médi­
co l\.fororô que não escondia a tr i..s­
'leza pela perda da sua grande a.mi-

ga e conaclheira . Ele mon-eu quan­
do astli! tlo um programa de televi­
!Ro e segundo os presentes mesmo 
Ment indo os sintom88 da mor to aor• 
riR porn os familiares , 

M1io Nnnlnho e o sou esposo o 
tenente "1)-ojono man tinha m o Cen­
tro Espirita Pai Tertuliano desde 
de 1963. No local , sem ajuda fi.nan­
ce iro oficial , a ntlo sor a caridade 
tinhum um ombulo tórlo módico e 
um obrigo poro velhinho, desam­
parados. Trota-so do uma organi­
zação relirlosn. espirita cristã, de 
caráter Olantrópico fundado e man­
tido por espirita• miUtantea, ampa­
r ada pelo parágrafo 5, do a r tigo 153 
do Conatltuiçüo, lendo Por objeUvo 
o propagação da doutrino espirita 
umbnndisto , educação cscolnr gra­
tuiLO, doação dos neceultadoa e 
obrigo paro velhos abandonados. 

Ao enterro do Mdo Noninha 
comporecerum colculodnmonte 5 
mil pessoos , vindo do vá.rios c ida­
des do &nado não falta ndo os ex­
clamoçõos ' ' ocabou-sc o minh a 
mãe", além dos demais de ccrtn de 
6 pessoas ligados no Centro. 

Entre ns autoridades presen tes 
encontrovnm-se o deputado feder a l 
Otacllio Queiroz, o ex~secretário 
Otlnoldo Lourenço, o médico João 
Batista MorÓró, o jornalista Fer­
nando WaJlacb entre oulrOs. 

I}urity irá a S ão Bento 
inaugurar várias obras 

O prefeito de ., São Bento, Pedro 
J,::ulómp10 (ex-MDB) . esteve ontem 
pela manhll no Pa lácio do Redenção 
para oo nv1da r o governador Ta rcísio 
Bunty a maugurar cm março ou abril 
uma sér ie de obrai;constru1das pelo od ­
m,nistraçêo do Mun1ci1>10 

O sr Pedro Eulórnp10 féz qu1Hro 
re1vindicaçõe1 ao Jeovc rnador· a cons ­
t ruçúo de um conJunt.11 de c0888 popu­
l&rc,. com '.}(iú un1dudes, eletriíicoção 

do d1bt r1l0 de Borro de imo. o C008· 

t ruçâo de um centro 11ociol urbono; e o 
oboi;tcc1mc nt•J d 'água dr)cú nJunlo rc111 • 
dencrnl oonatru1do pelo Codec1po 

O prele1t.u de :-iitio 13ent1J informou 

º'-' •r ·1 o rda11J Bu11t)' \IUI: oguo rdo uma 
lx.,o aaf ro de produvn agrkolu esw 

ano. J)f>ltt r~UI choH•nd,, boatante cm 
1<-u mun,r1p1,, O ijOvc rn&d 1H 
oom pr1,mt:teu 1(: u ut.endc-r ao c,mv1te 

do JJTeÍ(:1V> t J6 m1,ndr.1u ex&1111nor tu; 
1~111111b1hd odo dt ntt:nd1mento dott 

1,ua ~ rc1v1 nd"oçõe1 

Governo vai 
contratar 667 
professores 

Até o dia 15 de morço, os 667 
profcssore8 aprovados no Concurso 
Púhlico promovido pelo Gove rno do 
Estodo, esta rão controlados As no• 
mcoçõee começaram esta scmona . se­
gundo informou ontem o sub -Kecretário 
de Educoçllo e Cultura. Arlindo Delga­
do 

O Sub-secretário d isse que o Se• 
cre tár1a Cisc ldo Navarro Outra solict• 
tou o Secretario da Adm1n1e1raçào are• 
laç1fo de todos os professores CUJOI con­
trat,JS j6 estão conclu ídos, para ter co­
nhecimento doa reoi s ncccs1udodcs de 
pmfel80rcs, por Mumcf piQR e Colé• 
g 1011 

$(,mente depou1 de rcrchcr o rclü 
\-A,,. 11 Secret6no de l·:duroçllo e Cullu• 
ro c,Jmec,·11ró a dc1ugnor , por Colégios e 
Mun1cf p111h, 1>11 1361 proíca5(J res concur• 
Modo, e: norncoduis 

Damásio ainda não 
assinou o aumento 
para os coletivos 

O Prefeiro Damáolo Fran-. aindo nJodo<id;, 
tWinerá o contrato de reajustes du tarifa, dt tf'lz: 
portes coletivos, .encemJnhado pelo CIP, aleg1r.4 
que os últimoe reajuste, a.inda alo muito re~n~ 
nos Ulti mos ~ meaea jé foram regj1trado1 trf& 

Aa ínformo(dea fora m fornecidas ontem pe:J 
cretário de QomunicoçAo Social da Prefeitura, 
Otávio Amorim. O Secretário lembrou ainda 
Damásio Franca n4o tem, no momento, mais 
declarar a?bre o assunto. " Tuta-st de um.caao 1 
estudado e Domá.aio fará tudo para nloauina., 0 
mento, podendo inclusive ir de encontro ao p 
CIP, jó que a decido final é dele", comen1ou, 

Luie Otávio disse também que o Prefeito 
acredita na falência dos empresários dot1 trana~ 
coletivos caso o aumento não seja efetivado, 11s 
~~~ que "a maior vítima disto tudo é a p0~ 

ABATIMENTO 

O abatimento de 50 por cento aobre as Pia. 
gens, para estudantes que viajam ao interior do ~ 
tado, termino hoje, voltando a funcionar na St . 
Santa, quando é determinado por lei , explioou 0 
cal do DER José Mariano do •Nascimento. 

- No Semnno Santa a demanda é ~ orm,, 
c1palmen te porque muitos estudanU!s têm família 
inte rior A Semana Santa , como 01 festejo, ~ 
pode ser incluída no ca lendário de férias , comem~ 
fiscal . 

Adiantou também que não faltarão tra~ 
durante a Semonn Santa, porque o DER tttA 
Lando um esquema de colocaçãodeónibusnas ~ 
do interior na medida em que a Procura for au 
tando, e com ot.enções especiais voltada, Pl1I 

1 
qu i~ta e sexta feiras , quando geralmente "o~, 
maior 

Cidagro diz que 
as semente$ foram 
analisadas na DFA 

A Companhia Integrada de De&eD\''Ol\imt.:, 
Agropecuário da Para{ba - Cidagro colocou OG:c. 
um ponto final nas especulações sobre auposte.st!' 
gularidades que teria.m envolvido a diatribuiçti 
comercialização de 85 tonelad88 de milho, 10 rsi 
recer, através de Sua diretoria , que asaemeota 
garam às mãos dos agricultores após apro\ 
através de t.este de germinação realizado pelo · 
ra tório especializ:ado da Delegacia Federal da Aç. 
cultu!ª· 

A Cidagro adotou providê.ncias imediaw r­
do se verificou que , apesar de análise do podtt i 
germinaçào,'e do cumprimento de todas senorm!I: 
xodas pelo Ministério da Agricultura , houve a q • 
de poder germinativoºdo milho que já havia1 ido 
tribuldo e, em parte, comercialiudo. A compci.J 
recolheu coní urgência todo o saldo existmtt * 
semente e o subs tituiu, entregando a05 agriail: 
sementes de excelente qualidade. Para a DO\'t de 
buiçllo, a C1dagro tomou também as prtcauçóel«· 
gidas, submetendo as aementes ao teste de gtõ 
ção. 

Para a comercial iz.açllo das sementes.~ 
na que inclui testes de germinàçAo, pure1u fu 
uç4o a.ntes e após a distribuição sempre w11. 

c umprida pele Cidagro, com todo o rigor tknl.1 1 

administrativo ex igido pelo Ministério da Agrii:,;:; 
ro . No caso do milho supostamente intgular, , , 
preso somente procedeu a distribuição, aua111 • 
suu agências , após a expedição dos boletinsdt i.i 
lise n•s 37 e 38n9, de 17 de setembro de 19i9.tll 
constatava Poder germinativo dentro d05 p,il"' 
t écnicos. 

Burity falará na 
Assembléia sobre 
abertura política 

Uma análise da reformulação partidáril r 
medidas que definem a abertura politica po1t1 ' 

prática pelo presideflte Figueiredo será feita , !A~ 
pelo governador Tarcfsio Burity, na Asscmb!fJ~ 
gislat1va, quando apresentará 8 mensagem oJF 
me1ro aoo de Governo. 

O peso maior da mensagem do GovemadorP 

ró no aprec1oçtlo dos resultadoa adminima1il'tf1 

primeiro ano de seu Governo. ApeBar di!SO, ~ 

governamentais atribuem grande import.ánci111, 

lavras polít icos que o Chefe do Executi\'O pron~ 

ró em consequência da intensa diacusdo em 17 

do estruturação do Partido Democrático 1 

PDS e do constituição de sua Comi&M.o Pnl'~ 

Regional. 

A recuperação das íinonças do Eatado. o~ 

do programa dH 50 mil cosae populares, a cor# 
çilo de 200 quilômetros de eslrodaa, a agsiatfnc~• 
vft1moa da es t iagem . a coploçilo de recut'I09,ulia 
para o Estudo e o aumento do copital do DAn L"' 

Estado da Para lba., sdo olgumu realizaçótt 1)1 

meiro ano de admin1streçào que ,acmlo dui,c 

J>ulo Governador. 

1 
O discu~o do Chere do Execu1h-o p, rdib,ô' 

em eou, aapcctos pol11ico1 o ndmini11ra1h~• " " 
rnçlio previsto de JO minu tos. A liea&Ao de i1btr!• 

du.1 Lrobnlhos, dtt Aase mbl~i11 l..egi•la1h•a ooJr,tl'~ 
1 O horo11 du sdhodo e a l6m do Govcrm1dor, í•\ 
preKidonte do pode r, de1>ut.ado Evaldo (i(mç•h 



XADREZ 

SEGUNDO CADERNO 
,João Pessoa, quinta .feira , 28 de fevereiro de 1980 

[ Dão: quero ser o titular 

O jogo Botafogo e 
Náutico, previslo para os 21 
horas de edbado, no Arruda, 
no terceiro compromisso do 
tricolor na Taça de Ouro 
pode ser antecipado para Ó 
tarde, uma vez que os diri­
gentes do alvi-rubro per­
nambucano acreditam qu~ 
11 torcido proparcionará 
uma maio r arrecadacào. Os 
contatos estão sendo manti­
dos com o Departamento de 
F'utebol do CBF e hoje o as­
sunto se rá definido . 

O. dfngentes do Boui. 
fogo oindf não decidiram se 
a delegaçAo viaja amanhtl à 
tardinh, , \paro ficar concen­
trada no Recife, ou se via ­
ja no aátiado. O problema 
será resolvido, hoje num en­
contro de AldroGrisi e Álva­
ro Magliano. · 

Se eles decidirem viajar 
amanhli ô tarde, o time fará 
coletivo pela manhã e no 

::d~~ ovi!f:tivoS:~,f:~~r~ 
de , no estádio Almeidão. 
quando Caiçara lentará cor-

rigir os erros apresentados 
pela equipe no Ultimo com­
promisso. 

O cenlroavante Dão e&• 
Lá t reinando com afinco pois 
seu objetivo é conquistar o 
posição de titulçar na equi­
pe. Mas Evilásio, ameaçado 
pelo pernambucano, disse 
que vai lutar para continuar 
como o dono da camisa 9, 
Paro os dois jogadores, 
trata -se de uma luta bos• 
tanle leal. sobretudo que 
todo otlet.o não admite ficar 
na reserva . 

Botafogo desiste do ponta-esquerda 
Williams, mas Nonato está tranquilo 

O Botafogo desistiu do 
~nta esquerda Williams, 

,a::~e d~e geol~~~ Sa l~Í;~ 
:om o Ferroviário do Ceará 
~ue, diga-se de pa.ssagem , 
saiu lucrando muito no ne­
gócio (Sa h•ino jogou domin­
ro em Recife . contra o Náu­
tico e deu um show de bola, 
ftcha ndo o i;t:ol time cearen-

se). o jogador abandonou a 
concentração antes do ce.r­
naval e justificou que viajou 
simplesmente porque estava 
sem dinheiro. 

Williams telefonou para 
os dmgentes do Botafogo so­
licitando que resolvesse sua 
situação e de imediato o Di­
retor de Futebol Aldro Grisi 
mfonnou que o atleta não 
mais inte ressa ao tricolor , 

Trata-se de um jogador sem 
qualidade técnicas, fato 
provado quando escalado 
pelo treinador Caiçara , 

Já o 18lern.l Nonato Ai ­
res com problemas de enfer­
midade em sua familia , es­
tá recebendo o apoio da di­
retoria do clube e neste M­
bado deve retomar ao time 
porque é o titular absoluto 
da lateral direita . U ÍOflÕO com o Náutico pode ,er diaputado â t.;rd.e 

Juracy muda esquema do Almeidão 

Princesa 

mo•vimenta 

certame 

de Salão 

O atual campf'OnaCO dP fu.tPbol dP salão quf' ~ dttsenrola na cidade de 
PrincPsa lsabPl, upm SPn do lidt>rado pt>lo timt da Lita dos Pescadores, for-

mad'ílo~tfl~!id~°,;i~1;/~ ft!~º~:,;,:::1:l:~;,!~s~i~'::/;6~,: sobre a repre-
l Pntaçào do Banc9 do Br?sil f', ao_qup !udo indico, será campeão dq canela~ 
uP O timP qu, sa,u u1 tonoso domingo Jogou com Paulo Mano no, R,chomer, 
Marcos Pd Royal, Dnmho P Monito. 

AAEXPP 
joga em 

S. Rita 
A i\ MOC11çl1 0 do- E1-Atleta1 e 

Profü,.tion11i.• d11 P1ralb1 CM EXPPt 

L':di'n:i:i:i1=~iS:d.de ~~::i1,~: 
ondl' tnf~ntar6 no HIAdio Ttinir•o • 

~U.:: 11,du ~!,-'!~~:t• :!u:=ui~ 
npc.-ct1llw1 pela tortld• lOC'•I , dl'Y1du 
IIO Jrt1ndr prt t tlicioque i,:ou o time y\. 
• i11tnu,, 

0 qu11dr(1 d11 AAt-!XPP 1r, rom , 
lllb l\1 dt todo• OI ,otclllloru lirn\u('9, 

~-~,ft.11111n~ºt~1~t!!1
~ ,' ~~::.

11ij~~;, 
Brtto, f:v1l6.1no, Tut11 , F.mllaon, A11 
K,lu, l'rclrú l'•ulo, C'11.1u, Ab1n11el , ('hi, 
'!' M,11omd1 1i:,;, Onh, ' l'r111I , Cuu,._., 
(, 111 i:a t"L11fay r1r Par11 ea1euni,ortan 
tv,,111111tnm llitl) 11d1rt<,o tk mca coo 
\oc• tod, • ,,.. •tlet•• panl compar«t• 

::i.r, 1~1~1\: !,:1:~~;a"o l~~I ~
1
11 

•mh111, 

ti tr C" U1Qtlt11 ,l,u11Jir \! 1t11 r• 1ul1um 
nu 0 11,11 111\ d t• ontcr111 uo r A111110d1 i,:.. 
'"I" lik,11l 1t 1111\ N III II\U CIJI U l(Niou 
11liu1,.t11I t Mn fu1 11I 1IM 11r•11n ffllCI• · 

'- t n ,u w 11 ,• 11 o\ ,i. 1 lut t11u ■ ro\lllt l al 

Hipismo 

recebe 

General 

1 

1 

O General Anlzio da Silva 
Rocho,nires1dente da Confede -

~h~~~ré r:s:: ::p1~F~:~; 
domingo. O objetivo da ,•isita 
do General é para observar os 
melhoramentos que fo ram rett • 
liZBd08 pelo Sociedade Hípica 
ParnibnnR, obrns estus que se­
rão inauguradas pelo presiden­
te Jotlo Pigueiredo. em abril 
próximo. na octtsiilo de sua v1-
1:1ita a Paralbn 

Convém t'UliC'nta r quC' esttt 
~ o primeira ,·ci que um pre&1• 
den1e da C'B H ,•1ma a noll&l 
ridade. ponanto um fato inê -

;~ibt1%~gt~~:id~!:fd~S1-f P: 
Antônio Burit,·, JUntdmentC' 
ro m o dirC'tM 11clmrn1strnt1,-o l-
111\0 de Aro\)Jo e~tihl <'C rtos que 
a visita desta outon d11de trort\ 

\... n ,-oa rumoit puro o h1p1:1mo. 

O e1quema de jogo n.o eatádio Almeidâo vai 
mudar, ,eguindo cu determínoçõea do Confede­
ração Braaileira de De1portoa, e ob,ervcmdo 
,obret udo que Juracy_ Pedro Gome, pretende 
moralizar a., coi,a.s. Aa margen, do gramado, 
nos diaa de Jogo,, fica um amontoado de peHoal, 
e nos hineia, o preaenca de pcHoa, alheia., ao e,­
petácu lo, fato que inclu,i1.:<e prejudica 01 trabalho 
de muito, profiHiorUJi.a, 

Na admini.atrcu;ào anterior, eue trabalho 
foi iniciado, maa durou pouco, porque n.cio foi le­
vado avante e de repente tudo ficou entregue a 
,orte da de,organizaçâo. 

No, jogo. da Copa Braail e do Campeona to 
Paraibano, ,omente . tJero permitido na., prorini­
dtuk• do campo 0111 profi,aaionai$ da imprenao e re­
presentance, da Federação, ou ,eja, <"oda Emi« · 
soro tem direito a quatro reportcrc, e dois ope• 
radorc, dentro do local do jogo, podendo cada 
órgão de imprcn,a utill:ar-ae de doía repõrt e­
res, como ,eia, um fotOgra{o e um cín.egra(iata 
ou então doia fotõgrafo1, aendo que o, me,moa 
durante 011 90 minuto, deverão permanecer a.trá.t 
da tra vo em lugar previamente marcado. Uma forço rubn,11,C!gro 

Gainete aperta time rubronegro 
C'am11m11 Grande, \ SucuNI• O fomp uw n..<ií' ctln 

tinua m11:ns1finndo UI lrt1nam,n1..i. ,~ o d1!k1l 

di:S.jJh~o dR!~t~ ~ ~~-~;'~=b~= °ô ~a: .. 
~~~•/:1m~~~;uqi'.: 0c,h~~~d.~ l-ur:G:1r:::: ~ .. ~ 
fOnudino • ru\,uçi,.1 d , um "'"'-'· pn-ltnnd\1 ap,enb 
treinar 

O ,o«■dM M•uro qUC1 1, , uma 1,lu t"•lf+1• D.J 
C'em11mtn.e, qu•ndu ,u,,ma ko u ,,.. d.:,,,. ttnt~• d~• 11.1l- t1\. 

"'~"' no ttmpall' N lll o (ial", du,w ••n t,m quv ,,.1,1 IM l'Ji 

Baraúnas é adversário do Galo 
C•m1m1• l:rande l ~UNrMII Ü11 11JC.Jort, do 

!.if't':j~:•d,~:~1r.;m .t.•::;t J:'t:.;,: .. •:;.; 
S.h1■• J)C'IO f a m~.,n.a1,, "li!~1f\.., NWiv • m.."1 
mtn1.tinOO na tardl' ~ h..1~ .. .,h ,, ~•m•nJo d,p Jal~r dt, 
l"•l'\1\ho O l, 1!.o , ,'lltal'll a etuar p,-1 1'íriç■ dt: Ptat.11 
~'" &.1mmJ\), !ti ,, 1,.,rande J;., , ,,n.-. d1-nt, do H•~u 

1\ d C"lt ~• ("A,• d~ l'n. i • •tt\i•t• 1•11.r 11 '• tal no d\im,n 
s; ~~:,1:~!~t, ~!" tá~:~:/~:-:::;.: ft~:: 
Ct t.> Al,m.,., ••nda Mo lon.m l'ti?Ulant,.J. 1untt:.• • 

\'i;,nJ«kfllçlk) &ultNl'll ..W 1-\it,-h..•! ro • a1:rtJ.,t.11-
q-w 111, •manh! d1ti,:~n1t. Jt. ,;, ftC'..:i'\• J.\,rti .., 
~\.nta:ttulanu,.Wdu.a,·ta.r,,tr u,,• 
1Ç11,nbtm ,'\'ntJ.1<., dlP -e,., pan, ,, "'~ ft.' ,,.,..r:o,. 
J,.1 { , al,., M r-~· J. l-'tat,t, 

1·1rn;::i:.;~b~\~~':~~,J!? r:t:~~~!~ 
,h qu,,,,1,,aJ.,u,iurnu1t.11J,·h..n, .k hti;:arrtilN<» 
rnaa11,-.n,.,1u.kl,.u.kpt'n.it.1~ ... I\U.'141 Jni,,>,r 
Ua de<h,11tào IÍ<.• aJo (1 t" tnH•to J. •100 

tt:"J;:r: ~,rm;.;_~~~ '? u~t~~ 
"" 

Auto fará amistoso no domingo 
Uiop..•u de te r ,rnln.n1.ad.., ,, !'\il ntt 11a 1w11• d. Nl 

te m º" nuJ"' Almt1d,.,. •"""' l\,nw .. , lnc,muw 11 
\ utu t>J,JK>r lll' , l)h• h--•J• al.'I,, ll'tmAn1tnt o,.-. llrnp,.• (k, 
l\t11 \'ui. l 111,1 &n \J\~,, n•l• ,,11 .,, ,nte,...-, ,1p.1 Jo 
n..,.., Njlf k\nl llll O n11 ,., .. J(' llun,, •• 1•rN1!Wnt• H• 
rold,., ~ - \llrl\l PNlttHI• IUft ún1 11nu,t. • li Ili J aw, 
11ar1 1n;.)u111, ntar ,.... 1Vg11d.1N• •ut-•n>,.,h,h .. i...•. \\J&nJl• 
Ulll m~lh..11 tl ll N m,-ntt"I "' pl.n1,t 

l lat'l..•113., nl(I C\•nJ1fflh)u emJ. ,, aJ1 ,,..n.,. nu, • • 
ranuu que r• tnttrd1D1 t• 1<11._, btm 1d11nt.1ii..• • 
ht>~ ff t.llr• 1hn1lc.ndu p.11• • 1mrr.-n o a,hu...an,, J.• 

~ 
~ 

TAÇA DE O RO 
A eOflChu do da a,r11Utdo rodada d,Q 

T~o ~ Ouro OUnlKV'G"" IIOÍU dt "'11• 
cw,,n o, Nluuit.• I••: &n Civíllbo Co · 
tora.do 6 O,-rorl.o IJ/S J; u. IIIIWW C. , 
rou. uttsdlo MVlltirão Attttia, • Pol-
1n.tvaa: •m Forl4lar.o l'M> Plõcido ea.u. 
(o Ft'""-"4n.o • S-UM e rin.oLm.ttt• "° 
••to.dia ,WOU.n L..-:oraW. "" CimP"'G■ • 

Poff.ta Pr,rto m{r,r.ttUUo • CWM So•deo 
Copíbanbto. 

TA (.A (Jf. /'RA TA 

J1 o , .,v~, do vtundo ~ tia 
T4(4 d, ~1l:J ptTVO.-.o ;,c,o ,r.,,, ,. ,,,. 
tu.r.t~ ... E..., j,,..,MO ,wAlbrtQ', l­

o R~ ~ r R11, _\,,e,,: ,,.., fh~..,, - V111.-c.t­
oo f.4rto T"na ~ I" Aa-1 , .., J,/~ 

,IGR,,A,11 r~1,8ot.o/ M ""'8.-o 
.J1uJ 8,-,,JfuJ I O~r.NJ .VI r-i r;.,,4. 
"'° ""' S,rro (),,ivoda r;, ;4J " C --:l'r e10I 
f .\,l'i1 I' {ir.a/Ml'""i tl' - Cc ,,pc., 11,Q f;od,.,.. 
1"11~ r~1. r..,,,,,td.t r V "nl-~ .. 

PAL\IF.IRA.3 
fhpola d• ~polar c:-om o Vitona do 

BaJúa. tt0 Poc:-o.'"1Ho. u, / o I , • PfÚftlt. 
l"GII 1.-0UO G W a:rnr no Cc:mp,ronato Bro 
,J.dro. dw:IN• de Adarico J/WW, "' 
JJ- CrfÚ6, tt0 e,radú# J,/~ O 
trm.o.d.or S,l'JIW Ckrin- MO pnt~ I•· 
::., tt.C'~ oltuo,coo - q~ ol1.'i­

«rd•. - fn«JU qM o Pobr.rirtu w pr,r­
parou IJG.tAAl• paro o partido de lto/. 
,o,w-o • A1k1ko. S,,and,t, .S..,rWt, w o, 

1oeodorv ,~ ._ CMt.-nNftG. 
(Wa, • Vcrdôo .auo &o JIIIWV"IM eo,,n o 

.-IUI pri,nwa c:uorio no Te<~ d# O.,.. 

~rurrc 

... ~ ... ""°·~ !fi:z,,. .. :...,:w 4!"1 
\lr. 

o Pt,,, "' -a 

LE.~ 
O■ CW"Í.«•CU d.e \.'~ do Gc:mo • de 

G,,iaue.. ouvlolllioehal-•- Dt'W'­
do paru t-.ntt..írcat • traAaf•l""Olt:to tkJ 
•OU'U'O Lno para • d&.b,r 1-.dt.o. O GN· - .,_«li Nf"t"O d. , ~ ~ prii, 

pr.1,.JH do ado,, ~--- e 1,·- ido 
~cu,,.a qUGAllO • ~•crw•• 
tun• •o.i.w:l'lo - G.IIIIW.fttGr o ,uo prepo,.• 
to • ttqoc-lDÇlia MO dt,..-ro .,,,. ~,....,. 

1Gd.a. Coine,U••• - IN'.o, ct;»rf ' 

q- u~t• • ,,_,~ 6, o 0-~U\• 
cltw' ftG rnuua('GO • ~ Paa.<. e.,_, 
L~ fH ,Mio , _. •tw.ondo ,-do •fwp. 
J'U!CAa. ./o • IOf',:ad.:J ~ nõe __, 
t • 6'1tM11V1reo.tn--0Nnãde1NV'8 

t..Go, ,-. ~•"•• tro.lOWd..,. 

por"'"°"• • cf;,b. ,s,, SG. .J~ 

,U ""f" 

., ... 
Owpcw Jc, t ,. •• d,.n-o4-a.Jo Jo 

n,~.-.,n,o. "" .u._. ~ roo v •. 
""".X, # S.NIH tefU~ a II f'MWllO('IM 
"" c-~• Bnui.&nr.. .uiuu., • ,...._,.. 
l"Ol_.... .. l-'v1aluo. - -~ Plot-1 
Jo C~ o.Oc,-riftddo,-Pepel\00,•MOC• 

~ .. ·~-n■, •• ,, .... pua., 
pou ~ e ,.. • .Jtollo d1.i111f' de All 



Hora de 

ouvir 

O
s rttentts laneamtntoa de dois 
d1lcol rttrocpttU\'08 da obni dr 
<Omj>06ll0>' 0ffaldo Vandrt­
Cuto Gtfll, dt llilM. da EMJ:. 
Odton. t Gtnldo \'udrt, pm 

ROE. com UDll w)t,ç.flo dt IUU prtme_lru 
gnvaçOc, na Audk>-Ntllty, dos J)M'lWOI 

&1101 da dteld• dt 60 - \'ém chamar • 1ttn• 
(fio do pOblico Pffl •~dr an.1sta popular 
ta.h't'Z ma.1S dnmaucamtntf ttingktt ptlt 
rtprusao polW.rior • c:hamada Re-voluçto dt 
19&4 

Iructtlmtntt intluenclado prk> m0\1men· 
tocb bo5.s.anova, flqual&eln~•olldodt 
C&rlinhOI Ura em IWil. Quando ntt t aeu 
paittUO , mentor td~ Nelson Uns t 
8&m>I ~ ntnam Wl"II wda naclonall.sta pua 
• BN. 1travts d.a açllio no ~ntro Popular dt 
CultWII da UNE Geraldo \1andrt li passar 
r1pidamrntt do lirismo gratuito dt cancOies 
como Qu,tID Quh,t.r Eacootru o Amor pua 
wn ttpodtcanto Updot &U&S l"l1z:s nordeld­
nu t. logo 1 "IWJ', dt ciarl tffldmda poUti­
ta, mu.lW V"2n txpres,Sa D05 pN)priol Utulot 
das rom~s CHon dr Lutar. 11165). 

eemin mwto llncc:rot •~desabrido.em 
cuu LOrMdas dt poslçio, nem mesmo o su­
cesso Pf!S,mll • Qut c?qou em 19M, quando 
\'t.l'UU dois fiesb\-a!s com Pon.a-~ 
(Pl1ttN com Fernando Lonll e otspanda 
(p&Jttlil com Theo dt> Barros). ro1 capaz de 
~ aeu gtmo ou acomodar sua posiçlo 
dt comp()lltor eng-,..do na tuta dt emandi-,­
çto naoonaJ E fol&SSI.DlQut ,em 1968.apOlae 
ter indisposto difflamttl1l" com O ~ . IO 
<Olabcuv com a luta dt res1sttnc1I bwnan1i-­
dca dos padres dom1rúcanm dt st.o Paulo, 
compondo • \"'ffUO nordestina da aucltlca­
cao dt Cristo IOb o tftulo dt Pa1:do 6e(udo 
Cristlno, Oenldo Vandrt assinou IUI lm~ 

ça dt moctt- polltica no BrasU. ao ~ w o 
Mall:cwzl.nho com a mmsagtm ~tko­
m"OlucJor:wia do&~ dt IUa c:ançio Par. 
UO Dbtt q'Ot ~ falei dt Flon::s. ou camJ. 
Dh&Ddo, ~ colocada na paru- nadonal 
do m FtsUval lnwnactonal da Cançt,o, em 
aettmbro de 196& 

Caminhando t Cl.ll t.and.O 

Esquindo a caoçl.o 
Somo. t.odos \p.als 
Braçoa dados 011 Aio 
NueicoLu.nuruu. 
Campos. comt.ruçc)es. 
C&m1nhaD6o t C1.11lando 
E ICfUUldoacanç:lo. 
\ 'em. "amos embora. 
Qot esperar n.lo t u btt, 
Que.mu.bt W a bora., 
Slo ~ aeonttcu, 

Le\.'ado 80 v:lliO iniclalmente DO Cbllt t 
dtpob DI Europa, 1 partir dt 1959, Oenk1o 
Vtndzt - ao conutno dt outros -contestado, 
m" trOpieallsW, que logo acabaram adenn­
do 10 '"Uni~~ em mlL9CI popular, t ao 
aromodamtato pessoal em tmDOldt p0lick> 
rwnento pohOco cadonal - iemoo rttflUtt 
OI pedaços dele 1DH1DO kmgt dt RU pa1I., 
envWldo dt Paris, tm aos de 1m. o canto dt 
t011JO,S1 l!mm.çAo dt bf'I.Silldadt que fo1 o LP 
Das Turu do Btovln. ''E apesar da boi 
CIUteJ.I da maiona du ed!Jcu ter ck1xado 
.,......dt,oe...,,ldo l&ld1'co!al&IWcbep­
ram10reqt11ntt-de1prtt:Ui•k> 1penuestetica­
mentt, cruciftcando rrma wna vez .tU autor), 
1pont.aJrXJ1 desta coluna I plena \'alldade 
dew nova rniensa.itm do potta-cant.or Otl'2l· 
do Vandrt, ucrtVmdo oaqut~ l.!l.SUVris 
dias dt jantlro de 19'14 

•p,;, vffliadt t admirâvel Qut um artirta 
cr\ador como Geraldo Vandrt, ttndo ddxado 
o Brull em J."58 em condlções t.ao 1dversu, 
tenha ~ •~r todos oc ~.tl­
meru.oc polltlcos e kleolOp:,c» e na hora mais 
am&."P da Ria exlJtmda llnda haja podido 
Dl0ltlV Qut, ldma: de. bomens e du pah:Oes. 
uta o lmordolt\lstatl\18 terra tlO$t:U 
povo"'. 

Dt fato , pan volw a sua tem. um Poder 
1'\Qp.úYO e IDtlQulnho im:,os. GtraJdo Van• 
d.rt • COméala de wna · mrataçto" qut tqul· 
•llla • uma ~~ · a.mncada na polida, 
t luo <ltses'.roturou dtQnlUva.mmtt a r,,trso­
nalldade do bomitm mwwt qUt esu por tzts 
de todo artist.a Verd.adeltO Hwmlhaõo. GtraJ. 
do Yandrt tfOOlbeu-se a um IUtDdo cbex> dt 
bombndade, mas \mtlmntnte ~m dt 
~ . 1 j\llpJ por llW declaraçta ao 
)omallltaTt.'llldeSow.a, 
"Nldadoqueeupouadlztt taurou~rmi 
- da DO mesmo Rr putibcaóo OU aio, pc)fQll( 
Diotemcec..twmn1or · 

N mümcu ouvk1u OOI dol.s mala rtttn­
\el ttiançamtntol de obru dt O,,r,Jdo Van­
drt oo mt.an!.O aut.ram que: ele neat ponto 
H!A ffla4o E a prova dt que t$\i tmdo at 
mcoau, no 11!.0 dt que, ao k)IO a ROl/ 
Ftrma.t.a la.nçou oa prar,a um eompecto com o 
aeu Pra d.O Dixt qpe cio Pakl de f'lo,u. 
t.oda • miqUUll do Poder" ulu comodo pell 
Abmura Pin protbll l1nda wm vei, qut • 
voz do u.ntor- •o a.amo t.tmw P'Wl&fflt.e t 
coanantt - pudta:,e OOfl'JDuu litmbr&Ddo 
101 que aio .c cor.:ormam com aa domlna· 

""' Nu acotu. nu niaa, 
Ca.mpc;,,, eomuw;c.e.. 
Somas Lodo. 10ld&dG1, 
AnDadol °" do. _....,,.. ... 
Braçoe dadi» ou DiO. 
f , pois, chtp.dJ a hOra de OUY11 fl m!Llica 

de Ottlldo Va.ndlt: to Qut o propno OtTaJoo 
Var.d.tf t.e:m1duler fJepnboutwdu'tlto 
por IUI corqtm C.O .utndo, 

O TEATRO ESTÁ 

COMENDO 

SEU PAIY 

Maria Cecllia Flosi 

Xequt-matc ao "teatro de tex­
to": jogada est rat égica doe espetácu­
los que estão tentnndo liberar uma 
fala de teolro brosiloira, deglutindo e 
matriz da culturo letrado cm monta ­
gens de salt ibanco. 

''Mncunaima" e "Triste Fim de 
PolictlTJ)O Quaresma " sâo nmostras 
deste teatro ágil e analógico, que vira 
e re\'l ra a lógica di scursiva dos ro ­
mances adaptados em uma monta­
gem caleidoscópica de circo e ca.rros­
sel. 

O texto adaptado é devorado 
pela linguagem cênica do espetáculo: 
gestos, cores, som. dança, magia con­
trapõem um mosaico tropical , regula­
do pela preci!Mlo rítmica da linha de 
montagtm da d ireção. 

Contradição antropofágica do 
nosso processo cultural: " tupi or not 
tupi that is the queation". A fala tri ­
bal espontânea do corpo da gente gin­
gando no atabaque é produzida com o 
rigor técnico e cartesiano do l• k.oow­
how" europeu dos novos d iretores. 

No metabol ismo desses espetá­
culos tudo entra como alimento: a 
pesquisa universi tária (cs atores de 
"Macunalma" leram 140 livros e o 
"Grupo Jaz-O-Coração" elaborou 
painéis e seminários sobre a época re ­
tratada no romance de Lima Barre­
to); a iniciação em ritos indígenas. 
danças africanas e coreografia de tea­
Lro Nõ (Macunaima); pesquisa da ca­
ricatura e de linguagem do " cartoon" 
(o figurino caricaturesco de " Policar­
po Quaresma"): a mixagem de paste­
lão, fana e circo da Companhia Tra­
gicômica Jaz-O-Coração. 

Tudo dirigido para produzir um ,.. 
petáculo feérico e fei rante, Mas, no 
aveaso da máscara, ainda , a farsa do 
teatro burguh. 

O PAI 8 O CAPITAL 
Qualquer proposta de liberação e 

experimentação de linguagem tem 
que começar comendo um modo de 

DJ e 

produção do teatro empresarial , onde 
o cronómetro do lucro nao permite o 
cic lo de gestação natural de um pro­
cesso crioti\'O , 

" Mocunoimo" foi gerodo cm 12 
meses com dedicaçtlo integral do gru ­
po (dez hom s diáries de trabalho), 
num sistema de internato similar a 
um teatro escola . Esta experiência foi 
possível porque subvencionado por 
verba estatal. Nenhum produtor 88· 

sumiria o risco inflacionário de tal 
cronologia de produção. Mas todo in­
vestimento oficial implica em cobran ­
ças culturais impllcitas: o espetáculo 
tem que ser feito p81a tirar "nota 
dez" t obter o lou\'Or da critica oficial, 
zelosa das convenções tradicionais do 
teatro, 

A outro alternativa é o grupo se 
auto-produzir, criando um aistema·de 
cooperativa onde todos são donos do 
trabalho e produtores do espetáculo. 

E: o caso de " Jaz-O-Coração" e 
" Asdrubal Trouxe o Trombone": a 
batalha da grana é s1multá.nea à Juta 
pela sobrevivência e criação do espe­
táculo. A exoeriéncia da criacão cole-

AUNIM). Joio P-................. - .. , ... P,11 .. 

t iva produz uma identidade ideológi ­
ca que transporeoe na prática do tra ­
balho. 

Cocá, o Mocunaimn do Grupo 
Pou Brasil , fnlo do relaxamento e es­
potaneidode do modo de atuação em 
cena, pelo vivência emocional do gru­
po e e alegria solídó. rio de estarem to­
dos ali, juntos, representando. 

O Grupo do Asdrubol foi com11,­
eodo no grito: alguém pós a boca no 
trombone e chamou as feres do bairro 
para soltar o ledo dos grades e fazei 
saltitar o coração. 

A companhia tragicómica " Jaz­
O-Coroção" chamou os amigos do 
" Pào e Circo'' e gente do trombone, 
criando um grupo orgânico com mui­
ta energia e falação na jogada . 

A FA~ DO LEÃO: l':M CAPITAL 
NEM CA PITÃO 

Crença na vivência : teatro não se 
aprende na escola. se .faz , fazendo. 
Falando muito, improvisando, sele­
cionando, sintetizando, aatirizando. 
Este é o teatro do leão. Sem muito 
trato nem tratado: natural , espontA­
neo e descontraldo. " Brotando do solo 
como uma planta. Pau Brasil". 

O teatro passado em revista é o 
teat ro do passado: " A Re vista de 
Henfil '' com cartas, recados de convo­
cação e medo de mostrar a cara . O 
público aprendendo a soletrar " De­
mo -c ra -cio ". O espe­
táculo: bonito, limpo, resistente, ve­
raz. voraz O elenco do circo mam­
bembe expoaLO como amostra grátis 
na teatro da caatinga . 

" Você v~ alguma esperança no 
hori zonte?" Orellana, o intelectual 
"de bode", encara o público: " A espe­
rança está no noBSO frente". E todos 
saem desentendidos e desentediados 
pele porta dos fundos. 

Na nossa frente ou no nosao 
front? 

Afinal, quem foi que descobriu o 
Brasil, o cap1tõo ou o capita l? 

"O Profeta" 
chega hoje 
ao final 

O Pro{, ta, e novela mala pol/. 
mico jé feito no Braeil, estA eh,. 
gando ao seu fi nal. lva.ni Ribeiro, 
sua autora , escre veu o texto lllfa­
sorada por um psiquiatra, um N , 

: ~d~~~n~!:1d:re3;°;aC:S!!tb1f
1
:~ 

quem &e reunia semanalmente Jllfl 
discutir os problemas da no\'t!la 
Por easa razão, Iveni defende ql.Jt 
O Profl!la não foi uma nóvela espi. 
rituaheta; é, sim, uma novela ecu, 
mênico. O Prof Pta recebeu todo 

~~: ~fé~ºJ!º~n'}:,OC:~V:~mf:~~~ 
mediúnico, dentro da filoeofia ea. 
truturalista, busrou descobrir ca. 
minhos para o aproximação do ho­
mem com Deus. Além de tudo i,. 
so, e novelo levou até o tele11J)e(tl. 
dor persona lidades como Chico 
Xavier e dom Paulo Evariato Anui 
nu m fato inédi to em telenovelq, 
Sobre a novelai o Cardeal Arcebis. 

re ~~sa;~~i:a~:~
1
:
0 ~0· 'l½i,t 

~~~ j~o;;~r:~~~ci!,l~!i:odf!: 
do povo uma opção ronsciente dot 
nossos problemas e aflições". Hojt 
à8 20 horas, o Rede Tupi apresen'. 
terá o último capitulo que dell\U. 
dará tode a trama que se de11envol, 
ve em O Pro/elo 

O ballet G/s,/1,, pelo N1ti0011 
Baile, of Canadá, é o auperetPf(Íli 

ieui da~Í~~:~í~!=e:t 
lbtla critica mundial romo o me• 

j~rd~e~~:;!~~d;J~~:sJ= 
of Canadá, será mo11trado na lntt• 

~:Í, ':t~:r:PEvS:n\~i1~r:3 ~C:~ 
Augusto Straz.zer. 

Em novembro do ano,:wdo. 

le~~~fg ;ra0~:~:-mo ~~: 
lo de programa de televisão duti­
nado a público infanto-juvenil. Na 
ocasião, foi exibido um compacto 

!~::riJa ~io~~-~ºt'~vr~: 
com apresentação âe lsabe\a Glr· 
eia . 

AJgumas participações tspt-

~~afo!~m &;;;:dAÍa~~ ~~.:~ i 

Um pouco de tudo para todos 

Carlos F.duardo Novaesque ,ubsti· 
tuiré Morron Glacl: Ney Uitom· 
co é Jonas, mando de Lúcia (Rt:n.a· 
ta Sorrah) , que aparecerá nos ct· 
minhos iniciais da no\-ela . Um to· 
tomologiata , amigo de Belm 
(Cláudio Corrê& e Ceotro), ""' 
papel de A.ry Coslov. Já um moto­
rista de táxi. oue conduz. Gelf (56-
rua llrnj;o), será YÍ\ÓOO por•Flá,10 ,~ 
gliocio. '"Esta semana, rtlai1 &lgunt 
nomes no elenco de Chtga Ma~ 

~~s~t;!: n-~w~ c:~~e)!~ 
ca, é o porteiro do prédio ~dt 
moro Romeu (A.u.~sto Ollmp1co), 

Tah·ez por uma só frase, dele 
mesmo, se possa definir Jimmy Cas­
tor: " eu não quero fama , quero fortu­
na" 

Tal não foi com certeza o primei­
ro Loque desconcertante desse can­
tor/saxofonista/percussionista , que há 
dez anos faz um sucesso quase conti­
nuo na érea do rhythm 'n blues ameri ­
cano, 

Na ve rdade, os fãs de Jimmy fi ­
cam sempre na dUvida se devem rir 
ou dançar · J immy lançou através de 
sua carreira , em comentá.rios no mais 
da, veies pouqu[ssimo sêrioa sobre a 
d ignidade de monauos, tais como 
Drécu.Ja, Luther. o Antropóide e o 
Troglodita , 1uceuoa sacudidoa t hila­
ria.ntea , 

Múaico de formação eclética , 
cre&ceu dando ainja.a nas bocas do 
Harlem Nova.iorquino, Depois da sue 
primtira compoeiçio de suce1&0 (/ 
Pr.tJm1v to R,m,mbPr, gravada por 
Frank.it Lymon) ele estudou na famo-
18 Hith School of Music & Art, 
diplomando-6e em ha rmonia , contra­
ponto e orqueatraçêo. Ao mesmo tem­
po, o impagável J immy formava-se 
contador no Colégio da Cidade de 
Nova Iorque .• •ucido em 23 de ju­
nho, ele explica esaa dubiedade de 
comportamentos pela dubi~dade de 
aig:nos: Cémeoa e Cá noer ao mesmo 
tempo. 

sexto â1bum para a Atlantic america­
na . O disco é uma verdadeira coletA­
neo de tendências, e o próprio Jim my 
expl ica: "eu quero pegá-los todod, do 
adolescente de discoteca oo fõ de jazz 
No meu disco há um pouco pa.ra cada 
um "' 

Jlcm dito, e melha feito. O LP abre 
com Don 't Do That, um " funk" con­
tagiante . A metaleiro arranjada e to­
cada por J 1mmy e seu braço direito. 
Gerry Thomas, comendo solta atró.s. 
NPPd Your Lov1n, introduzida por um 
pequeno riff vocal de Castor, traz 
uma percussão original e bem bolada. 
A.i J1 mmy sai por uma tangente entre 
.;) disco sound e o funk, criando uma 
terceira opção, que dá vontade de ou­
\fi r e dançar ao mesmo tempo! 

Party PPopU' fecha o lado. com um 
andamento mais 1ent.o que os anterio­
res, mas nem por isso passa e vontade 
de bater palmas e acompanhar o rit ­
mo de algum modo Entra em papel 
imponente o baixo de Paul Forney, 
qUase percuss,vo. Observem também 
e maneim muito ~ que ,fünmy 'l'm, 
de cnntar. A 1ruJpdo do .lado 8 é incre-

J1mmy vendeu aeu prime110 niÍ · 
Uulo dt d í&eae como inlkrpret.e em 
1967, com 11,y, /..,noy Depois de trel 
L.Ps para e RCA , onde ele aboteu e 
moral doe mon.st.roa tradicit1nais 
fFrar\kat.ein , etc ... ) vendendo ma ia al ­
guno milhl.,,,, pa,,;ru-tie prua e AU1111LIC, 
onde gravou o LP ThP Evrryth1ng 
Man - O Homem -Tudo Cutor real - l 
mente o é. 

A melhor provo, u,,lvez , eetcJa 
nute Th, J1mmy Ca,wr Bunch, IM:U Jlmm y C<Utor 

menladadissimo · Psych-out começa 
com os teclados dando um discreto -
mos evidente - show. O coro também 
entro na hdro ce rto e temos o oportu­
nidade de ouvir mais tempo o sax­
tenor de Castor em fantásticas inter• 
venções . GoodbyP, com suas 'saldas 
hormón1cas exuemamente bem bola­
dos, mostra um Jimmy Castor mais 
romântico e elaborado. Os meta is en• 
t ram em unissono à mMeire dos sau­
dosos Bar-Kry& de Otis Reddmg. E a 
chave de ouro é / Just Wanna Stop, 
que começo com um lindíssimo fra ­
seado do nrranjo. introduzindo o te­
nor de J,mmy que depois passa ao fel ­
sete vocal 

O pessoal de Jimmy Castor tem 
formação tdo eclética quanto seu lf. 
der O resultado é um som redondo, 
apesar dos gêneros variados, pelos 
quais ,Jimmy mcursiona. A lista co­
meço com Gcrry Thomas, tecladista, 
trumpctis tn e vocalista, além de CO· 

produtor, orronJador e compositor de 
nlgumas faixas do disco Elwood Hen­
derson é o bntero . Paul Forney, o boi ­
x1s ta. possa 01roeomcnte pelos provas 
de estilo que o anti-estilo de Jimmy 
exige Langdon Frid1e ,Jr. é o respon• 
sável pelas tumbodoros e Wilhon 
King atua no bongó. Note Wingfiel e 
Jeffrcy Crimes 1/Ju os guitorristos. Os 
voca11 de opcuo estdo n co rgo dos Ori ­
ginei Chantels 

Abandonando um 1>0uco seu ledo 
humorístico, Junmy conscl(UIU afir­
mar, nesw 'rlt r J1mmu Cm,torflunch, 
t•ltlas 89 iníluênclot1 u t.cnd(incios que 
um lnat rum cmti1Ho/cuntor/co m1>0• 
111tor de bUO eacr, ln , com muis de dez 
onoa de cxpc riêncrn fonográfico, pode 
ter IUHI VOL0.8. 'l'ulvez IICJll Ctl tC O comi• 
nho do décudu dt: 80: um pouco de 
lud,, paro t.odtJS, 

1~ llt' for 11tlú, J1mmy percebeu on• 
lCII 

A volto de algum fa O!lOS ptr• 
sonogens de Chico An ls10 i utDI 

~::!s ªJ~º:Z:i~ iôs !e"Ch~~'cft;Õ 
primeiro programa do anoserágra· 
vado no& dias 4, 6 e 9 de março f, 
entre os tip06 que reaparecem, d­
tdo o ~rofessor Raymundo, St· 
tembrino, Zé Tamborim, o dett­

tive Zé da S ilva e os Novos Cattl· 
nos, quando Chico Anisio \-OIU .' 
contracenar com seu \•elhor parct1• 
ro Amaud Rodrigues 

Filmes do dia 



LIVROS NO FESTIVAL Transportes 
para Areia 

;o~4;,;Í:PÓo~~ 2t&~:Z,':u'::J:t•at":/:!oº tnv 
~~•;,~':ari~, ~;: ·JJ:a1í:~!81J'o!~e~:,::;~~~~~~1. 

• A Diretoria Geral de Cultu­
ra da SEC e11té cuidando 
atentamente do problema de 
transporte pa ra Areitt , duran ­
te o V Fe1tival de Arte. 

a ,agun.da edição de Vida f> Auf'ntllra dP Pt,dro Malazort,1 
(J o,ê Vie ira) e o cole táMa de peça, TPOtro Paraibano 
Hojr, anlnada por oito joveru autore, paraibano,. • Várias empresas colocar4o 

ónibus sobres,iolentea duran­
te o ce rtame, acndo que do 
próxima segunda -fei ra ao d ­
bodo seguinte, um ónibus do 
Estado conduzirá partid)1an­
tes diariame nte, ás 6 horas da 
manhã, retomando ás 20 ho­
ras do mesmo dia . 

• To do, e11u livro, e,tarào ,ando utilizado, no, dfoer • 

;r;,:ww;:,~· .:ia2·~~ktoAJ!e8 r ~r;/ ~::':'/:at:; 
Tarcú io Burlty, o Secrtárla Gizelda Nauarro Dutro, o 
S ub-Secretário Arlindo D.Iga&J e outra, autoridade, 
e,tarào pre1rig ianào o graruh acontecim ento cultural 

Doação para 
o São José 

• O professor Júlio Aurélio 
Coutinho, diretor-tesou re iro 
do lnstttuto São José. comu­
nicou o essa pãginn o res1.,lta-

:iiJi~1~~8fej~i~~~~•.PJ~~ 
rante o carnaval. em bnenefi­
c10 das obras do Hospital Pa­
dre Zé. 

• No Cabo Branco fo ram ar• 
recadados Cr$ 3.218,00 e no 
Clube Astrés Cr$ 2.000. O 

~~~! tb~º~c~ºjiode9:s•i~~ft~1~ 
çtlo. 

APL recebe 
Eurivaldo 
• O Cônel(o Eu ri va ldo 
Ca ldaa Tava res uai 
ocupar, a partir do dia 
.; de março, a Cade i'ra 
36 da Academ ia Parai­
bana de Le tras, qu(I 
tem como patrono Ma­
noel Tavares Caval­
conti e fu ndador Mau· 
rício de Mcdeiro1 Fur­
tado. 
• O novo membro da 
APL ouvirâ di11cur10 
de saudação do acadê­
m ico Dem àcr íto de 
Castro e S itua. A ses­
são começa ôs 8 da noi­
te. 

Mostra na 
Alemanha 
• O tapeceiro parai bano 
Ollvio Luiz (foto) continua 
em fér ias nes ta Capita l. Em 
março, vi ndouro , OUvio es­
torli expondo na Alemanha, 
numa mos tra pat rocinada 
pelo Ministério daa Re la ­
fõe5 Ex ter iores , inti tulada : 
' Dez Tapeceitos Brasilei ­

ros". 
• O a rtista conterrâneo ea­
tarô, assi m, ao lado dos 
maiores nomes da arte de 
1ecer no Br as il . Este ano 
Ollvio mos t rará suas cr ia ­
ç_~s no füo. 

Carnaval 
rende bem 

• O carnn■ l-80 do Cabo 
Branco rendeu llqWdo par■ 
OI k"UI cofrN. lmport.fnd■ 
de O S 1.003,300.00. A r,,c,i­
to, cm número• redondo, foi 
de O S 3.161.000,00, arrec■ • 
dada dc1 t■ ma neira : Convl • 
Le• O S 5!t.500; Venda de Me • 
111 O S 1.367,500; lnUrclu• 
bca O S 750,000 ; Tua de 
Carnaval CrS 616..$00 ; e fie . 
novaçiio dt- Ca rt.tlru So· 

cialt O S 367.600,00. 
• Pa r■ oír1ceer o mel hor 
carnava l cm amblt'nle ft- · 
chado d■ cidade, o CU i.e,·e 

Õs1 2~Sf.í;,~~ aº:,1~m d~ 
t ribulda , O S ,t0.000 (Som), 
CrS S0,000 (Olrtllo ;~uloral); 
Cr S 140,000 (Decorado), 
Cr S 71,700 (Pruoa l Sede 
Ce ntral), (H 3-1.300 ( Pet· 
1oal ~ dr M lr ■ in ar) , Cr S 
12.000 (St rvlço M~lco). 

: m!; (~"sd~o~i~ô~~1
ut"~~ 

I r ■ Hau l d e Bo r r o• Cr S 
700.000: Ül' part■ mrn to M~­
dlco O S 9.800; Rc felç6N Cr S 
55 ,000; Seru r ança CrS 
:Z.H .900 : Tr ■ n1portH CtS 
?30.000. 
• Ainda de acordo mm o dc­
morut.ralh-o, a R,uita CJ,d,. 
no'rio do, mttc• de Janei ro e 
Fc"erd ro all niiu u m lndlcc 
fin ancei ro multo bom: CrS 
3 . ..1 06 .012,00. ar r c-ca d ■ do 
dH ta form a . Cr s 975.871 
(Mcnaalldade1 AlrH■d u), 
O S 1.025.SOO (Ad mUdo de 
No"osSódo1), O S l .2G7.066 
(MenHlldadN dOI Mek"1 de 
Janeiro e Fc,·rrelro), e CrS 
137.575 (Proml116rl11 e Car­
nh Atru■dot ). 
• Oc111 mandr ■ • em dupo­
,ub1l,dad,, o E,porle Clu~ 
Cabo Branco conta rm moe­
d a co r r e nt e co m C r S 
:?IS.9?:J,8?: em chequt'I Crs 
679.890 e cm b■nc<11 com CrS 
1.787.727,95, dando um total 
deOS 2.6S3,&.tl ,i7. 

FERNA'.'IDA e ~riio C,vat. 
cant1 Jii tttiio di1tribu1ndo 
ton\'1tc, e■" o t111mcnto dia 
11 de ■bnl . EI• é filha d■ Vva. 
Annrte F•n■t e rir do c■MI 
Andrt C•v•lcanli ... 
S II0W- hoom da con.1lruçiio 
d, íirm• " Gurce Cu nha '' 
u 1j orrrecc ndo rr ■ n dt"t 
ofrr1a, par■ QUt'm t'IIÍ ro n1• 
tr'uindo rr1ldénci11. A loja~ 
uma du mais c<1mplc t■1. 

RA-PJDAS -BREVE naslivra riasdeJoãoPe&SOa 
o livro Cinpma : TroJPt6ria no Subdf'· 
sPnuotu1mrnto, de Paulo Emílio 

Sa llcs Gomes, uma eó-ed1çtlo do Embro filme e Poz e Terra • • • 
QUATRO nomes que fazem porte do chapa de conselheiros 
(Crupo Rebelde) de Luiz Olivei ra Lima : Joeé Jran Lacerda, 
Cláudio Santo Cruz Costo, Carlos de Frc itu Lins e Rui Céiar 
Leitão ••• ASSOCIA CÃO dos Diplomados do Escola Superior 
de Guerra reúne hoje (2Óh) o suo Comissão Execut1\'0. O encon-

~JJXf d: ~~!~s(~~;f~f d~ho~:d~e/V Õit~'êx~~ ~.fEt.ei 
i~rI~~;~·Ó(c~ºtLt11

r°h:~ee"~~~!:~!
9Z1~~~~ ;i~ ~p~~ié~N~ 

~~trit:. tinde~i~õ~ª~o~ td~:~~~-ª~r: r ~õatRÊ ievit~rit~ 
carnovol -80 do Cabo Branco: ao todo fo ram vendidas 280 mesas. 
• • • • PROFES OR fema:ido Antõnio de Carvalho aniversa• 
riarõ sábado e recebe em suo residência com slloesposa Concita 
• • • JOSE: Jacinto de Arnú,io poderá formar na chapa de Ouies 
Mongue1rn nos pró:a:imas eleições do Cabo Branco. 

-~ciedade 
IVONi\IDO 

COQQEA 

- i;íj 

~ ~t) K~~~I 
l,QUHDES TOkRES.MERC.V. IBRREIRA,eERNADE'TE so1-ro E JACY C05rA 

Glamour no Campestre 
• Novamente o co lunista cam­
pinense Jos ildo Alb uquerque 
anuncia festa pa ra a socieda­
de serrana. Agora ele r eser vou 
o dia 12 de abr il pa ra a reali ­
zação da fes ta " Glamour Girl 
do Nordeste". nos salões do 
Clube Campes tre que será de• 
corado por D. Nair Luz. Ou-
r a nte es ta promoção , o 
col un ista fa r á 
o la nçamento do pr lmeiro nú• 
mero do " Jorna l do Jó" 

• :\'esta s ua nova feita , Josil­
do ja tem confirmadas u pre­
senças dos cronittas Flévio 
Torres (CE). Climuio Uma 
(PI ). João Alberto. Thais e 
Fá tima Bshis IPE), J . Epilá• 
oio (R.S), Cándida Palm~i ra 
(A L) e João de Barr01 (SE). A 
.. Glamour Girl ~ordeste" tera 
representantes de dez capita i.5 
nordestinas e sera a.n.imada 
Pf!)o conjunto uper O ' Hara , 
de Llmoeiro. 

TAPECEIRO OUVIO WIZ EM F'tRIAS NA CAPITAL 

Crispim não disputará 
• Nãi, é ut'rdodeira a noticia 
tranamit ida por um portà,~oz 
CU, cham ado GruPo R<'bf'ldr • e 
divulgada por esta página, on• 
tem • do ndo conta de que o 
Jornalí.ata Lui: r\ugu.,to CrU­
pim hauia aceito convite poro 
d iaputar a uice-comodoria do 
la te Clube na chapa ett.Cabeça­
da por Lui: de Olfocira lima. 
A. ntes de viajar a Salt·odor, 
Criapim chegou a rcrc:om endar 
o uma pcuoa de 1ua família 
para deamenrir- qualqU.(l r noti­
ciário que t •inhcuc a •er fei to 

o r('spcito. 
• O fato , t·cm et:idMciar uma 
certo i.nquietac-àopor parte do 
lf'rUf!O qu.e e. ta dando c-obert"' ­
ro a candidatura. NIHbu CU 
luiz de Olit•eira Lima. rob,u­
teC'ido tamb m com o dam.cn ­
cido do m t"diC'o O:aaa Barro• 
.\langueira de qut .e a{<Ular&a 
da disputo por uma ,•ago no 
Corut,lho, no chapa d~ Car• 
""iro Braga, · 'para não .amar 
nego.tframentr em 1ua c-ami­
nhada a prtJaidinC',a do Cabo 
Branc-o". 

Perguntas 
• O ctJnx,dr,,,..., ).fanl.M'I Gu1-
meràN dn lat.- ( bbe- da Pe­
rA1ba d,..,.,. Nt.ar ,je ~ -
d,. q\JI" ,,r,nAn() d- ptori\,lnttl 

Pi;• ,:r;:~;,:md1':= t 
ple1tr, ,uce11•M1t') daquela 
a1t1em1•~6t> O qul!t1<i n.!lno 
fo i tnt refrl.,I" por re~rter de 
um .)O rnai da cidade 

• f<l- a ,hrr•ett>da uper 
Junta formulada11 wrAo rN­
pond,da pr,rq,;.e • dizem . 
all{Umat dt1a• liiliQ (')t111~ra­
d.u de 'r,avl!t. 

Jangada 
• Vio ertâ de toda 
afanada a po11ibillda­
de do empre-.ario }fa_r­
cu.t CriJ;pim contin uar 
ocupando a preJidên­
cia do Jangada Clube. 
(Ato ele próprio deixou 
trans parecer em con­
vena com o edito r des­
ta pagina, ontem pela 
manh ll na sede ceotral 
do Cabo Branco. 
• O pleito do ,Ja.ngad.a 
será no final do ano , 
mH uru trb meH5 an­
tes :'tlarcos a umira 
uma ddinitilre po i­
ç§o . 

Pacto 
• Todoit ,.. funaona nos da 
Ctuxa Económica F'tderal da 
Paroiba pertencence, ao 
quadro ,ocioJ dlJ late de Pa 
ra.Iba fizeram um pac•o mui­
to bonw, E!H \ bo ~mpa~ 
ce:r a., elt: tC~ do dia 1 ·1 de 
abril e \Oltareo nr., nome dO 
bacharel Rómulo C.Ome, de 
Lima caodidat.o ao ronselho 
do Grupo R, beld, 

• Rtim..ii. 1,ome atua.'Dm 
t! ~ duT' r .x~I dtM 11'l.a>• 
otu3nt~ d- O ·oe da CEF 

Chefia 
• O procurador e pro­
fu or unn ersit8rio 
Sindullo "'antiego as• 
Jumira bre,e- impor­
tante cargo D admi• 
nistração federal. ... ln• 
duh·o. qut' ja (01 ~cre­
tario de .\dminbtra• 
cào do Go\erno Esta­
dua l e S ub-Secre1ar10 
do ln te-rior e Ju.uica, 
possui currkulo e fo r ­
macào que rN:Omen­
dam a firme atuação 
oo orgão que chefiara. 

• O nome' do 011tão se­
ra re\-elado depo1s. 

Manobra 
Para dl:! _ - de- abriJ 

wír~(D' , lWWU · 
MOVELARI A 

~ 
e o E L Comerc,o Organ 

IÚPII RIIHCADO 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQ LJE RE NOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

~1O\'El, E ELETRODOM Ê TICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MOOERNA S E VE RSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
T UD O P ELO MENOR PR EÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELA RIA 

rua 13 da maio 198 ,centro 
FONE 221-371 2 

CHARQUE • RROZ • FEOÃO 

SAB O • ÓLEO • AÇÚCAR 
~ Estivas em Geral 
'.AJ) \\ . llBfRD,Df.-141.IO to,r.,.n1 IY'"Qllt-1 

f:.. 8 H :l \ - P,R,IB, 

TIDO 
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HÁ 50 Ai OS 
PASSATEiiPO 

No dia Z de fevereiro de 1930 
A UNIÀO PUBLICOU 

AO APAGAH DAS LUZES 

A Pau1h\'b& ficou attonita desnte da inclu11Ao 
do nomt- do ir Joio uaMune na chapa appruenta• 
da pelos noMO! ad\'erMriot aoe 11uJfragioa d08 R08 
ronc1dadã0&, no dit1 t• de muço. Ninguem poderia 
rrtr que o homem e quem roncedeu o n0880 partido 
os poetos dt maJor 11ignificaçAo e realce, na esphera 
da admmi1trt1çAo publica , ÍOMt' ~dir ou accf'itar 
um abrigo protector, 10mbra ,,acil\ante d&1 bandei­
tBS 1mmigu. ptecllamente- no instantf' em que estAo 
rm ,ogo Ofl interH&t>s viu1es da Parahyba e do parti ­
do quP imerosamente o creou 

ExC'lu,do da nogu chapa, por motiV08 qut agora 
não "~m ao cuo apurar, o dr. João Suaesuna 
appre!entou-se ptlo quinto e telegraphou ao dr. João 
Pe1196a. pte\'emndo-o de que o faz.ia aptnaa com o 
objectl\'O de comhater a candidatura do dr. Octacilio 
de- Albuquerque , ficandn "'ti seus irmãoe, o sua fami• 
lia , ao lado do partido~ ..r os !IU!ltentou, mesmo de.r­
rotados na chefia de um dos mai1 importantes nu­
clt!OS eleitoraes do n OS&O E!ltado 

Era aquelle um movimento desconcertante de 
~beklja e dt ixl_d11Ciplina partidaria levado a e.ffeito 
por quem tanto ui,g1a dos ~u11 correligionarios de 
homem. na se.ido que st abriu em 1924. no seio do 
n06M> pa.mdo, ao ser lançada a sua candidatura é. 
p~s1denc1a do Estado. E. posto que se não justifi­
ca.Me a attitude pouco leal do \"tlho correligionario, 
nada contudo nos leva\·& a crer nessa fuga precii,i­
tada para as banda!! aceolhedoras dos 81Ta iaes ad ­
,·efS06 urp~hendeu-nos, é força coníel!l4r, e ainda 
não voham01 a nóe do pa!mo em que mergulhou o 
n0550 espinto lOC'ado dessa inqualificavel deaillusAo. 

O dr. João Suassuna, porém, não esta só. 
Acompanha-o um outro correligiona.rio a quém o 
nosso partido deu . durante quatro legislaturaa. a.s 
provas mai& Ul1qu1\'0C8S de confiança , levando-o, 
mesmo sem grande pre11t.igio eleitora l, por cerca de 
dou annos e.egu1dos. ao poato de nosso embaixador â 
e amara baixa do pa11. O dr . Claudio Oscar Soares 
acolheu-se i!:eilosemente. seguindo-lhe as pegadas à 
50mbra protectora dos inimigos de hontem . 

e qw a. exc. como um homem de _principioe, é 
também um fascinado pelo brilho meta.llico de bri ­
lhante posição. Su~ alma. sua palma. 

• • • • Por determ.1naçào do che.r, do Para tido Re­
publica.no da_Pa.Qthyba. ficam deuitujdos das che­
fias polittcas de Princua e Catolf do Rocha , te!lpec­
t1\'&mente, 05 cels. Joai Ptreira Lima e Antonio 
Sua.M1una. üte por ba\·er abandonado o partido, no 
momento culminante da lucu palitice im que noe 
&C'hama& empenhados. e aquel!e . pela traição que o 
l!ingularizou nos fatos politic0& de no!!M. terra e o 
eleva ao post.o de "' unico", na hi1tori.a regional das 
falonia.s DD.rtidariaa. 

A C'hefia polit1ca de Catolé do Rocha. foi hon­
tem mesmo entregue aocel. Sergio t,,,t aia , homem i_n. 

tearo e decidido e uma dai ma1ore!I influenctas poli ­
t1ca1 da regi.A o sertaneja. 

HISTORIA 
HoJe e quinta-feira , 28 de fevereiro, 59- dia 1980. 

Faltam 307 diaa para terminar o ano. 

Fat o. mortant,, do data 

1797 - o~ inglkea ae apoderam da ilha de Trindade. 
nas Ant.1lbu 

1&-48 - Trrmma a re\·olução amtra o reinado de Ll.i& 
f'ehpe de Orlean1, na fr&nça, com a proclamação da 
Repüblica 

1669 - Morre o poeta e politico íroncéa Alfonso de 
l..amarttM 

18i6 - Don Carl01, o último prttendent..e ca.rlitta , 
foge para a frança, pondo fim à longa guerra civil na 
F..i9anha 

192'2 - Ante • forte preado doa nac1onalist&s egip­
c1<•. a inglaterra .e ,·f obrigada e conceder a eue 
pei• uma 1ndependéncu1 limitada . 

H(30 - Morre o compoe;1t.or Juan Aberle, autor da 
musica do Hmo :-.;'ac1onal de El Sal\'ador 

lfH~ - O c&mpeâo mundiaJ dt boxe, Jo&é Lula, 
finuncis aua decuJio l.fl'e\'ogtwel de abandonar o rin ­
iue 

1966 O. Utr<ínaut.at nort.e-amE-ncanot Elhot See e 
Harln Bautu morrtm quando o aviêo em que trei ­
na\am CSJ 

1975 L'rna compo11ç60 do metrô de U:mdree bate 
C1>nt1a um mu,v final de um lúntl e 31 pa"8geirol 
mot1tm 

J9i6 O presidente nort.e -america.no Gerald Ford 
qualifica ó pnmeL10-mm11tro d.e Cuba, f1del Caatro, 
como um bandido internacional 

Anu.1,r&anantl'I d, >w,, 
RAfAEL An1114 ,u,lieno (1483-1520). 

13 

11 

Em 24 quadros 
por segundo , a 
vida do cinema 

Em uma mdquina d~ proj ,rOD, 
U quadrOJ, passam por squndo 
d ian,~ da ltntt, dando, coda 
quadro uma parada muilo rdpida , 
E.stt movlm~nta «,ntlnuo dl a 
IIW4o d~ movlm~rlto do cirrtma. 
1'1omos A lva Edison inldo11 o wo 
dt fllmu de JJmm, wsodos atl 
hojt 

O morcego.possui 
mínl-·computador 

Um natiuolista l1olla.no do lk. 
XVIII, co,uq11i11 .,ttJar com pana 
o., olhos 1k o/111ru morcrro.s , 
soltou-os num q110rto Iluminado. 
Os morCTJOS voavam rom a 
mesmo dairnw,ltwa dt anta. t 
q,u ao voanm - os mortt1os 
tmitt m um som d~ /r~qUlnda 
alllssima, qu~ g r(/lete nos 
obndculos ~ ase "°'" r(/lffldo I 
analisado por umo upk~ d~ m in i• 
computador q~ o mortt,o ttm no 
ca~. dando o posl(do pr«isa do 
ob.stdcwlo dfruur . 

HOIU ZONTAIS 
1) - Libertar; absolver. 6) - Nada ; 
adeja 1) - Sinhá . 9) - No.me 
próprio mnsculino. 10) - Guarneçe r 
de osas . 11 ) - Traje para solenida­
de&. 13) - Porção de barba que ae 
deiu crescer no queixo. 16) -
Morada, cuo. 17) - AJta.rdoaascri • 
fic1oa 18) - Moeda da lndia . 19) -
Gradear com a.reme. 

VERTICAIS 

J) - Oec1fro.1. 2) - Entrar num pata 
que niio 6 o natal com o fim de af vi ­
ver definitivamente. 3) - lnt.e rjei ­
çiio designativa de repulaa . 4) -
Ataca de repente. 6) - Embocaduro 

~~d~~z·ef) --A 1::dl~~;~lo~":º l~c~ 
Slmbolo qulmico do alumtnlo, 12) 
- Hio do Holanda. 14) - Periodo; 

!lol~ ~~t.ad~:1:t~~;:,> - ª1
• 

~ 
1 f { r ( 

r,__, .Jlj- ' 

ARIES 
Z 1103/20/04 - Tudo indica qu, lwituo­
cP tPrá um dia ucPhintP pM0 qual­
quPr atividadP qlU' Pmprppndtr, ma., 
tudo uai dPpPndf'r do ,,u 1truo dt 

, portunidad f'. Saúdf' rpgular. AmoN'1 , uid4 
-:onjugal sP.m problPm as no N"l.acíonam,nto. 
PrP.ur.ntimP.nto, Cf'rtoa. LotPria boa. 

TOURO 
21/04/20/05 - Dia aPm grondt1 notll· 
dadf'I porim spm rwnhumo af,to(do 
nPgatiua poro prpjudicd-lo. Ttott ri, 

gorosamPnlP df' sua saúdf' f' mantPnho o p,n,a. 
m,nto srmprP positiuo. NPgócio, porad°" 
AmON!S , uida conjugal Pm clima dP normaJi. 
dodP. Lotr.rio nPgotiua. 

GtMEOS 
21/05/20/6 - Dia bastanu• /p/iz para a, 
otividodPs profissionais. Sal1dt lf,U• 

lar. NPgócios muito bPm Pngr,nado,, 
A mores P uida coniuáal com pPqruna. 

contratP. mpos. Ajuda aincpra df' p,u oa muito 
ligado a sua familia . Co ntatos prou,itosO!, lo, 
•tP.ria fauorP.cida . 

CÃNCER 
21/06/20/07 - Siga pm /rtntp , MO 
p,rca tPmpa. GrandP oPortunidadt 
paro obtpr grandps lucro, com fadli­
dadP. Saúdp orgânica boa. Amorr, ,· 

u1do C'on;ugal Sf'm problPmos no rplacion.omtn­
to afr.tiuo. Viagf'm /Pliz no pauta dos acontffl. 
mentas. LotPria fauoT'f'cida 

LEÃO 
21/07/'20/08- Vd pm frpntP f'Oprowitt 
a marl df' boa sortP QUf' lf' aproiirna 
coutrlosam pntP. Procur, comprtm• 
dPr mPlhor as ppssoa, quf' pstdo moi, 

figadas a uoci. P UPrá quP tudo ird mPlhor. Amo­
r/Is P uida c·onjugal cPrtinhos. Saúdf' boa. Ultt• 
ria fau oN'cida. 

VIRGEM 
~ 21/08/'20/9 - Cuidf' trwrgicamtntf' da 
~ saúdf' f' tf'nha muito cuidado com o 

pPrigo dP acidPntP dP trôniiro Evitt 
u1ag,n.s. Amorps f' uida conjusaf tm 

clima dP normalidadP NPgócios muito b,m tn· 
grenados. Lotvr10 comPçondo a mplhoror. 

LIBRA 
21/09/20/10- EuitP acidPntps atraLYI 
da atrnçâo constantp df' tudo oquib 
QUP uiPr a f'Xf'CUtar Saúdf' r,gulor. 
Amorf's f' u1da conjugal s,m prob/f• 

m os no rPlacianamPnto. Ntgdcios ainda b.u­
tantP. fauorPcidas. Mantf'nha o Pf>nsamtnl0 
SP.mpre posit11Jo. LotPria boa. 

ESCORPIÃO 
21/10/20/11 - Vitória rf'tumbonlt 
sobrP obj,tiuo no trabalho. Brilha t 

~ prf'strg10 nos Pstudos P na uiutncia10-
cial. SaúdP boo. Amorpa f' uido confJ· 

Jal CP.rtinhos no rPlacionamf'nto a{Ptiuo. C"lri· 
UP. pP.nsam,ntos pos1tiuos" PStPjasPmpr,pn,.• 
to paro o QUP dPr , u1pr LotPria boa. 

SAGITÁRIO 

~ 21/11/20/12 - Boa.s oportunidadri dt 

~ ::~::;.~o ~:~:d~::s ~::i:s;av~Z 
conjugal Sf'm problPmas no rf'lacion:­

m P.nto. NP.g6c1os tomando rumo cwto. Mancr­
nha o pP.nsamPnto positiuo. Lotf'ria sup,r {aLt­
rP.cida. 

CAPRICORNIO 
21/12/20/1 - Dia fauoráutl aos 1111 
cios r,lacionados com o comlrdo n, 
gPral. Saiba aproutitar dP mon,iro ;,. 
tPligPntP cada oportunidadf'. Saú~ 

rPgulor AmoN"s f' u1da conjugal sf'm pl'Oblt­
mas LotPria boa. 

AQUÁRIO 
21/01/20/02 - D,a cheia d, atiuid,d! 
r.m uários árpas. Saúdf' rpgular. Ami: 
r,s P uida conjugal S('m probl,ma1nl 
rPlacionamPnto a/Ptiuo. Viagtm til 

pauta dos acot1tPcimPnto1. Agu,mJ, por notl· 
cios f Plius no 11Ptor dP trabalho. Loc1•riafarrJfl• 
cida. 

PEIXES 

21/02/óJ0/03 - Aprout11C, a dia qut' 
todo ,,.u, Fa cilidadf'• 110, roncotOI' 
com1uiita11 dP objí'tiuo, no ~,crr ,z;. 
fitt11ional &do as t611ica1 do dia. Sa ~ 

rPgular. Amor1111 P 111da conju11al 11•m probltn1 

no rf'lacionom,•nt a. LotPrio papllndida. 



F.AZENDA QUANDO S/ A 
FAOU A 

e.o.e. CM.F.> N• 09.2na.063/00012<1 
C api ta l Aulori z nd o 

Cr$ 35.000.000 .00 
Capital Subscrito e lnt.cgrolizado 

Cr$ 25.681.385,00 

ASSEM11L€TA GERAL 
ORDINÁRIA 

E EXTRAORDI NÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Convidu'°i ot ~ nho~- aofom-l•• da l-'•1nndn 

QuandU S/A • PADUSA. n M' reunirem em Aw,mbl~la 
Gtr1 I Ordlmhia, qut 1t rt11llr.anl na IM'dt MJC1•I 1!11 Em­

prt111. 1huada 6 Ru11 Fhlvio M11 mi• n :18, nut" C1µ111I, 

nodl1 31 de M11tto d1 1980, com ink1061 IO {dn) Ml'flt 

, loro após em AIIRmbl61a Geral P.uniordinAn•. 11 fim 
de deliberarem 10bre II wgum1~ ordtm ri,, dl11 

ORDL'IJÁIUA. 

EXTRAORDINÁRIA 

•> Ptopaa1" da Diretoria para 1umtnto do r,'tt11l ~:ao mt~~\t ·º rr:::.,~~~:i: !~~~~~; !11~:~ 
(M dol Elt.tutot Sodaü. 

b) Outro111S1Unloa dt 1nte1TWM A'Jcial 

AVISO 

Adu1m•ae é di11l)Ol1çAo doa wnh(ll'I"• 1dnn1~111,. nt'l 
.edt 10C111I dHta Empma, ()li, documenU>• a q~•~ n!Ít • 
"' o an . 133 da I.Ai n 6.404 dt' lii 12 76, rtlatnO' ftl.l 
u:m:lr:io IOcial encern1do em 31 dt- Dt:ttmbm dt 1979 

,lolo PNSOa, 26 dt Fe\UtlN <a 1950 
JO E NAZARE'rn DE AZEVEDO PORPIN'O 

• Diretor Pruidtnlt 

Curso será 
realizado 
de 24 a 28 

De2-1 o 2tidc mll.fÇt1 
,erfl m1m111trodo o Cur10 
dt '" l-)11ud09 lntel(:rodo11 
do Meic, Natural e lrno 
gens do Rodar" com o 

:~~•:~ n~!os1~~~~~=r 
util11.11dt11'1 no c'!tudo do 
me io noturol otra vé!I 
dos 11Cnaorc11 rcm'llO!I, 
notodomcnte o rndor, 
sa lientando 11 uo impor­
tú ncio poro os estudo11 

~cFeii;i,•~~~~:{~;1~~~ 
Lóri o de recuf108 na tu­
ra is. A promoçi'\o ó do 
Dcpanomento de Geo­
ciênciu do UFPb que 
está inscrevendo 01 
condidnto,i. 

Outros dou, Cursos 
fo ram cloborodos poro o 
próx1 mo mês com o De-

~~~~tci~ ~e ~~~~~~ 
nos do Uni ven11 idade. 

",Linguo Alemü I" tran­
smitirá ao oluno conhe­
cimentos bás icos do 
ld1 omo nle m do. 
capacitando-o poro ler I 
traduzir texlOS do sua 
especia lidade, no caso, 

n Psicol()f{io O outro se­
ré o dt> "Ungua Alemã 
VI" que apresentará da­
dos sobre gramát ico 
Admntado , ~xercícios 
Es1ruturois e Tradução 
de Textos. 

Burity presidirá 
encontro que vai 
começar no sábado 

A rcoln:nçi\Q do 1~ Encnnlrt> de Senetlirios do 

!;:,bt~,: :~:::i~~!~0d:P~~:;t; :: ;!~~h~~: 
mentQ da Rluacào dinóm1ce que vem duen..-olvendo 
,, í~vcm,, Burity no co mpo do política socia l. Essa 
uíirmnçtlr, foi feita ontem pelo deputado F'..dme Ta ­
vnret. Secre tário do Traholho e Scrviço11 Sociai11 e 
Coc,rdenodor-Gcrol desse I EnCQnlro, adiantando 
que JÔ C&tdo JJcndo ult1madoa todo,i 1)6 preparativos 
µa ra " plenc, êxito dcSlt' event(). 

Disse ainda o Secretário Edme Tavarc.!, que. 

~:~óo~ ~: r~i~r~~t;~:~!:~~i=~~~o c~~ '::J~: 
da do Ministério do TrobaJho, auavés de seus diver­
!!OA cirgà~, entre os QW118 destacamos o Programa 
'.\oc1onol de DcM!nvolvimento do Artésanoto, Secre­
taria de Mão-de-O bra . Secretoria de Promoção So­
cia l e a Secretaria Geral ·• A Sudene , igual mente, 
no8_ t.em dado grande colaboração e incentivo, e en­
viará diversos técmcos. alguns dos quai& &erão expo­
,itorcs. 

Ec;c lareceu o Secretário F.dme Tovare,, que a 
abertu ra do I Encontro de Secretá nos do Trabalho 
e Açôo Socia l do Nordeste. 1e dará no próximo sába• 
do. M auditório do lnamps, em semo,olene que ae• 
ró presidida pelo Governador Tarcf11io Burity. A 
partir daf1• e,e rdo iniciedoa os ttobalhos e du ra nte o 
encontro se rão estudados e debatidos tema& qu'e di­
zem respeito a todos os F..at.ados Nordestinos A ses• 
süo de encerramento, na terço -fei ro, dia 4 de março, 
contará &inda com a presença do Ministro Murillo 
Macedo, do Trabalho, o que~ fez. ques tão de vir 
pes.soalmente e . Paraíba. prestigiar esse econteci-

;:;::1i~=ç~as1à;~::1indaau~:r~fb~.cr:C~!~~Â 
Rua Duque de Caxias, 165, e que tem por finalidade 
prestar assiseit.'--hcia e orientação ao artesão paraiba­
no. 

AUNIA()e Jo'4 Pa.oto , q 11.l nt.a-td11 ~ de feveret,,, eh lt80 P â K.ina 5 

Comitê está 
reunido em 
Fortaleza 

O engenheiro Sie~­
bert de ~'>t8t11 Resa '-'et 
w. Diretor Técn1ro de 
Satlpa . participa hoJe, 
em Fortaleza, de uma 
reum~o do Comité Coor-

t~~d~~[e ~cg8Nf.ç!~~~ 
aentMdo a emprel8 pa­
raibana de energia :-.:eMe 

~;;;it!· ce~~g'g<=•:J: Jf~• 
Pree1dente. para o qual 
foi escolhido pt:J r unan i• 
midade pt.,r 5eU.S part1ci­
pante1, que Mo O!I repre ­
sentant.es de tOOu B!I em­
presH concessionária. de 
eletricidade da rel{1io, 
além de repre,entant.es 
do D:,iAEE e da Ele­
trobré.8 . Durante eua 
reunido do CC0:-,.1, serão 
discutidos inúmeros aa­
aunt08 que &e relecionam 
com o funcionamento dos 
1ist.em88 elélricm deuu 
empresa• Serão tratado• 
também do eat.abeleci ­
mentoJt,e normas a serem 
segu1de.s por todos os aew 
integrante!I, no intu ito de 
racionalizar e obter um 
desempenho o welhor 
pouivel de cada um. em 
sue área de atuaçAo . .sem­
pre em bene0cio dos aeus 
conaumidores. Além da 
Soelpa. e-&tardo presentes 

~;:t 8Ên~~;~~f~ 
Chesf. Cosern. Corice, 
Cepisa. Cemar, Danee e 
Eletrobrás . 

CARTÓRIO " S OU'T'O" 

• Oficio 

FJ1n-.,,L tif. rnA Ç)JJ rr~ w MU,V.1 

~l411 Vt,TE /JfA. 

O C>r '3ieWT no R1unr,. \1a" J w, tu!Jil tuto -t. 
,..,. \.1,. d. r -""m•rr• da t 1p11.al dr, E«edo da P1r11iba 
,m v1n-y(U da ~ ~(" 

FAZ SABER • tú®I q;..anto., pr1'!ent• ed,tal "1 

ntm . ou d•tP n,n.he<nffll'nU> 1,., t!N"n • nt.e~ ~ 
qu,,ptt,...,Ju , .. d.tl''" " ani f'..an,.O(.> ",OQu,· Off. 
ao e.ú..,pnx .... n,d,t ,:, nW"'!l.tno1part1Jhldol~ 
ql.lf f1ur1m pu !ale(-:'TM'r\t.o dl ~-tARIA BEZERRA 
t,l"f.OF-" PE!Rf'.IRA &: q ,,.. t ,nlr"fflt.u:.ante U1Z 
8F.2ERRAr.A VAJ.rA"t;111tffdo o m.::x:,GKlan.do 
q~ • •ncotittav&m 1Witntn o. ixrrk,..» JO\.E BOR.. 
CES BEZF.P..RA (A\"AU'A.,Tl bna ,u" f,J~ 
na p,Jbhc.a. ~.,_ M ~ do R.-, &t J.,.,..,..._ en 
dt~'>n61>ubldn1 A.VfO'.\JO "t;l'iAU)O R>,\tAUiO 
CAVAU'A'TI cu.e.d(, e,-,:::, Zf:\."OBIA 501.7..A CA· 
\AIJ:'A."íf br .,.... ~,-.m.t~ant.11 r8~tM •!ti 

luor 1~1"".A 4' nlt', '1Mk, J'l4'1o q>A: r.,. ~•munMo CI 
TA(,'ÃOlkoupc,,"'tLt.allia c-, t.açlM · m o pruodav.nu 
11!J• d~ pa.n cr>c= pa.."ft"t!'tfflpt'!f&n~NttJ-...zot-Cat 
tbnt:t ac,m.a ~ (at.N,m -.bN .. dttlan,;:óM i-Al,01.16 

oo prazo dt 10 ·de-r • diu •?" dta,mdo o pruo dntc 
fdit.al. (allffldt; 1.1rnbtm w.t,p /)1 t«m01 do sn-r:itt ~ ­
''ffll.ant.> • par. ·ar1.~1PRA ,E 0.do•pa-.do­
tandadtde-J.-.o ... .,. .. ,,;d.-dom .. d.oawb..-? 
do aoo d• m1J ~ma • N'U:)t.a I no.e il V'i1 E.J 
1Mltftl,tun, Uf'civell E.. à-, Ofiao o datLJoça!,1 • 
r,u~, 

,E\"f:Rr.,r;O RA\10~ "tAV. 
Jl IZ DE OmErTO 

CH[ GnRAM os rrnnCINHOS 04 SORH 

r7i1113Elil 
LJ111Ji/llj 
~ · 

Loteria do Estado da 
Paraíba :';..~ .. ~e.s 

.@!JITY 

ASSEMBL:11:IA LEGISLATIVA 

D O ESTADO 

Convite 

A Presidência da Assemblêi.~ Legi latl\·a da Paraíba 
tem a honra de convidar as autoridades feder61s, estaduats e 
municipais, edesiésticas. C'ivi.s e militares representantes de 
classe , da imprensa e o po\·o em geral. para assistirem à Ses­
são Solene de insta lação dos trabalhos da 2• ' essào Legislati­
va. da 9• Legislatura e a leitura da .\.Jensagem Anual das ati­
vidades do Poder Executivo, a reahzor-se tis 10.00 horas do 
dia ! • de março (sábado) no Plenário desta Assembléia . 

Gabinete da Presidência da Assembleia Legislativa do 
Estado da Paraiba. em João Pessoa . 21 de fevemro de 1950. 

EVALDO GO:-l('ALVES DE QL"EIROZ 

PRESIDE:-ITE 

Ajude 
o 

menor 
abandonado 
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AconN>cru no útt,mo domill#,'O dia 24, o onivrraário 
da ;ov,.m Sa ndro lzobrl, filha do ca&al Jadtr C,omps 
da t\'óbrPgo r Sandra Antunrs do N6bN>ga. O casal 
go=o dr grandr PN'Stipºo Social tm n08$0 c,dodf'. 
P,.ta Manhã hout.v> mLS.SO Pm orõo dr Grora d noite 
{01 o{Prf'ctda uma grandf' f'f'CPpçõo paro outon'dadrs 
,. «•nt ,dado,, na sua r'f'lidt'nda localizado na rua 
Prdro Fmmno 165 

Origem dos 
Florentinos 

Paulo Mariano 

Logo d.J,pÔu qu, os Mlandt#I r1tt>ndr­
rom ,,.u domínio dP.de a., margm, do rio 
São Francisco atl o Mo.ronhõo, O! portugu('­
,,., rod,codo, nos canaviais CU' PPmam buco, 
comPço.ram uma peno60 fuga paro o inttrior, 
numa hrró1co od~iw. Mu itos Pscoparam 
da.s pl'1'!rgu1~6fo• P dos castigos 1mpo1to1 ~ ­

l0$ mLCJ.SOl'PI O partugui.t Antonio Joaquim 
Fton•ntmo, v1a;ou mau dP 400 km , rom.. 
p,ndo o caatmgo tU) Mrtâo pnnombucano , 
/01 sr alo1ar rio intf'rior do vizinho &todo do 
Parotõa. numa tnro firtil, conhrcido por 
pouco,. Foi ali no 1(00 dmominado Pato, 
(hoJP utla d, lrPri) municlpio d, Princ,so. 
qu, o -••marinhPiro " como ficou conh,cido, 
trabalhou a tPrra. f' povoou a r,giào 
com &uo num,row prol, d, 10 filho, 
8 hom~,. 2 mulhPN'I, Na án>a mau rica do 
&Prtão pruo1bano, protl'gida JX'la IPrra do 
Baizo V,rd, quando o dia chPgaw ao fim t 
com,çat·a a nottf' o " marinhf'1ro " A ntonio 
Joaquim FlorPntUlO, para ,m balar aua com­
pa.nhPva dona MPl'Pnciano da, Dorf'a Flor'f!n­
tuw. contam um ,audoso "fado " Canta uo, 
chora 1., o , na O choro "o ri50 tntrauam f'm 
du,to. Qu,nom oparpc,r tstampados no 
facP rosado do ··mannhPiro ·• QUI' choroua ,,. 
cordando w: parPntr, d 'allffl mor Pria 1atis­
,,,, to ,, o,grad,cido por t f'r corwoguido f'lcapar 
-ia 1ut,.mdt1co JX'r$f'gwção dos holandtsPI. 

D, Antonio Joaquim Flofl'ntino df',cen­
dPm a, fomaia.1 Florf'ntino, Cordf'iro, Limo, 
Ca.zuzão, Antas ManoPI RodngUf'I FlorM­
tmo. &ta do d,,,brouodor Antonio Joaquim 
FlorPnt,no, multo concorreu paro o CU'wn­
l oll 1,n,nt.o da, prim,ira., rua, df' Princp,o 
l.ab,.I A Pl,. Ido atr1bulda1 ,atóna, incrl­
t..Pl6 CPrto '"PZ /01 1urpr,,ndido por IPll ho­
mP,u. olta.r hora, d!, no1tPf'm ,ua r,,idlncta 
no ,obrado ond, fica otualmPntP a agi ncta 
dr paaagrru da ÍUJJ)l'minm Era um a,aa.l­
<o A, lazan ria, Pngat1lhado1 apontavam 
paro Jl'U corpo 01 ladrô,i uaovam md,co­
ra, C,l Ftor,nt1no, como Pro conhf'cido, 
, ,.agiu For ball'adtJ , dominado O, aual­
rorn,, lrvaram ,5 mr;chlla, CW ouro Duranlf' 
o r fr"~ª (.,l Flor,nt.trvJ r,conhu"u um 
o/llhlld? " otraih d,l, . p6d,. com aJuda df' 
26<ob~ ll>cal,,zar oaoutro, Pouco1 dia1 (U>. 
p r"-1, qu,m ,ntra.si, na di.p,nao d, ,uo r,11 . 
dfflcUJ t.UJ Mrronzado, numa corda df' co­
N.JÓ "•tvada Pnir,. dtJu arm.adorr1, 12 Mrt ­
lha.. pf'nduroda•. Foi um g,1to d.f uingança 

Em 1&77 afll.J da mowr lf'Co do No,. 
d,.,,. (PI FihrPnllM, u m , x, rcf'r rlf'nlw­
mo /~ão admUU11tral 1t1a, Pn1Jwu 4 olmo­
"'"' ,,. ta~,ndo 5/j bf'1ta, d, carga, poro 
ltu.atu M c,aro. com o fviaúdad, dt tralf'• 
r,m '''""n• poro 01 (lag,lo®, dr; povoado 
&1m C(Jntl'tho fho1, Pnnc,.a /,abpl) Do~ 
mr P1 d,p<Jl.i, 01 almocr,t:,a rPtomarom 
com 2 aru.m,u, carr,god1J1 dP milho ,. /P1Jão 
(j c;utrr-A ,nl)rrProm CU ,,.d,., /Omf' durantf' 
o lt;n~o uog,.,.,1 Foi uma r Pntcmva, n.um ,,., . 
tr, d,. v;J1dar1Pdad, 

[J,, "..tltro '"ªª c,t F t,:,r Pnt1no f'rn VllltO 
a •"u Cozuzcio, port>nt, ,compo.dr", ,ab,dor 
qu, o LPlho dPtPftaoo, mP1mfJ 1Pm cOnhPc,r 
<.i /aflliticq Àrit'Jt1W ◊Hwlh,1ro, l,1.1ou con,1 '. 
pr, um ,•p11U11,i. r,bJPlO q~ q parPntf' nunca 
wVJ.a t.·utr1 ,. -6 d, caçr;,ado, m!Jatrou "flpr­
lJ1r1 du ,.ndr1 'V.Jmpodr,., oth, (J rprroto CU 
Anterm o (o~lhf'uo·· 1 O fJ ,lho Cozuu1o, 
pouou o palm.p da mdo prlo Wnga barbo 
qu, u.a,:o oproz.mc,u-i, dlJ f'1pr U10 QU4' 

(',/ J-l!Jrl'flllfll.i ,1111uraJ.J a , odmirou-,r 
'( ·a bra /t>w dan.tJ.d!J ,,,,,. td d" Antc.,nw 0.-n­

i,thrvt.J 

Taperoá conta com novo 
hotel até final do ano 

Taperot\ (A Uniilo) - A noticia do 
que o Go,'Crno do E■ tado jd auinou 
con\'ênio com a Pb-1\u e o Banco do 
El t ado pa r a ft con1truçAo do um ho­
tel lu.r1sl lco na cidade a lcançou 
gra.nd«" repcrcuu 1\o em todo, 011 tc· 
gmcntos da aoclcdndc local , Já que 
o hotel é do grande neccnidado paro 
o dc&en\'o lvlmcnto turl1llco de Tape­
roÁ. 

O tcrTCno ando eon\ edificado o 
hote l já fo i definido. Elo foi doado 
pe1a Prefe itura MuniclpaJ da cidade, 
num a tend imento do pre íeito José 
Vi lar tl 110Hcltaçào do então governa-

dor do E1 todo, Dorglvol Terceiro Ne­
to . 

CUSTfüO AGRfCOLA 
Hcinn grn nde olegT lo no meio 

na.ro l com o chegado das primei ras 
chuvas que jd atingir a m todo o O\U­
niclpio. J á exis te, inclW1ive, n pera• 
pcc t ivo de g r a nde lucro no produçtlo 
de ccrcnis e de a lgodão. Dai, 08 pro­
pr lctôrio8 e ogr icultorcs apelam 
pa ro o d ircçdo do Ba nco do Brasil no 
sentido do oprcsaor o llbc roçdo do 
pa rcelas do custeio a grJcola o fi.m do 
íacilita.r o doecnvolvlme nto o a c ultu­
r a do lavouro. 

Deputado de Pernambuco 
vê a política paraibana 

Sousa {A União) - Por ocaeido do 
período das festas de Momo, um políti ­
co deste cidade , com mandato parla­
mentar, manteve demorada converso 
com o depurndo Federal Roberto Frei ­
re . do PMDB do Estado de Pernambu­
co, quando ouviu importantes declara• 
ções daquele parlamentar. o respeito 
da polftice paraibana. Perece até que o 
deputado Roberto Freire vive profun. 
damente ligado às querelas políticas 
paraibanas. 

Na oponurudade, o deputado per­
nambucano afirmou que não acredita 
numa composição politJca do deputado 
Marcondes Gadelba com o deputado 
Antonio Mariz, isto porque a alta cú­
pula oposicionista não vê Mariz como 
oposição. Na verdade, o deputado de 
Sousa viveu toda a sua v1da atrelado ao 
esquema governamental , e só veio a se 
rebelar no momento em que foi preteri• 

do pelo Palácio do Plana lto, poro o go­
vcrnonço do Estado. 

Dion te desse seu comporua mento. 
a eito cúpula do PMDB ndo vê com 
bons olhos essa composiçüo. e dificil­
mente ela acontecerá . 1 Não pode ser 
trotado como oposicionis ta , aquele que 
nunca foi oposição. Porque uma coisa é 
verdade. se Mariz tivesse sido escolhi , 
do paro govfmador, a Revolução ainda 
estaria sendo a men ino dos seus olhos. 

Outro problema abordado pe lo de­
putado pernambucano nesse encontro, 
foi o de que as querelae em Sousa a.ilo 
fortes demais. paro de um momento 
para outro abrigar esses dois líderes 
numa mesma bandeira. E tem mais: A 
Paraíba inteira sobe que o indusuial 
José de Paivo Gadelha jamais votaria 
em Mariz paro governador, muito pelo 
contrário, lutará com todas as su88 for­
ças para derrotar o seu mais tradicio• 
nal e ferrenho adversário. 

Cônego entregou capela 
ao bispo de Cajazeiras 

Lastro (A União) - O Cónego João 
Cartaxo Rolim, vigário da paróquia de 
Nossa Senhora dos Remédios, de Sou­
sa, fez a entrega no início desta &ema­
na , ao BisJX> da Diocese de Cajazeiros, 
Dom Zacarias Rolim de Moura ,.do Ca­
pela de São Sebastião, do município do 
Lastro, por não mais ter condições de 
dirigi -la espiritualmente 

O Cônego João Cana:10 há -.,mte 
a.nos vinha dingindo a capela do las­
tro, como vigário, e egora , logo depois 
do encerramento da Festa de &te. Se­
bastulo, resolvêu entregá•le ao Bispo 
da Diocese, que se comprometeu a 
aned-la a outra paróquia. 

O vigário de Sousa ndo explicou é 
reportagem as razões pelas quais dei­
xou a capela do Lastro, mas acrediua-se 
que tenha sido por acúmulo de servi­
ços, Lendo em vista que além do grande 
paróqwa dos Remédios, d irige tam­
bém \'árias capelas , dificultando as• 
sim, o sua tarefa de melhor comandor 
81 ovelhas do seu rebanho. 

Sabe-se que o Cónego João Carta­
xo, é conhecido como um exímio admi­
n 1at re d o r , e-gozado . maior p~stí 
gio na grande Sousa . E, na ve rdade , 
um dos vigários ma11 estimados da 
Diocese de CaJa.zeiraB. Ci~Kº J oõo Cortcuo (ci ~-.u..rdaJ 
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Sou.u. (A Unílo) · O induttritil Jollé de Paiva Gadelha , Preaiident.e do PMDJ3 nes-
La cidü de eaul oonvicto de que rurá o prefe ito do seu rnunicfpio , e paro tont.o vem 
mantendo contat<,t1 d iariamente com oe scua am1got, procurondo arregiment.or 
fo rçae para o grêmio OptJ:ticion11t.a Hecent.emE:'nt.e munt.eve dtmorada reuniAo 

~:~: &t.'ae,•:: :~~~~,Z~d: .dc'!;!~~~~-dr~~::~:;,ª,~tt~~~l~~= ~
1
~; 

ti.a úlL1mu ele1cõe1 que e., 11 Nouiinho Aleu.dre vem tendo o aeu nome lembr6do 
pera vt:reador c,u vice-prefeito, e t.alvez nae pr6simee ele1çõet o PMOB faça eua 
oonv<>Caçêo, o que rnuJt,O t:nKrende~ a chapo do auced4neo do MDB. 

AtJNliO• ---........ ,... ..... .._ .. ,,.. •Pii1 .. I 
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A• in.acriçÕ-81 foram efetuada.. no Centro de Treinamento 

Câmara não 
reiniciou 
atividades 

Taperoó (A União) 
- A Câmara Mun1cipol 
deste cidade deixou de 
reiniciar euos atividades 
no último dia 22 por fa l­
ta de "quorum " naque­
la que seria a primeira 
sessão da Cose, após o 
recesso. é que só compa­
receram , neste dia , os 
vereadores José Pimen­
ta , Jo4o Evangelista 
Correia , Alirio Moreira 
de Lucena e Osvaldo Vi. 
lar Filho, presidente 

Entretanto, o presi ­
dente da Casa decidiu 
convocar nova reunião 
para amanhã, quando 
serão discutidos todoe oe 
assuntos da pauta ante• 
rior. 

HOSPITAL 
De o utro lado , 

quando esteve nesta ci­
dade dia 21 do corrente, 
o deputado Egídio Ma­
druga infor mou que 
dentro em breve se rão 
iniciados os trabalhos 
de reforma do Hospital 
Diet.rital desta cidade. 
A ve rba, segundo anun• 
ciou, já foi liberada pelo 
governador Tarcfs10 Bu­
rity 

Projeto-lei 
denomina 
nome de rua 

Paws (A União). O 
vereador Abdias Guedes 
Covalco.nte, do PMD B 
desta cidade, deu entea­
da de um ante -projeto 
de lei denomi nando 
Porofcssoro Cristina Lima 
uma rua lo~lizada no 
bairro de Salgadinho. 
Ele justificou sua pro­
posição enaltecendo os 
méritos do homenagea­
da "de família ' humil­
de: porém dotala de 
grande inteligência , 
mu ito comunicativa e 
muito popular" . 

A professora Cristi­
na Augusto de Li ma 
instalou sue escola par• 
ticular em meados de 
1920 e ence rrou suas ati­
vidades docéntea, na 
escola na década de 50, 
quando recebeu aposen­
tadonn . Ele enamou 88 

primeiras letras a moas 
de mil alu nos, entre 06 

quais o deputado José 
Caioso, o dr. Noé TroJa­
no. o dr. Walter Arco­
verde e o vereador Vi ­
govmo Lo pes doe San­
t<>s. 

Neat.o meema ecs­
sêlo, foi aprovado por 
unanimidade o ante • 
projet.o de lei do mesmo 
vereador denominado 
ruo Francisco Pontea o 
umu ottério do bairro de 
Solgadinho, noa prosi­
m ido d ea d o C lub e 
AABB Ele juBUficou o 
propoa1çdo fozendo umli 
retn>tipect1va da vida do 
homenageado, filho de 
tradicional ramllia pa­
toense , grnnde fozendci­
ro e conce ituado come,. 
ciente 

Setrass inscreve 
candidatos à casa 
própria em Sousa 

SOUSA (A UNIÃO) - Chegou a ests cidad, 0 
última segundo-feira , o sr. Valter de Vaêconct\oe. (I 
Secretaria do 1'ra bolho e Serviços Sociais, juntanu:~ 
com o sr. M nrlons, técnic:o da Setra85, a fim depl'OQ. 
derem os trabalhos de inscrição para a aquisiçii ~ 
casa própria . 

A • equipe da Setross fez inscrições duranu1 
dias 25 e 26, contendo com a ajuda da diretora do'4 
tro de Treinamento e P rofessores de Sousa, profraa 
Maria das Dores Batista e toda a equipe do refm»! 
estabe!ec1mento de ensino a ainda do vereador Dí,~I 
Formiga da Nóbrega. 

No ato da mscnção, os candidatos apn!senta11J 
a carteira de identidade, o CPF e um compro\-anttà 
sua renda mensal. A idade para as inacriçõoes n!oi,. 
nha hmite, segundo expolicou o técnico Valttrâi 
Vasconcelos. 

Os trabalhos eram m1c1ados às oito horudaa, 
nhd e se estendiam és 12. Na P,erte da tarde, inim, 
vem à.a 13, se prolongando até às 18 horas. M1100 
timo d ia , as inscrições se prolorigaram até às 19 b, • 
pare que as pessoas que se encontravam na fila, b, 
sem atendidas. 

Até às t2 horas do dio 26, Já haviam sido ft~ 
quátrocentas e cinquenta inscrições. Em com1.1j 
mantida com a reportagem, o técnico Valter Vuox 
celos afinnou que nest.a cidade, há e po!mbihdadr · 
se rem feitos m ais de rpil pedidos paro a casa própr.ti 
Durante os dota dias, as files eram enormes no Ce~ 
de Treineroento, numa demonst ração de que o p1111 

de Sousa está realmente interessado em adquirir ar.., 1 

casa. 

Criminoso é morto 
com dois tiros na 
cabeça em Patos 

Patos (A Umõo) - José Carlos de Medeirtt,, J, 
conhecido por Zuca de A bili o, de 27 anos de idadt,U­
turol de PianOO e residente nesta cidade à rua Aurs: 
dos AnJos, 694 , faleceu no último domingo em C&Q 
na Grande na cosa de Saúde Francisco Brasileiro.a­
mo de um Liro de espingardo na cabeça, 10fridod 
noite de sábado de carnaval quando se enconut1 
com amigos no qu intal de sua residência. 

Pelo que ee apurou o motivo do crime ío1 p:,r r= 
gança ._ vez que o mesmo era autor de dois cri111N a 
hom1cidio, sendo um nesta cidade e outro em P-
0 cor"PO da vitima foi removido para Piancó name!I 
de ontem , onde foi sepultado. O autor do di~ 
partido de um terreno baldio amda ru1o foi identifi,:I· 
do. O inquérito p0hc1al tem sequência normal t 4=· 
mas pistas poderão esclarecer o autor ou au1onti' 
cnme 

Imaculada já tem 
carro-pipa para 
abastecer cidade 

I.ma culoda (A União)• Desde o mée de ou1 ub;-t& 
ano próximo findo começou o prefeito do munidP'' 
Imaculada a ouvir lamentos da população de~ 
trechoa da zona rural do município em decorrfnril• 
escassez de égua. 

Apreensivo com situação calamit068. , o prt!I 
1nic1ou uma verdadei ra mamtona , buscandoa~I 
maia vi ável para amenizar a penúria dos rurÍC\---1 
passando a oomparoccr pe6800.lmenvJ nas Stcreu:I 
de Agricultura e Transportes e a enviar repr-Nen~ 
pero relator oe sofrimentos no Miniatério do lnl~ 

Sem que oe apelos ve rbais surtissem efeltot.r' 
sou o enviar oflcios paro os mesm88 a~tariat. '1 
de telegremaa, sem no (ln tanto colher resultad01ts1 
foLórios . 

Com o sonaibilidnde próprio doa pratican1f'f 
vide público , o jovem Joncil Menezes, filho do~ 
LO, confemmndo-sc decepcionado com e Sudene, ritl1 
Mlntcr e com ns Secreta rios do Estado, que, ,eiurià-• 
mcamo só tém &a luçdo a longo prazo, re lOl\'eU ~ 
ror o Deputado Al!rc10 Pereira , pedindo au• 
oera com bater o sede doa lmacul11don1tt. 

Em poucos dias , o deputado Aércio, unindo 
vo.t 11 do seu irmdo, deputado Adomar Ptreirt ,~ 
guiu &Cm delongo , convencer o Coronel MacânO, ~ 
torda Codocipo, de quu o povo mlo hAverla de pt,t,:.,, 
de sede e que o problema carecia de provid,nri-' 
sent.ca. 
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